
CERVEIRACERVEIRA
    NOVA    NOVARedação e Administração:Redação e Administração:

Travessa do Belo Cais, 14Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone:  (+351)  251 794 762Telefone:  (+351)  251 794 762
       Fax:  (+351)  251 794 762       Fax:  (+351)  251 794 762
e-mail: geral@cerveiranova.pte-mail: geral@cerveiranova.pt

URL: -  http://www.cerveiranova.ptURL: -  http://www.cerveiranova.pt

ANO XLIVANO XLIV
N.º 973N.º 973

 20 de fevereiro de 2014 20 de fevereiro de 2014

QUINZENÁRIOQUINZENÁRIO

49204920
V.N. CERVEIRAV.N. CERVEIRA

TAXA PAGATAXA PAGA

PUBLICAÇÕESPUBLICAÇÕES
PERIÓDICASPERIÓDICAS

PELO  PROGRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRAPELO  PROGRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA SAI NOS DIAS 5 E 20AVENÇADOAVENÇADO

Diretor – J. Lopes Gonçalves   -  Telefone: (+351) 258 922 601Diretor – J. Lopes Gonçalves   -  Telefone: (+351) 258 922 601 Autorizado a circular em sobrescrito plástico Autorizado a circular em sobrescrito plástico 
fechado - Aut. 3 de 211/2002 / DRVNfechado - Aut. 3 de 211/2002 / DRVN Preço avulso: € 1,00 (IVA incluído)Preço avulso: € 1,00 (IVA incluído)

O MOMENTO!...O MOMENTO!...

Quando tanto se fala do património artístico por causa das obras de Quando tanto se fala do património artístico por causa das obras de 
Miró e sobre os que tiveram os quadros à sua mercê para os poderem prote-Miró e sobre os que tiveram os quadros à sua mercê para os poderem prote-
ger e não ligaram nada, e que vêm agora armar-se em paladinos na defesa ger e não ligaram nada, e que vêm agora armar-se em paladinos na defesa 
daquilo que deveriam ter acautelado e não o fi zeram, é caso para pensar...daquilo que deveriam ter acautelado e não o fi zeram, é caso para pensar...

Daí que com toda esta discussão em que, como diz o Presidente da Daí que com toda esta discussão em que, como diz o Presidente da 
República, se tornou em arma de arremesso político-partidário, outros foros República, se tornou em arma de arremesso político-partidário, outros foros 
comecem a aparecer e a discutir sobre o património artístico que em muitos comecem a aparecer e a discutir sobre o património artístico que em muitos 
pontos do nosso País se vai degradando e que sobre isso poucos se impor-pontos do nosso País se vai degradando e que sobre isso poucos se impor-
tam.tam.

No concelho de Vila Nova de Cerveira temos obras de arte de certo No concelho de Vila Nova de Cerveira temos obras de arte de certo 
destaque (nada que se possa igualar a Mirós) que se não fossem, em al-destaque (nada que se possa igualar a Mirós) que se não fossem, em al-
guns casos, as comissões de paróquias ou as autarquias, estariam comple-guns casos, as comissões de paróquias ou as autarquias, estariam comple-
tamente abandonadas e estragadas.tamente abandonadas e estragadas.

Mas isso não impede que nos vão aparecendo algumas deteriorações Mas isso não impede que nos vão aparecendo algumas deteriorações 
no património, fruto, talvez, de difi culdades artísticas ou até fi nanceiras.no património, fruto, talvez, de difi culdades artísticas ou até fi nanceiras.

Está, neste caso, a Pietà de Sopo, uma raridade, em granito, dos fi ns do século XVIII, executada Está, neste caso, a Pietà de Sopo, uma raridade, em granito, dos fi ns do século XVIII, executada 
por Manuel Igreja, um canteiro da freguesia, que conforme o tempo passa cada vez mais se vai degra-por Manuel Igreja, um canteiro da freguesia, que conforme o tempo passa cada vez mais se vai degra-
dando, encontrando-se num estado que, realmente, dá pena.dando, encontrando-se num estado que, realmente, dá pena.

Que os naturais de Sopo, presentes e ausentes, que tanto têm feito em favor da sua terra, quer aju-Que os naturais de Sopo, presentes e ausentes, que tanto têm feito em favor da sua terra, quer aju-
dando obras sociais, quer culturais, não esqueçam que, na sua terra, existe uma escultura que merece dando obras sociais, quer culturais, não esqueçam que, na sua terra, existe uma escultura que merece 
ser preservada e conservada e que é um ex-líbris da freguesia. Trata-se, sem dúvida, da famosa PIETÀ. ser preservada e conservada e que é um ex-líbris da freguesia. Trata-se, sem dúvida, da famosa PIETÀ. 

J.L.G.J.L.G.

NA PÁGINA 5NA PÁGINA 5

Veículo pesado que se voltou na Veículo pesado que se voltou na 
“Ponte da Amizade” impediu o “Ponte da Amizade” impediu o 
trânsito durante cerca de quatro trânsito durante cerca de quatro 
horashoras

NA PÁGINA 7 - Em crónica da quinzena

Rádio Cultural de Cerveira perdeu a voz...Rádio Cultural de Cerveira perdeu a voz...
Será de vez?Será de vez?

NA PÁGINA 7

Os 105 anos da Os 105 anos da 
“Letinha” com festa, “Letinha” com festa, 
em Cerveira, no Lar em Cerveira, no Lar 
de Idosos Maria de Idosos Maria 
LuísaLuísa
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“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

CERVEIRA NOVACERVEIRA NOVA
Locais de vendaLocais de venda

 em Cerveira: em Cerveira:

Ermelinda RegoErmelinda Rego
(R. Queirós Ribeiro)(R. Queirós Ribeiro)

Papelaria A4Papelaria A4
Adélia OliveiraAdélia Oliveira

(Av. Heróis do Ultramar)(Av. Heróis do Ultramar)

RICLARTERICLARTE
Cláudio AfonsoCláudio Afonso

(Estrada Nacional 13)(Estrada Nacional 13)

Em Campos:Em Campos:

Lucinda PereiraLucinda Pereira
(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)

Clínica DentáriaClínica Dentária
LitaCouraLitaCoura

Rua do Emigrante, Lj. 1Rua do Emigrante, Lj. 1
4940-506 Paredes de Coura4940-506 Paredes de Coura

Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 8 de janeiro e 7 de fevereiro de 2014, tive-Entre os dias 8 de janeiro e 7 de fevereiro de 2014, tive-
ram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os ram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os 
seguintes assinantes:seguintes assinantes:

 Manuel Francisco Esmeriz, de VNCerveira; Edu- Manuel Francisco Esmeriz, de VNCerveira; Edu-
ardo José Duro de Castro, de VNCerveira; Daniel Afonso ardo José Duro de Castro, de VNCerveira; Daniel Afonso 
Branco Jaco, de Sopo; Francisco António Sobrosa Ferrei-Branco Jaco, de Sopo; Francisco António Sobrosa Ferrei-
ra, de Campos; Ernesto José Amorim Pereira, de Cami-ra, de Campos; Ernesto José Amorim Pereira, de Cami-
nha; Albano Luís Dantas, de Candemil; Armando António nha; Albano Luís Dantas, de Candemil; Armando António 
Bouça, de Loivo; Luís Manuel Barreto Sobral, de Loivo; Bouça, de Loivo; Luís Manuel Barreto Sobral, de Loivo; 
António Baixinho Fernandes, de VNCerveira; Diamanti-António Baixinho Fernandes, de VNCerveira; Diamanti-
no Nascimento Gonçalves, de Campos; António Romeu, no Nascimento Gonçalves, de Campos; António Romeu, 
de VNCerveira; Luís Cruz Matos, de Caminha; José Jo-de VNCerveira; Luís Cruz Matos, de Caminha; José Jo-
aquim Roda, de VNCerveira; D. Ilda Júlia Martins Conde aquim Roda, de VNCerveira; D. Ilda Júlia Martins Conde 
Granja, de Lovelhe; Farmácia Cerqueira, de VNCerveira; Granja, de Lovelhe; Farmácia Cerqueira, de VNCerveira; 
F. REBELO - Gestão de Empresas, Lda., de VNCerveira; F. REBELO - Gestão de Empresas, Lda., de VNCerveira; 
Fernando Vinhas da Costa, de VNCerveira; D. Alice Ro-Fernando Vinhas da Costa, de VNCerveira; D. Alice Ro-
salina Gonçalves, de Candemil; José Gonçalves Cacha-salina Gonçalves, de Candemil; José Gonçalves Cacha-
da, dos EE.UU.; D. Maria Norberta Cachada Rodrigues, da, dos EE.UU.; D. Maria Norberta Cachada Rodrigues, 
dos EE.UU.; José Carlos Pinto Barbosa, de Monte Estoril; dos EE.UU.; José Carlos Pinto Barbosa, de Monte Estoril; 
D. Maria Amélia Martins Pacheco, de Lisboa; Associação D. Maria Amélia Martins Pacheco, de Lisboa; Associação 
Desportiva de Lovelhe; Américo Emílio Amorim Pereira, Desportiva de Lovelhe; Américo Emílio Amorim Pereira, 
de Sopo; D. Maria de Fátima Rodrigues Lopes Pereira, de de Sopo; D. Maria de Fátima Rodrigues Lopes Pereira, de 
Gondarém; Luís Augusto Esteves Videira, de Lisboa; D. Gondarém; Luís Augusto Esteves Videira, de Lisboa; D. 
Maria Fernanda Barreira, do Canadá; Alberto Nunes de Maria Fernanda Barreira, do Canadá; Alberto Nunes de 
Oliveira, de Campos; D. Maria do Carmo Oliveira Araújo, Oliveira, de Campos; D. Maria do Carmo Oliveira Araújo, 
de Gondarém; José Batista Vilas Boas, de Campos; D. de Gondarém; José Batista Vilas Boas, de Campos; D. 
Rita do Carmo Dias Ribeiro, de Nogueira; João Cantinho Rita do Carmo Dias Ribeiro, de Nogueira; João Cantinho 
Lopes Araújo, de Lovelhe; Vidal Martins Fernandes, de Lopes Araújo, de Lovelhe; Vidal Martins Fernandes, de 
Campos; Centro Paroquial e Social de Campos; Manuel Campos; Centro Paroquial e Social de Campos; Manuel 
da Silva Araújo, de Loivo; Amadeu Armando Sousa Mo-da Silva Araújo, de Loivo; Amadeu Armando Sousa Mo-
rais, de Reboreda; D. Maria Isabel Sousa Morais, da Aus-rais, de Reboreda; D. Maria Isabel Sousa Morais, da Aus-
trália; Jorge José Faria Malheiro, de Reboreda; José Joa-trália; Jorge José Faria Malheiro, de Reboreda; José Joa-
quim Alves Ferreira, de Reboreda; Cision Portugal, S.A., quim Alves Ferreira, de Reboreda; Cision Portugal, S.A., 
de Coimbra; D. Maria Isabel Boulanger, da França; D. de Coimbra; D. Maria Isabel Boulanger, da França; D. 
Benvinda Rocha Oliveira, de Gondarém; Viriato Gomes, Benvinda Rocha Oliveira, de Gondarém; Viriato Gomes, 
de Odivelas; Joaquim José Inácio Silva, de Loivo; Paulino de Odivelas; Joaquim José Inácio Silva, de Loivo; Paulino 
Maria Araújo Ferreira, de Gondarém; António Martins Ma-Maria Araújo Ferreira, de Gondarém; António Martins Ma-
galhães Gonçalves, de Lovelhe; D. Constança Conceição galhães Gonçalves, de Lovelhe; D. Constança Conceição 
Rodrigues Esmeriz, de VNCerveira; Cândido Magalhães Rodrigues Esmeriz, de VNCerveira; Cândido Magalhães 
Malheiro, de Lovelhe; Mário Rui Rodrigues Costa Caldas, Malheiro, de Lovelhe; Mário Rui Rodrigues Costa Caldas, 
de VNCerveira; Manuel Venade Martins, dos EE.UU.; de VNCerveira; Manuel Venade Martins, dos EE.UU.; 
Constantino Loureiro, de Candemil; Luís Gomes Maciel, Constantino Loureiro, de Candemil; Luís Gomes Maciel, 
de Sopo; Alberto José Silva Alves, de VNCerveira; Ma-de Sopo; Alberto José Silva Alves, de VNCerveira; Ma-
nuel Elias da Silva, de VNCerveira; D. Fernanda Lima Sil-nuel Elias da Silva, de VNCerveira; D. Fernanda Lima Sil-
va Graça, de Campos; Fernando Lourenço, dos EE.UU.; va Graça, de Campos; Fernando Lourenço, dos EE.UU.; 
José Carlos Dantas Esteves, da Trofa; e Dr. António Mota José Carlos Dantas Esteves, da Trofa; e Dr. António Mota 
Salgado, de Lovelhe.Salgado, de Lovelhe.

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agrade-A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agrade-
cemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de manu-cemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de manu-
tenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem tenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem 
da data de vencimento aposta na etiqueta de endereça-da data de vencimento aposta na etiqueta de endereça-
mento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a mento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade.cordialidade.



“Nunca dás boas notícias”, disparou cruelmente o amigo “Nunca dás boas notícias”, disparou cruelmente o amigo 
Manuel depois de ler e comentar o meu último artigo publi-Manuel depois de ler e comentar o meu último artigo publi-
cado neste jornal, e ainda acrescentou para arrematar a la-cado neste jornal, e ainda acrescentou para arrematar a la-
mechice da conversa: “será que não há nada que mereça ser mechice da conversa: “será que não há nada que mereça ser 
destacado pela positiva?”destacado pela positiva?”

Pois bem, aceitei esse desafi o e apesar da complexidade Pois bem, aceitei esse desafi o e apesar da complexidade 
do assunto que apresento, hoje vou tentar ser mensageiro de do assunto que apresento, hoje vou tentar ser mensageiro de 
boas notícias para os bolsos dos Cerveirenses.boas notícias para os bolsos dos Cerveirenses.

Com a Lei das Finanças Locais, em vigor desde 2007, Com a Lei das Finanças Locais, em vigor desde 2007, 
os municípios passaram a benefi ciar de uma fatia de 5% da os municípios passaram a benefi ciar de uma fatia de 5% da 
receita do IRS cobrado pelo Estado central. Mas essa Lei receita do IRS cobrado pelo Estado central. Mas essa Lei 
permite que as autarquias abdiquem desse dinheiro, ou de permite que as autarquias abdiquem desse dinheiro, ou de 
parte dele, a favor dos contribuintes do concelho. parte dele, a favor dos contribuintes do concelho. 

Pois bem, para refazer do susto que o recibo do ordenado Pois bem, para refazer do susto que o recibo do ordenado 
ou reforma nos deu este mês, cá vai a boa notícia: é que este ou reforma nos deu este mês, cá vai a boa notícia: é que este 
ano 72 dos 308 municípios portugueses vão abdicar de parte ano 72 dos 308 municípios portugueses vão abdicar de parte 
do IRS cobrado nos seus concelhos, como forma de aliviar a do IRS cobrado nos seus concelhos, como forma de aliviar a 
carga fi scal sobre os seus cidadãos. carga fi scal sobre os seus cidadãos. 

Isto signifi ca que em 2014, os contribuintes que têm de Isto signifi ca que em 2014, os contribuintes que têm de 
pagar IRS pagam um pouco menos e os que têm a receber pagar IRS pagam um pouco menos e os que têm a receber 
acabam por receber um pouco mais. acabam por receber um pouco mais. 

Saúda-se, portanto, esta atenção. Principalmente num Saúda-se, portanto, esta atenção. Principalmente num 
momento de difi culdades das famílias, demonstrando solida-momento de difi culdades das famílias, demonstrando solida-
riedade para com a população.riedade para com a população.

Para 2013, dos 10 municípios do distrito de Viana do Cas-Para 2013, dos 10 municípios do distrito de Viana do Cas-
telo, 4 optaram por prescindir da totalidade ou parte da par-telo, 4 optaram por prescindir da totalidade ou parte da par-

ticipação do IRS a que têm ticipação do IRS a que têm 
direito: Caminha (2%), Pa-direito: Caminha (2%), Pa-
redes de Coura (2%), Ponte redes de Coura (2%), Ponte 
de Lima (5%) e Vila Nova de de Lima (5%) e Vila Nova de 
Cerveira (2%). Cerveira (2%). 

Para 2014, metade dos Para 2014, metade dos 
municípios do distrito de Via-municípios do distrito de Via-
na do Castelo optaram por na do Castelo optaram por 
prescindir de parte dessa prescindir de parte dessa 
mesma participação: Cami-mesma participação: Cami-
nha (3%), Paredes de Coura nha (3%), Paredes de Coura 
(2%), Ponte de Lima (5%), (2%), Ponte de Lima (5%), 
Valença (2,5%) e Vila Nova Valença (2,5%) e Vila Nova 
de Cerveira (3,5%). de Cerveira (3,5%). 

E, eis até a excelente no-E, eis até a excelente no-
tícia, Cerveira ao abdicar de tícia, Cerveira ao abdicar de 
2% em 2013 e 3,5% em 2014 2% em 2013 e 3,5% em 2014 
(ou seja, apenas recebe 3% (ou seja, apenas recebe 3% 
e 1,5% respetivamente dos e 1,5% respetivamente dos 
5% a que teria direito) é a 2.ª mais generosa do distrito e a 5% a que teria direito) é a 2.ª mais generosa do distrito e a 
16.ª do País. 16.ª do País. 

Quando receber a nota de liquidação (as contas) do IRS Quando receber a nota de liquidação (as contas) do IRS 
de 2013 pode verifi car esta pequena mas agradável surpre-de 2013 pode verifi car esta pequena mas agradável surpre-
sa. Até lá, para ilustrar o alcance desta medida, vejamos seis sa. Até lá, para ilustrar o alcance desta medida, vejamos seis 
exemplos que simulam, de um modo simples, o valor a devol-exemplos que simulam, de um modo simples, o valor a devol-
ver (sem caráter vinculativo):ver (sem caráter vinculativo):
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ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

CAMPOSCAMPOS
A Nossa Igreja, um legado que outros construíram e preservaramA Nossa Igreja, um legado que outros construíram e preservaram
- E agora nós?- E agora nós?

Campos orgulha-se dos seus antepassados, pois esta foi Campos orgulha-se dos seus antepassados, pois esta foi 
uma Freguesia que sempre se distinguiu pela unidade dos uma Freguesia que sempre se distinguiu pela unidade dos 
seus habitantes, pela sua dedicação ao trabalho, pela en-seus habitantes, pela sua dedicação ao trabalho, pela en-
treajuda entre todos, até pela diversifi cação de tarefas que treajuda entre todos, até pela diversifi cação de tarefas que 
cada um exercia, pois, não raro, aquele que era lavrador, era cada um exercia, pois, não raro, aquele que era lavrador, era 
simultaneamente pescador, operário fabril, artesão ou que-simultaneamente pescador, operário fabril, artesão ou que-
jando…jando…

Há ainda muitos que se lembram como, pelos anos 50 e Há ainda muitos que se lembram como, pelos anos 50 e 
depois 70 do século passado, as pessoas se reuniam, mes-depois 70 do século passado, as pessoas se reuniam, mes-
mo pela noite dentro, depois de longas horas de trabalho nas mo pela noite dentro, depois de longas horas de trabalho nas 
suas tarefas domésticas e nos seus afazeres familiares, e suas tarefas domésticas e nos seus afazeres familiares, e 
acorriam colaborando nos trabalhos que estavam a decorrer acorriam colaborando nos trabalhos que estavam a decorrer 
no restauro e recuperação da Igreja Paroquial ou mesmo na no restauro e recuperação da Igreja Paroquial ou mesmo na 
construção do campo de futebol que a juventude de então construção do campo de futebol que a juventude de então 
tanto ansiava!tanto ansiava!

E como foram animados os leilões (bazares), fruto de co-E como foram animados os leilões (bazares), fruto de co-
loridos cortejos de oferendas cujo produto revertia a favor das loridos cortejos de oferendas cujo produto revertia a favor das 
obras que se iam realizando a um ritmo imparável!obras que se iam realizando a um ritmo imparável!

Eram tempos difíceis, apesar de tudo muito mais difíceis Eram tempos difíceis, apesar de tudo muito mais difíceis 
do que os de hoje, pese embora a sombra, a descrença, a do que os de hoje, pese embora a sombra, a descrença, a 
revolta, a tristeza que muito justamente invade a sociedade revolta, a tristeza que muito justamente invade a sociedade 
portuguesa em geral e, por isso mesmo, também a nossa portuguesa em geral e, por isso mesmo, também a nossa 
gente, esta mesma gente que sem culpa é vítima desse des-gente, esta mesma gente que sem culpa é vítima desse des-
norte que varre a governança do nosso tempo!norte que varre a governança do nosso tempo!

Pois é neste contexto que, hoje, nós somos chamados Pois é neste contexto que, hoje, nós somos chamados 
a responder às necessidades que se colocam no restauro a responder às necessidades que se colocam no restauro 
da Igreja Paroquial que começa a dar mostras de ruir em da Igreja Paroquial que começa a dar mostras de ruir em 
alguns pontos, nomeadamente os estuques do teto, que já alguns pontos, nomeadamente os estuques do teto, que já 
se tornam perigosos para quem entra ou permanece por ali se tornam perigosos para quem entra ou permanece por ali 
e em alguns pontos do próprio telhado, dado se verifi carem e em alguns pontos do próprio telhado, dado se verifi carem 
infi ltrações que degradam o conjunto e o que dizer do “trono” infi ltrações que degradam o conjunto e o que dizer do “trono” 
do altar-mor que é uma das peças mais signifi cativas e enri-do altar-mor que é uma das peças mais signifi cativas e enri-
quecedora de todo o conjunto e que está a desintegrar-se, ou quecedora de todo o conjunto e que está a desintegrar-se, ou 
do painel, fi gurando o batismo a decompor-se?do painel, fi gurando o batismo a decompor-se?

Pois bem, chegou a hora das pessoas de Campos mos-Pois bem, chegou a hora das pessoas de Campos mos-
trarem do que são capazes e de honrarem os de antanho, trarem do que são capazes e de honrarem os de antanho, 
que souberam erguer e velar por tão rico Património e vol-que souberam erguer e velar por tão rico Património e vol-
tarem a unir-se à volta daquilo que é de todos e para todos, tarem a unir-se à volta daquilo que é de todos e para todos, 
crentes e não crentes, pois estamos a valorizar a Freguesia e crentes e não crentes, pois estamos a valorizar a Freguesia e 
a torná-la mais ridente e mais rica.a torná-la mais ridente e mais rica.

Todos são chamados a colaborar e aqui apelamos a Todos são chamados a colaborar e aqui apelamos a 

tantos que se encontram espalhados pelo mundo: BRASIL, tantos que se encontram espalhados pelo mundo: BRASIL, 
AMÉRICA, CANADÁ, FRANÇA e tantos outros locais, que se AMÉRICA, CANADÁ, FRANÇA e tantos outros locais, que se 
juntem a nós e façam valer o seu amor à terra e à sua história juntem a nós e façam valer o seu amor à terra e à sua história 
e digam presente, não importa se com muito, se com pou-e digam presente, não importa se com muito, se com pou-
co, com o que cada um em sua consciência quiser e puder co, com o que cada um em sua consciência quiser e puder 
contribuir, tanto em valores monetários, como outros valores contribuir, tanto em valores monetários, como outros valores 
e já por aí vão surgindo pequenos movimentos, com iniciati-e já por aí vão surgindo pequenos movimentos, com iniciati-
vas diversas, procurando amealhar alguns “cobres” que de-vas diversas, procurando amealhar alguns “cobres” que de-
certo serão “um bom fermento” para o surgimento do “Bolo” certo serão “um bom fermento” para o surgimento do “Bolo” 
necessário e, já agora, não esqueçam os célebres cabazes necessário e, já agora, não esqueçam os célebres cabazes 
que depois poderão ser leiloados naquilo que designamos que depois poderão ser leiloados naquilo que designamos 
por Bazares, onde residentes ou passantes poderão adquirir por Bazares, onde residentes ou passantes poderão adquirir 
produtos a bons preços, fazendo com que a junção de todas produtos a bons preços, fazendo com que a junção de todas 
a vontades nos permita acudir a necessidade tão premente!a vontades nos permita acudir a necessidade tão premente!

Aí fi ca o alerta e a certeza de que precisamos de ti, do teu Aí fi ca o alerta e a certeza de que precisamos de ti, do teu 
contributo, da tua boa vontade e do teu trabalho e, por isso, contributo, da tua boa vontade e do teu trabalho e, por isso, 
quando te baterem à porta esperamos que compreendas e quando te baterem à porta esperamos que compreendas e 
respondas afi rmativamente pois todos somos poucos para as respondas afi rmativamente pois todos somos poucos para as 
necessidades que se nos deparam e para as OBRAS a que necessidades que se nos deparam e para as OBRAS a que 
temos de deitar mão com urgência.temos de deitar mão com urgência.

António Roleira MarinhoAntónio Roleira Marinho
(Campos, janeiro de 2014)(Campos, janeiro de 2014)

Boas notíciasBoas notícias

Dir-se-á, como apregoa o ditado popular, que “grão a Dir-se-á, como apregoa o ditado popular, que “grão a 
grão enche a galinha o papo”.grão enche a galinha o papo”.

Em conclusão, no ano de 2014 a Câmara de Cerveira Em conclusão, no ano de 2014 a Câmara de Cerveira 
abdica de encaixar cerca de 76 mil euros e em 2015 abdicará abdica de encaixar cerca de 76 mil euros e em 2015 abdicará 
de cerca de 125 mil euros, mas a fatura fi scal das famílias de cerca de 125 mil euros, mas a fatura fi scal das famílias 
Cerveirenses é aliviada nessa mesma proporção, com o in-Cerveirenses é aliviada nessa mesma proporção, com o in-

tuito de atenuar a forte subida da carga fi scal decidida pelo tuito de atenuar a forte subida da carga fi scal decidida pelo 
Governo central.Governo central.

E este foi o meu contributo para dar uma boa notícia… é E este foi o meu contributo para dar uma boa notícia… é 
difícil.difícil.

Vila Nova de Cerveira, 27 de janeiro de 2014Vila Nova de Cerveira, 27 de janeiro de 2014

SimulaçõesSimulações RendimentoRendimento
 global global

ColetaColeta
líquidalíquida

Devolução Devolução 
em 2014em 2014

Devolução Devolução 
em 2015em 2015

Manuel de Covas, viúvo, pensionista, reforma de Manuel de Covas, viúvo, pensionista, reforma de 
1.000 € mês1.000 € mês 14.000,00 €14.000,00 € 1.626,61 €1.626,61 € 32,53 €32,53 € 56,93 €56,93 €

Zé e Maria de Gondarém, casados, sem fi lhos, Zé e Maria de Gondarém, casados, sem fi lhos, 
recebem ambos o salário mínimo (485 €)recebem ambos o salário mínimo (485 €) 13.580,00 €13.580,00 € 351,44 €351,44 € 7,03 €7,03 € 12,30 €12,30 €

Contente e Feliz de Sapardos, casados, 1 fi lho Contente e Feliz de Sapardos, casados, 1 fi lho 
menor, ambos recebem 600 € mêsmenor, ambos recebem 600 € mês 16.800,00 €16.800,00 € 827,47 €827,47 € 16,55 €16,55 € 28,96 €28,96 €

Xico e Nanda de Campos, casados, 2 fi lhos Xico e Nanda de Campos, casados, 2 fi lhos 
menores, recebem ambos 1.000 € mêsmenores, recebem ambos 1.000 € mês 28.000,00 €28.000,00 € 3.805,72 €3.805,72 € 76,11 €76,11 € 133,20 €133,20 €

Tone e Faneca de Reboreda, casados, 1 fi lho Tone e Faneca de Reboreda, casados, 1 fi lho 
menor, recebem 1.500 € mêsmenor, recebem 1.500 € mês 42.000,00 €42.000,00 € 9.181,79 €9.181,79 € 183,64 €183,64 € 321,36 €321,36 €

Soraia Chaves de Loivo, viúva, pensionista, com Soraia Chaves de Loivo, viúva, pensionista, com 
reforma de 400 € mêsreforma de 400 € mês 5.600,00 €5.600,00 € 3,17 €3,17 € 0,00 €0,00 € 0,00 €0,00 €

QUINTA DA TORRE OU DE QUINTA DA TORRE OU DE 
PENAFIEL ( I )PENAFIEL ( I )

(Sita no lugar da Gávea, atual Rua de (Sita no lugar da Gávea, atual Rua de 
Paredes, freguesia de Reboreda)Paredes, freguesia de Reboreda)

Esta sumptuosa quinta, com a sua torre nobre, datada de Esta sumptuosa quinta, com a sua torre nobre, datada de 
1771, estive dada ao abandono durante longos anos, che-1771, estive dada ao abandono durante longos anos, che-
gando a estar em eminência o seu desmoronamento mas, ao gando a estar em eminência o seu desmoronamento mas, ao 
longos dos tempos, sempre ouve quem lhe fosse deitando a longos dos tempos, sempre ouve quem lhe fosse deitando a 
mão, fazendo obras de benefi ciação, tal como em 1864 e em mão, fazendo obras de benefi ciação, tal como em 1864 e em 
1998, fazendo com que fosse resistindo às intempéries e às 1998, fazendo com que fosse resistindo às intempéries e às 
incúrias do ser humano.incúrias do ser humano.

Nos dias de hoje é propriedade de JOSÉ ALBERTO SO-Nos dias de hoje é propriedade de JOSÉ ALBERTO SO-
ARES PONTES e família.ARES PONTES e família.

Trata-se de uma quinta virada para a exploração agrícola Trata-se de uma quinta virada para a exploração agrícola 
com criação de gado bovino e produção de leite. Os seus com criação de gado bovino e produção de leite. Os seus 
proprietários têm, para além dos 145.400 mproprietários têm, para além dos 145.400 m22 que fazem parte  que fazem parte 
da quinta mais cerca de 50.000 mda quinta mais cerca de 50.000 m22 dispersos pela referida  dispersos pela referida 
freguesia de Reboreda, dedicando-se exclusivamente, como freguesia de Reboreda, dedicando-se exclusivamente, como 
já foi dito, à agricultura, à criação de gado bovino e produção já foi dito, à agricultura, à criação de gado bovino e produção 
de leite.de leite.

Ao longo dos tempos muito foi escrito sobre tão digna pro-Ao longo dos tempos muito foi escrito sobre tão digna pro-
priedade que, assim sendo, achei por bem, transcrever todas priedade que, assim sendo, achei por bem, transcrever todas 
aquelas que fazem parte do meu arquivo dando início, pelos aquelas que fazem parte do meu arquivo dando início, pelos 
seus possuidores ao longo dos tempos:seus possuidores ao longo dos tempos:

- - - oooOOooo - - - - - - oooOOooo - - - 
- PRÉDIO MISTO – Quinta da Torre – Penafi el – Casa - PRÉDIO MISTO – Quinta da Torre – Penafi el – Casa 

de habitação com lojas, cortes, quinteiro, capela com 43 mde habitação com lojas, cortes, quinteiro, capela com 43 m22, , 
torre nobre com adega por baixo, espigueiro e eira – área torre nobre com adega por baixo, espigueiro e eira – área 
coberta de 110 mcoberta de 110 m22 – outra casa de habitação de um pavimen- – outra casa de habitação de um pavimen-
to – área coberta de 61 mto – área coberta de 61 m22 – Terreno de cultivo 145.400 m – Terreno de cultivo 145.400 m22  
– a confrontar, no seu todo, do nascente e sul com caminho – a confrontar, no seu todo, do nascente e sul com caminho 
público; norte com João Palmeirão e Donaldo Dias e poente público; norte com João Palmeirão e Donaldo Dias e poente 
com estrada. Artigos: 91 e 363 urbanos e 1766, 1767 e 1768 com estrada. Artigos: 91 e 363 urbanos e 1766, 1767 e 1768 
rústicos. Descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila rústicos. Descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira sob o nº 00232/091189.Nova de Cerveira sob o nº 00232/091189.

Século XVII, é fundada por GONÇALO ANNES DE RE-Século XVII, é fundada por GONÇALO ANNES DE RE-
BOREDA;BOREDA;

1758 (+-) É pertença de JOAM DE SOUSA MENEZES 1758 (+-) É pertença de JOAM DE SOUSA MENEZES 
(Chanceler da Índia);(Chanceler da Índia);

1771 (+-) É pertença de FORTUNATO FERREIRA LA-1771 (+-) É pertença de FORTUNATO FERREIRA LA-
GOS (Licenciado)GOS (Licenciado)

1786 (+-) É pertença de ANTÓNIO DE AMORIM DA 1786 (+-) É pertença de ANTÓNIO DE AMORIM DA 
CUNHA e seus sobrinhos e compadres DIOGO DA ROCHA CUNHA e seus sobrinhos e compadres DIOGO DA ROCHA 
AZEVEDO (F. em 1720), (Cavaleiro da Ordem de Cristo) e AZEVEDO (F. em 1720), (Cavaleiro da Ordem de Cristo) e 
sua mulher BRITES BARBOSA PITTA (fi lha do Fortunato, sua mulher BRITES BARBOSA PITTA (fi lha do Fortunato, 
anterior possuidor);anterior possuidor);

1800 (+-) É pertença de D. MARIA MADALENA BARBO-1800 (+-) É pertença de D. MARIA MADALENA BARBO-
SA, que se aliou com CONSTANTINO DE SOUSA ARAÚJO SA, que se aliou com CONSTANTINO DE SOUSA ARAÚJO 
E MENESES, levando em dote a Quinta de Penafi el;E MENESES, levando em dote a Quinta de Penafi el;

1812 (+-) É pertença de SEBASTIÃO SANCHES RIBEI-1812 (+-) É pertença de SEBASTIÃO SANCHES RIBEI-
RO DE CASTRORO DE CASTRO

1860 (+-) É pertença de FRANCISCO PEREIRA SAN-1860 (+-) É pertença de FRANCISCO PEREIRA SAN-
CHES DE CASTRO, Comendador da Ordem Militar de Nosso CHES DE CASTRO, Comendador da Ordem Militar de Nosso 
Senhor Jesus Cristo (fi lho e sucessor de Sebastião Castro), Senhor Jesus Cristo (fi lho e sucessor de Sebastião Castro), 
que reedifi cou a Torre em 1864;que reedifi cou a Torre em 1864;

Adquirida, em fi nais do séc. XIX, por Dr. JOAQUIM MAR-Adquirida, em fi nais do séc. XIX, por Dr. JOAQUIM MAR-
QUES DOS SANTOS JÚNIOR, casado, residente que foi no QUES DOS SANTOS JÚNIOR, casado, residente que foi no 
lugar da Breia, freguesia de Lovelhe, deste concelho e, mais lugar da Breia, freguesia de Lovelhe, deste concelho e, mais 
tarde, na Rua do Bonfi m, nº 295, da cidade do Porto que, ao tarde, na Rua do Bonfi m, nº 295, da cidade do Porto que, ao 
haver falecido é transmitida a sua mulher;haver falecido é transmitida a sua mulher;

Adquirida, por transmissão, no ano de 1924 por D. ADELI-Adquirida, por transmissão, no ano de 1924 por D. ADELI-
NA COELHO DE VASCONCELOS SANCHES DE CASTRO NA COELHO DE VASCONCELOS SANCHES DE CASTRO 
MARQUES E SANTOS (fi lha do Visconde de Santo António MARQUES E SANTOS (fi lha do Visconde de Santo António 
de Lourido), viúva, residente que foi no lugar da Breia, fre-de Lourido), viúva, residente que foi no lugar da Breia, fre-
guesia de Lovelhe, deste concelho e, mais tarde, na Rua do guesia de Lovelhe, deste concelho e, mais tarde, na Rua do 
Bonfi m, nº 295, da cidade do Porto;Bonfi m, nº 295, da cidade do Porto;

(continua em edição posterior)(continua em edição posterior)
Magalhães CostaMagalhães Costa

V. N. C., 2009V. N. C., 2009
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Escreve:Escreve:
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Escreve:Escreve:

Serafi m MarquesSerafi m Marques
EconomistaEconomista

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 973, de 20 de fevereiro de 2014

Município de Vila Nova de Cerveira
Câmara Municipal

EDITAL
JOÃO FERNANDO BRITO NOGUEIRA, PRESI-JOÃO FERNANDO BRITO NOGUEIRA, PRESI-

DENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE DENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE 
CERVEIRA;CERVEIRA;

FAZ PÚBLICO QUEFAZ PÚBLICO QUE, a Câmara Municipal de Vila , a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira vai proceder, nas instalações do arma-Nova de Cerveira vai proceder, nas instalações do arma-
zém municipal situadas no lugar da Gamil, freguesia de zém municipal situadas no lugar da Gamil, freguesia de 
Reboreda, no Reboreda, no dia 18 de março de 2014, pelas 11h00dia 18 de março de 2014, pelas 11h00, , 
à venda, por arrematação em hasta pública, do seguinte à venda, por arrematação em hasta pública, do seguinte 
material para sucata, com a base de licitação que lhe vai material para sucata, com a base de licitação que lhe vai 
indicada:indicada:

Lote de SucataLote de Sucata
- Venda a quilo...................... € 0,10/quilo- Venda a quilo...................... € 0,10/quilo
Antigo cofre da tesourariaAntigo cofre da tesouraria
- Base.................................... € 1.000,00- Base.................................... € 1.000,00

Só serão permitidos lanços mínimos de € 0,01 para Só serão permitidos lanços mínimos de € 0,01 para 
cada quilo do lote de sucata, em cada arrematação e para cada quilo do lote de sucata, em cada arrematação e para 
o cofre, lanços mínimos de € 50,00.o cofre, lanços mínimos de € 50,00.

Os arrematantes, independentemente da qualida-Os arrematantes, independentemente da qualida-
de em que agirem, devem identifi car-se pelo bilhete de de em que agirem, devem identifi car-se pelo bilhete de 
identidade ou documento equivalente.identidade ou documento equivalente.

São da conta dos arrematantes todas as despesas São da conta dos arrematantes todas as despesas 
de imposto de selo e IVA.de imposto de selo e IVA.

O pagamento dos bens arrematados deve ser efe-O pagamento dos bens arrematados deve ser efe-
tuado na Tesouraria Municipal no dia imediato ao da ar-tuado na Tesouraria Municipal no dia imediato ao da ar-
rematação, sob pena de serem entregues, nas mesmas rematação, sob pena de serem entregues, nas mesmas 
condições, ao licitante classifi cado em segundo lugar, me-condições, ao licitante classifi cado em segundo lugar, me-
diante notifi cação prévia da Câmara Municipal.diante notifi cação prévia da Câmara Municipal.

O prazo para levantamento dos bens arrematados O prazo para levantamento dos bens arrematados 
é de dez dias (seguidos) contados da data de arremata-é de dez dias (seguidos) contados da data de arremata-
ção.ção.

Para constar se lavrou o presente edital e outros Para constar se lavrou o presente edital e outros 
de igual teor, que vão ser afi xados nos lugares públicos de igual teor, que vão ser afi xados nos lugares públicos 
do estilo.do estilo.

E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divi-E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divi-
são de Administração Geral da Câmara Municipal, o subs-são de Administração Geral da Câmara Municipal, o subs-
crevi.crevi.

Vila Nova de Cerveira, aos treze dias do mês de Vila Nova de Cerveira, aos treze dias do mês de 
fevereiro do ano dois mil e catorze.fevereiro do ano dois mil e catorze.

O Presidente da CâmaraO Presidente da Câmara

João Fernando Brito NogueiraJoão Fernando Brito Nogueira

“Crónicas de Lisboa”“Crónicas de Lisboa”
Nas praxes, tudo fi cará como dantes?Nas praxes, tudo fi cará como dantes?

“Praxe académica, é um “Praxe académica, é um 
conjunto de práticas que, conjunto de práticas que, 
alegadamente, visa a rece-alegadamente, visa a rece-
ção e integração dos novos ção e integração dos novos 
estudantes nas instituições estudantes nas instituições 
de ensino superior em que de ensino superior em que 
ingressam”. Dito assim, as ingressam”. Dito assim, as 
praxes, mesmo que englo-praxes, mesmo que englo-
bassem brincadeiras lúdicas bassem brincadeiras lúdicas 
e inofensivas, de livre ade-e inofensivas, de livre ade-
são dos alunos, signifi cariam são dos alunos, signifi cariam 
aquilo mesmo, destinando-aquilo mesmo, destinando-
se a jovens de 17/18 anos, se a jovens de 17/18 anos, 
que ingressam na respetiva que ingressam na respetiva 
escola (faculdade, instituto, escola (faculdade, instituto, 
etc.). Seria assim útil e de-etc.). Seria assim útil e de-
sejável, porque e, por várias sejável, porque e, por várias 
razões, a mudança do ensi-razões, a mudança do ensi-
no secundário para o ensino no secundário para o ensino 
superior faz estremecer mui-superior faz estremecer mui-
tos jovens, principalmente tos jovens, principalmente 
nas escolas mais exigentes e nas escolas mais exigentes e 
“matemáticas” (leia-se, onde “matemáticas” (leia-se, onde 
a matemática, física, etc., a matemática, física, etc., 
é rainha antes e durante os é rainha antes e durante os 
respetivos cursos). Atente-respetivos cursos). Atente-
se, por exemplo, nas taxas se, por exemplo, nas taxas 
de abandono e insucesso, de abandono e insucesso, 
normalmente visto apenas normalmente visto apenas 
sob o prisma das difi culda-sob o prisma das difi culda-
des fi nanceiras do aluno e da des fi nanceiras do aluno e da 
família, que só não é maior família, que só não é maior 
porque o jovem sabe que o porque o jovem sabe que o 
diploma, por vezes um qual-diploma, por vezes um qual-
quer canudo dum qualquer quer canudo dum qualquer 
curso “universitário de aviá-curso “universitário de aviá-
rio” e que atiram o “doutor” rio” e que atiram o “doutor” 
para o desemprego ou para para o desemprego ou para 
uma caixa dum supermerca-uma caixa dum supermerca-
do, é muito importante. Aliás, do, é muito importante. Aliás, 
muitos deles têm que recor-muitos deles têm que recor-
rer às ajudas psicológicas rer às ajudas psicológicas 
que algumas faculdades têm que algumas faculdades têm 
na sua estrutura organizativa na sua estrutura organizativa 
e, justiça seja feita e verda-e, justiça seja feita e verda-
de seja dita, que muitas As-de seja dita, que muitas As-
sociações de Estudantes sociações de Estudantes 
desempenham inestimáveis desempenham inestimáveis 
papeis na vida escolar dos papeis na vida escolar dos 
alunos, mas a isso não se alunos, mas a isso não se 
chamam praxes, como mui-chamam praxes, como mui-
tos defensores dos “prós” tos defensores dos “prós” 
querem invocar, porque pra-querem invocar, porque pra-
xe é diferente das diversas xe é diferente das diversas 
ações de vivência e de inte-ações de vivência e de inte-
gração dos alunos.gração dos alunos.

Salvo algumas, poucas Salvo algumas, poucas 

exceções, as praxes adqui-exceções, as praxes adqui-
riram mais expressão, nas riram mais expressão, nas 
escolas e universidades no-escolas e universidades no-
vas e privadas, como forma vas e privadas, como forma 
de afi rmação e propaganda, de afi rmação e propaganda, 
e passaram a carregar práti-e passaram a carregar práti-
cas que em vez de integra-cas que em vez de integra-
rem os caloiros, criarão ne-rem os caloiros, criarão ne-
les uma carapaça e dão um les uma carapaça e dão um 
contributo negativo na sua contributo negativo na sua 
formação, porque, no ponto formação, porque, no ponto 
de vista humano, a forma-de vista humano, a forma-
ção universitária não pode ção universitária não pode 
nem deve deixar de ter em nem deve deixar de ter em 
conta a formação humana conta a formação humana 
daqueles que, graças a isso, daqueles que, graças a isso, 
ocuparão cargos e funções ocuparão cargos e funções 
importantes na sociedade, importantes na sociedade, 
mas, as universidades, salvo mas, as universidades, salvo 
honrosas exceções, descu-honrosas exceções, descu-
ram esta importante com-ram esta importante com-
ponente, pelo que é notória ponente, pelo que é notória 
a falta de líderes e também a falta de líderes e também 
são muitos os maus exem-são muitos os maus exem-
plos que vão ocorrendo e plos que vão ocorrendo e 
que revelam essa lacuna no que revelam essa lacuna no 
nosso ensino atual. Lideran-nosso ensino atual. Lideran-
ça, cidadania, ética, respeito, ça, cidadania, ética, respeito, 
responsabilidade, etc., são responsabilidade, etc., são 
valores menosprezados na valores menosprezados na 
formação universitária, pelo formação universitária, pelo 
que a sociedade, que paga que a sociedade, que paga 
essa formação através dos essa formação através dos 
impostos, acaba por ser víti-impostos, acaba por ser víti-
ma dessa falha. ma dessa falha. 

O mau estar causado pe-O mau estar causado pe-
las praxes, só será “compen-las praxes, só será “compen-
sado” porque o praxado sabe sado” porque o praxado sabe 
que nos anos subsequentes que nos anos subsequentes 
terá também ele a oportuni-terá também ele a oportuni-
dade de fazer o mesmo ou dade de fazer o mesmo ou 
pior aos novos alunos. Po-pior aos novos alunos. Po-
derá, então, descarregar a derá, então, descarregar a 
raiva, a violência, física ou raiva, a violência, física ou 
psicológica e as humilhações psicológica e as humilhações 
que sofreu e, talvez, fazer que sofreu e, talvez, fazer 
ainda pior, pelo que a vio-ainda pior, pelo que a vio-
lência de muitas praxes não lência de muitas praxes não 
para de aumentar ano após para de aumentar ano após 
ano. Contudo, os promotores ano. Contudo, os promotores 
das praxes afi rmam que se das praxes afi rmam que se 
trata duma forma de integra-trata duma forma de integra-
ção, blá, blá... Tão angélica e ção, blá, blá... Tão angélica e 
linda seria esta versão, mas linda seria esta versão, mas 
os exemplos que têm vindo a os exemplos que têm vindo a 
público e ou que qualquer ci-público e ou que qualquer ci-
dadão pode observar em ple-dadão pode observar em ple-

na via pública, mais no início na via pública, mais no início 
de cada ano letivo, mostram de cada ano letivo, mostram 
que são tudo menos integra-que são tudo menos integra-
ção dos novos alunos. São ção dos novos alunos. São 
formas de humilhação e de formas de humilhação e de 
agressão física e psicológica agressão física e psicológica 
a que os novos estudantes a que os novos estudantes 
se submetem, porque, entre se submetem, porque, entre 
outras razões, têm receio da outras razões, têm receio da 
sua marginalização (nalguns sua marginalização (nalguns 
casos a exclusão de ativida-casos a exclusão de ativida-
des faz parte do código de des faz parte do código de 
praxes) posterior pela comu-praxes) posterior pela comu-
nidade escolar, leia-se, pelo nidade escolar, leia-se, pelo 
“veteranos”, e que muitos “veteranos”, e que muitos 
deles têm como profi ssão: deles têm como profi ssão: 
“aluno” (evitei a palavra estu-“aluno” (evitei a palavra estu-
dante porque, este signifi ca-dante porque, este signifi ca-
ria estudar e aqueles parece ria estudar e aqueles parece 
que pouco ou nada estu-que pouco ou nada estu-
dam), como é o triste exem-dam), como é o triste exem-
plo do Dux da (U. Coimbra) plo do Dux da (U. Coimbra) 
que está matriculado há 24 que está matriculado há 24 
anos (!) e, como tal, tem prio-anos (!) e, como tal, tem prio-
ridade na eleição para DUX, ridade na eleição para DUX, 
pois o cargo é assumido pelo pois o cargo é assumido pelo 
aluno que tiver mais anos de aluno que tiver mais anos de 
matrícula do que os anos de matrícula do que os anos de 
curso! Paradoxos, porque curso! Paradoxos, porque 
bom aluno é aquele que faz o bom aluno é aquele que faz o 
curso nos anos em que este curso nos anos em que este 
está estruturado e aquele está estruturado e aquele 
que melhor aplicação faz dos que melhor aplicação faz dos 
dinheiros públicos. Ou es-dinheiros públicos. Ou es-
quecem-se que a formação quecem-se que a formação 
dos estudantes é paga pelos dos estudantes é paga pelos 
nossos impostos?nossos impostos?

Apesar dos casos pas-Apesar dos casos pas-
sados, que indiciavam que sados, que indiciavam que 
algo de grave se regia pelos algo de grave se regia pelos 
“códigos das praxes” e pe-“códigos das praxes” e pe-
los COPAs, as autoridades los COPAs, as autoridades 
estudantis, e não só, foram estudantis, e não só, foram 
assobiando para o lado, assobiando para o lado, 
até que a tragédia do Meco até que a tragédia do Meco 
trouxe este assunto para a trouxe este assunto para a 
ordem do dia e o confronto ordem do dia e o confronto 
está lançado. Mas a morte está lançado. Mas a morte 
de seis jovens, é um elevado de seis jovens, é um elevado 
preço pago, pelos familiares preço pago, pelos familiares 
e também pela sociedade, e também pela sociedade, 
aliado “à demasiada e bru-aliado “à demasiada e bru-
tal matéria” já exibida, nos tal matéria” já exibida, nos 
tenha mostrado que, na falta tenha mostrado que, na falta 
de outras motivações mais de outras motivações mais 
formativas e úteis (volunta-formativas e úteis (volunta-
riado, desporto escolar, ou riado, desporto escolar, ou 

mesmo o serviço militar) na mesmo o serviço militar) na 
escola ou fora dela, muitos escola ou fora dela, muitos 
jovens, na plenitude da sua jovens, na plenitude da sua 
pujança “animalesca”, en-pujança “animalesca”, en-
contrem ali oportunidades contrem ali oportunidades 
de escape ou de exercício de escape ou de exercício 
de associativismo e de ati-de associativismo e de ati-
vidades que, em muito, nos vidades que, em muito, nos 
fazem lembrar organizações fazem lembrar organizações 
e práticas sinistras. Porque, e práticas sinistras. Porque, 
independentemente do que independentemente do que 
a justiça apurar acerca da a justiça apurar acerca da 
tragédia do Meco, aquilo que tragédia do Meco, aquilo que 
já se sabe sobre as “COPAs” já se sabe sobre as “COPAs” 
vai muito para além das pra-vai muito para além das pra-
xes de início de ano letivo. xes de início de ano letivo. 
Por isso, estranha-se que Por isso, estranha-se que 
muitos dos responsáveis te-muitos dos responsáveis te-
nham feito como Pilatos ou, nham feito como Pilatos ou, 
para não “aborrecerem os para não “aborrecerem os 
meninos”, fechavam os olhos meninos”, fechavam os olhos 
às brutalidades que, por ve-às brutalidades que, por ve-
zes, se passavam nas “suas zes, se passavam nas “suas 
barbas”. Mas, e à boa manei-barbas”. Mas, e à boa manei-
ra portuguesa, será que de-ra portuguesa, será que de-
pois desta tragédia e destes pois desta tragédia e destes 
debates, que muitas vezes debates, que muitas vezes 
mais parecem guerras entre mais parecem guerras entre 
os inimigos e os defensores os inimigos e os defensores 
das praxes, tudo fi cará como das praxes, tudo fi cará como 
dantes? Seis vidas, mesmo dantes? Seis vidas, mesmo 
que as mortes possam ter que as mortes possam ter 
sido um acidente, podem, sido um acidente, podem, 
pelo menos moralmente, ser pelo menos moralmente, ser 
relacionadas com atividades relacionadas com atividades 
e práticas que não deveriam e práticas que não deveriam 
existir, sem a regulamen-existir, sem a regulamen-
tação e a superintendência tação e a superintendência 
das respetivas universida-das respetivas universida-
des/escolas e fazendo parte des/escolas e fazendo parte 
do processo de integração e do processo de integração e 
de formação dos respetivos de formação dos respetivos 
alunos.alunos.

Não ofende quem quer, nem quem não querNão ofende quem quer, nem quem não quer
Sabe-se, da vida corren-Sabe-se, da vida corren-

te, que não ofende quem te, que não ofende quem 
quer. A verdade, porém, é quer. A verdade, porém, é 
que também quem não quer que também quem não quer 
não ofende. Vem isto a pro-não ofende. Vem isto a pro-
pósito das primeiras declara-pósito das primeiras declara-
ções de Mário Soares, feitas ções de Mário Soares, feitas 
por telefone, sobre Eusébio. por telefone, sobre Eusébio. 
Declarações fora da mais Declarações fora da mais 
infi nitésima lógica, mas que infi nitésima lógica, mas que 
mostraram a existência de mostraram a existência de 
um preconceito que nos tem um preconceito que nos tem 
mantido, e desde há muito, mantido, e desde há muito, 
na cauda do ambiente civi-na cauda do ambiente civi-
lizado: o de que só a quali-lizado: o de que só a quali-
dade cultural, científi ca ou dade cultural, científi ca ou 
técnica são merecedoras de técnica são merecedoras de 
consideração superior.consideração superior.

No Reino Unido, Isabel II No Reino Unido, Isabel II 
não pensou deste modo, ao não pensou deste modo, ao 
atribuir a Charlton o título de atribuir a Charlton o título de 
Sir, tal como também se deu Sir, tal como também se deu 
com Robson e Alex Fergu-com Robson e Alex Fergu-
son. Nem a rainha se preo-son. Nem a rainha se preo-
cupou com o facto de John cupou com o facto de John 
Major não ter estudos. Pelo Major não ter estudos. Pelo 
contrário, até foi o escolhido contrário, até foi o escolhido 

para acompanhar a produ-para acompanhar a produ-
ção escolar dos seus netos e ção escolar dos seus netos e 
futuros herdeiros. Certamen-futuros herdeiros. Certamen-
te por não ter estudos e ter te por não ter estudos e ter 
sido primeiro-ministro. Claro sido primeiro-ministro. Claro 
que os britânicos, que nem que os britânicos, que nem 
se deixaram levar pela falsa se deixaram levar pela falsa 
cançoneta do euro, alumiam cançoneta do euro, alumiam 
hoje e desde há muito duas hoje e desde há muito duas 
vezes. Prevê-se até – vale vezes. Prevê-se até – vale 
o que vale – que em 2030 o que vale – que em 2030 
terão ultrapassado a Alema-terão ultrapassado a Alema-
nha.nha.

O que estas palavras de O que estas palavras de 
Mário Soares vieram mos-Mário Soares vieram mos-
trar, foi que quase quatro trar, foi que quase quatro 
décadas de prática eleitoral décadas de prática eleitoral 
democrática pouco terão democrática pouco terão 
mudado ao nível das men-mudado ao nível das men-
talidades. Até daquelas de talidades. Até daquelas de 
onde muitos suporiam não onde muitos suporiam não 
ser possível.ser possível.

Disse muito bem o Presi-Disse muito bem o Presi-
dente Cavaco Silva, quando dente Cavaco Silva, quando 
questionado sobre o papel questionado sobre o papel 
de Eusébio, que o resultado de Eusébio, que o resultado 
estava à vista. E a verdade, estava à vista. E a verdade, 

ao que pude ler e ver nesta ao que pude ler e ver nesta 
passada noite, é que a no-passada noite, é que a no-
tícia da sua morte esteve tícia da sua morte esteve 
presente na primeira página presente na primeira página 
de cerca de setenta e sete de cerca de setenta e sete 
jornais de países de todas jornais de países de todas 
as latitudes e longitudes. O as latitudes e longitudes. O 
que mostra que Eusébio se que mostra que Eusébio se 
tornou numa referência por-tornou numa referência por-
tuguesa mundialmente co-tuguesa mundialmente co-
nhecida. E gostava de saber nhecida. E gostava de saber 
quantas dessas notícias ou quantas dessas notícias ou 
artigos referiram o que, em artigos referiram o que, em 
momento de rara infelicida-momento de rara infelicida-
de, disse Mário Soares.de, disse Mário Soares.

Felizmente que o PS de Felizmente que o PS de 
Seguro deitou estas infelizes Seguro deitou estas infelizes 
considerações de Mário So-considerações de Mário So-
ares para o cesto das velha-ares para o cesto das velha-
rias, indo propor, na sequên-rias, indo propor, na sequên-
cia da tomada de posição do cia da tomada de posição do 
deputado João Semedo, que deputado João Semedo, que 
o corpo de Eusébio venha a o corpo de Eusébio venha a 
repousar no Panteão Nacio-repousar no Panteão Nacio-
nal. É a lógica das coisas, nal. É a lógica das coisas, 
sobretudo, num país que te-sobretudo, num país que te-
nha o bom senso de galardo-nha o bom senso de galardo-

ar os seus melhores.ar os seus melhores.
Infelizmente, ao tecer as Infelizmente, ao tecer as 

considerações que se lhe considerações que se lhe 
ouviram, Mário Soares en-ouviram, Mário Soares en-
fraqueceu a sua imagem no fraqueceu a sua imagem no 
plano político, porque daqui plano político, porque daqui 
em diante logo surgirão os em diante logo surgirão os 
que lhe irão apontar a falta que lhe irão apontar a falta 
de lógica das suas palavras de lógica das suas palavras 
e o divórcio cultural e histó-e o divórcio cultural e histó-
rico do sentimento, muito ge-rico do sentimento, muito ge-
ral, dos portugueses. Foi um ral, dos portugueses. Foi um 
momento de mui rara inopor-momento de mui rara inopor-
tunidade.tunidade.

Presidente do Eixo Atlântico defende modernização da linha do MinhoPresidente do Eixo Atlântico defende modernização da linha do Minho
O Presidente da Câmara O Presidente da Câmara 

Municipal de Viana do Castelo Municipal de Viana do Castelo 
e Presidente do Eixo Atlânti-e Presidente do Eixo Atlânti-
co, José Maria Costa, defen-co, José Maria Costa, defen-
deu ontem os investimentos e deu ontem os investimentos e 
projetos “bem-sucedidos” na projetos “bem-sucedidos” na 
euro-região Norte de Portugal/euro-região Norte de Portugal/
Galiza, nomeadamente a mo-Galiza, nomeadamente a mo-
dernização da Linha do Minho dernização da Linha do Minho 
e a valorização do Caminho e a valorização do Caminho 

Português de Santiago.Português de Santiago.
O autarca, que falava du-O autarca, que falava du-

rante o X Plenário da Comu-rante o X Plenário da Comu-
nidade de Trabalho Galiza-nidade de Trabalho Galiza-
Norte de Portugal no painel Norte de Portugal no painel 
“Experiências de cooperação “Experiências de cooperação 
no âmbito da Comunidade de no âmbito da Comunidade de 
Trabalho”, deu nota do extra-Trabalho”, deu nota do extra-
ordinário trabalho na constru-ordinário trabalho na constru-
ção da Euro-Região Norte de ção da Euro-Região Norte de 

Portugal Galiza, dando como Portugal Galiza, dando como 
exemplo projetos conjuntos exemplo projetos conjuntos 
bem sucedidos como a intero-bem sucedidos como a intero-
perabilidade dos sistemas das perabilidade dos sistemas das 
portagens, a modernização da portagens, a modernização da 
via -férrea e a ligação Vigo/via -férrea e a ligação Vigo/
Porto.Porto.

José Maria Costa defen-José Maria Costa defen-
deu o urgente “início das obras deu o urgente “início das obras 
de Modernização das infraes-de Modernização das infraes-

truturas rodoviárias da Linha truturas rodoviárias da Linha 
Férrea do Minho, bem como Férrea do Minho, bem como 
de mais paragens na ligação de mais paragens na ligação 
rápida “Celta” e lembrou a rápida “Celta” e lembrou a 
proposta feita há dois anos ao proposta feita há dois anos ao 
Presidente da Junta da Galiza Presidente da Junta da Galiza 
de um Plano de Investimento de um Plano de Investimento 
conjunto “que coordenasse e conjunto “que coordenasse e 
otimizasse os próximos fundos otimizasse os próximos fundos 
europeus.”europeus.”

Para o autarca, os contri-Para o autarca, os contri-
butos para uma Estratégia Ma-butos para uma Estratégia Ma-
rítima Europeia e o desenvolvi-rítima Europeia e o desenvolvi-
mento do Caminho Português mento do Caminho Português 
de Santiago de Compostela, de Santiago de Compostela, 
para que em 2021, próximo para que em 2021, próximo 
Ano Santo, este esteja ao mes-Ano Santo, este esteja ao mes-
mo nível do Caminho Francês. mo nível do Caminho Francês. 
“Neste sentido já desenvolve-“Neste sentido já desenvolve-
mos alguns estudos e estão mos alguns estudos e estão 

a ser estabelecidos contactos a ser estabelecidos contactos 
com as Associações de Hote-com as Associações de Hote-
laria e instituições ligadas ao laria e instituições ligadas ao 
turismo religioso. Queremos turismo religioso. Queremos 
ser também neste projeto um ser também neste projeto um 
parceiro na promoção turística parceiro na promoção turística 
e na afi rmação de uma marca e na afi rmação de uma marca 
Euro-regional”, defenEuro-regional”, defendeu.deu.
          Gabinete de Imprensa          Gabinete de Imprensa

CMVCCMVC

Alunos do curso Técnico de Alunos do curso Técnico de 
Contabilidade da ETAP Valença Contabilidade da ETAP Valença 
participam no programaparticipam no programa

Os alunos do curso Técnico de Contabilidade da ETAP de Os alunos do curso Técnico de Contabilidade da ETAP de 
Valença, participaram ativamente no Programa “A Empresa- Valença, participaram ativamente no Programa “A Empresa- 
Junior Achievement Portugal - Aprender a Empreender”. Este Junior Achievement Portugal - Aprender a Empreender”. Este 
programa é conhecido mundialmente: Company Programme programa é conhecido mundialmente: Company Programme 
é a sua designação internacional.é a sua designação internacional.

Alunos da turma de Contabilidade do 11º ano da ETAP- Alunos da turma de Contabilidade do 11º ano da ETAP- 
Escola Profi ssional, da Unidade de Formação de Valença, Escola Profi ssional, da Unidade de Formação de Valença, 
encontram-se a constituir uma mini empresa com a colabora-encontram-se a constituir uma mini empresa com a colabora-
ção de um voluntário da BRISA, colaborador da Junior Achie-ção de um voluntário da BRISA, colaborador da Junior Achie-
vement. Neste projeto, os alunos reúnem capital através da vement. Neste projeto, os alunos reúnem capital através da 
venda de títulos de participação, criam um produto ou serviço venda de títulos de participação, criam um produto ou serviço 
inovador, colocam-no no mercado e apresentam um plano de inovador, colocam-no no mercado e apresentam um plano de 
negócios para a sua mini empresa.negócios para a sua mini empresa.

Neste sentido, no dia 23 de janeiro, a colaboradora da Neste sentido, no dia 23 de janeiro, a colaboradora da 
Junior Achievement, Verónica Couto, dirigiu-se à ETAP-Es-Junior Achievement, Verónica Couto, dirigiu-se à ETAP-Es-
cola Profi ssional, Unidade de Formação de Valença, a fi m de cola Profi ssional, Unidade de Formação de Valença, a fi m de 
se reunir com os alunos que participam neste projeto onde se reunir com os alunos que participam neste projeto onde 
efetuaram a apresentação das suas mini empresas. Nesta efetuaram a apresentação das suas mini empresas. Nesta 
mesma reunião, a colaboradora apresentou os próximos pro-mesma reunião, a colaboradora apresentou os próximos pro-
cedimentos que deverão ser cumpridos de acordo com a ca-cedimentos que deverão ser cumpridos de acordo com a ca-
lendarização previamente estabelecida.lendarização previamente estabelecida.

Este programa irá decorrer este ano letivo e pretende co-Este programa irá decorrer este ano letivo e pretende co-
locar à prova a capacidade de empreendedorismo, de ino-locar à prova a capacidade de empreendedorismo, de ino-
vação, de responsabilidade, de criatividade, de iniciativa e vação, de responsabilidade, de criatividade, de iniciativa e 
gosto pelo risco dos jovens da ETAP Valença. No caso desta gosto pelo risco dos jovens da ETAP Valença. No caso desta 
escola, este trabalho está inserido no Projeto Interdisciplinar escola, este trabalho está inserido no Projeto Interdisciplinar 
de Turma.de Turma.

Turma Técnico de Contabilidade da ETAP Turma Técnico de Contabilidade da ETAP 
Escola Profi ssional ValençaEscola Profi ssional Valença
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SUMÁRIOSUMÁRIO
REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
29 de JANEIRO de 201429 de JANEIRO de 2014

PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIAPERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA
• Rádio Cultural de Cerveira - Pedido de apoio para Rádio Cultural de Cerveira - Pedido de apoio para 

centro emissorcentro emissor

ORDEM DO DIAORDEM DO DIA
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

• Aprovação da ata da reunião de 08 de janeiro de 2014Aprovação da ata da reunião de 08 de janeiro de 2014
• Proposta de constituição de Comissão Municipal de Proposta de constituição de Comissão Municipal de 

Trânsito de Vila Nova de Cerveira . Concurso público Trânsito de Vila Nova de Cerveira . Concurso público 
por hasta pública da venda de um prédio urbano, sito por hasta pública da venda de um prédio urbano, sito 
junto à Piscina Municipal (Casa Vermelha) - desertojunto à Piscina Municipal (Casa Vermelha) - deserto

• Designação de representantes do município de Vila Designação de representantes do município de Vila 
Nova de Cerveira – Comissão Distrital de Proteção Nova de Cerveira – Comissão Distrital de Proteção 
CivilCivil

• Designação de representantes na Sociedade Empre-Designação de representantes na Sociedade Empre-
endimentos Eólicos Cerveirenses, S.A. endimentos Eólicos Cerveirenses, S.A. 

Serviços MunicipaisServiços Municipais
• Informação DAG – contratos de prestação de servi-Informação DAG – contratos de prestação de servi-

ços/parecer prévioços/parecer prévio

Rendas e ConcessõesRendas e Concessões
• Rosa Maria Coutinho da Costa Silva – troca de lugar Rosa Maria Coutinho da Costa Silva – troca de lugar 

na feirana feira
• José João Cunha Afonso – autorização para vender José João Cunha Afonso – autorização para vender 

têxteis e calçado/feira semanaltêxteis e calçado/feira semanal
• Maria da Conceição Santos Quintas – autorização Maria da Conceição Santos Quintas – autorização 

para vender guarda-chuvas e echarpes/feirapara vender guarda-chuvas e echarpes/feira
• Maria Bernardina Gonçalves Rodrigues de Sousa – Maria Bernardina Gonçalves Rodrigues de Sousa – 

troca de banca no mercado municipaltroca de banca no mercado municipal
• Casa 49/Bairro Social Mata Velha – reavaliação de Casa 49/Bairro Social Mata Velha – reavaliação de 

rendarenda

Loteamentos, obras particulares Loteamentos, obras particulares 
e comunicações préviase comunicações prévias

• Processo de obras particulares 177/03 – Maria Tere-Processo de obras particulares 177/03 – Maria Tere-
sa Amorim Pereirasa Amorim Pereira

Fundações, associações culturais, Fundações, associações culturais, 
desportivas e humanitáriasdesportivas e humanitárias

• AssoAssociação Cultural Convento S. Paio – relatório de ciação Cultural Convento S. Paio – relatório de 
programação culturalprogramação cultural

• Fundação Bienal de Arte de Cerveira, F.P. – organo-Fundação Bienal de Arte de Cerveira, F.P. – organo-
grama, mapa de pessoal e parecer prévio para con-grama, mapa de pessoal e parecer prévio para con-
tratação de pessoaltratação de pessoal

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos
• Resumo diário da tesourariaResumo diário da tesouraria
• Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta
• Período de intervenção aberto ao públicoPeríodo de intervenção aberto ao público

EncerramentoEncerramento

SUMÁRIO SUMÁRIO 
REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
13 de FEVEREIRO de 201413 de FEVEREIRO de 2014

PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIAPERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA
• Águas do Noroeste, SA - Audição da empresa sobre Águas do Noroeste, SA - Audição da empresa sobre 

o fornecimento de água para consumo doméstico em o fornecimento de água para consumo doméstico em 
alta e tratamento de águas residuaisalta e tratamento de águas residuais

ORDEM DO DIAORDEM DO DIA
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

• Aprovação da ata da reunião de 29 de janeiro de 2014Aprovação da ata da reunião de 29 de janeiro de 2014
• Despacho PC 4/2014 - Alteração do dia da reunião Despacho PC 4/2014 - Alteração do dia da reunião 

ordinária do dia 12 de fevereiroordinária do dia 12 de fevereiro
• Proposta para fi xação de preços - Aprovação de for-Proposta para fi xação de preços - Aprovação de for-

muláriomulário

Serviços MunicipaisServiços Municipais
• Informação DAG – contratos de prestação de servi-Informação DAG – contratos de prestação de servi-

ços/parecer prévioços/parecer prévio

Empreitadas, fornecimentos Empreitadas, fornecimentos 
e prestações de serviçose prestações de serviços

• Empreitada ecovia - “Caminho do Rio” - 2.ª fase - des-Empreitada ecovia - “Caminho do Rio” - 2.ª fase - des-
pacho/ratifi caçãopacho/ratifi cação

• Concurso público “Benefi ciação de equipamentos mu-Concurso público “Benefi ciação de equipamentos mu-
nicipais desportivos e de lazer - construção do recinto nicipais desportivos e de lazer - construção do recinto 
desportivo de Campos” - abertura de procedimentodesportivo de Campos” - abertura de procedimento

Loteamentos, obras particulares Loteamentos, obras particulares 
e comunicações préviase comunicações prévias

• Processo de obras particulares 41/13 - Maria Isabel Processo de obras particulares 41/13 - Maria Isabel 
Giestal Cunha LemosGiestal Cunha Lemos

Emissão de pareceresEmissão de pareceres
• Rádio Cultural de Cerveira - Pedido de apoio para Rádio Cultural de Cerveira - Pedido de apoio para 

centro emissor - Parecercentro emissor - Parecer

Fundações, associações culturais, Fundações, associações culturais, 
desportivas e humanitáriasdesportivas e humanitárias

• Associação Desportiva de Campos - Antecipação Associação Desportiva de Campos - Antecipação 
subsídio anual 2014subsídio anual 2014

Centros Sociais e Paroquiais, Comissões de Centros Sociais e Paroquiais, Comissões de 
Festas e Fábrica da IgrejaFestas e Fábrica da Igreja

• Centro de Cultura de Campos - Podas e limpe-Centro de Cultura de Campos - Podas e limpe-
zas nas margens do Rio Minhozas nas margens do Rio Minho

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos
• Resumo diário da tesourariaResumo diário da tesouraria
• Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta

EncerramentoEncerramento

Executivo avança com Executivo avança com 
candidatura para construção candidatura para construção 
de um novo recinto desportivo de um novo recinto desportivo 
em Camposem Campos

Apesar de estar prevista em orçamento para o ano Apesar de estar prevista em orçamento para o ano 
2014 a construção de um novo edifício destinado a balne-2014 a construção de um novo edifício destinado a balne-
ários/vestiários da Associação Desportiva de Campos, o ários/vestiários da Associação Desportiva de Campos, o 
Município de Vila Nova de Cerveira aprovou, em reunião Município de Vila Nova de Cerveira aprovou, em reunião 
de Câmara de 13 de fevereiro, a abertura de procedimen-de Câmara de 13 de fevereiro, a abertura de procedimen-
to por concurso público da empreitada ‘Benefi ciação de to por concurso público da empreitada ‘Benefi ciação de 
equipamentos municipais desportivos e de lazer – Cons-equipamentos municipais desportivos e de lazer – Cons-
trução do recinto desportivo de Campos’, cuja estimativa trução do recinto desportivo de Campos’, cuja estimativa 
orça em cerca de 750 mil euros, respetivo cadernos de orça em cerca de 750 mil euros, respetivo cadernos de 
encargos e programa de concurso.encargos e programa de concurso.

A obra vai ser candidatada ao programa ON2, e visa a A obra vai ser candidatada ao programa ON2, e visa a 
construção de novas instalações desportivas, junto ao Cen-construção de novas instalações desportivas, junto ao Cen-
tro Escolar de Campos e Colégio de Campos, contemplando tro Escolar de Campos e Colégio de Campos, contemplando 
um campo de futebol de piso sintético, balneários e arranjos um campo de futebol de piso sintético, balneários e arranjos 
exteriores.exteriores.

Com esta candidatura, a intenção de construção do referi-Com esta candidatura, a intenção de construção do referi-
do edifício no atual campo de futebol da Associação Despor-do edifício no atual campo de futebol da Associação Despor-
tiva de Campos fi ca em suspenso.tiva de Campos fi ca em suspenso.

O vice-presidente da autarquia realça “uma oportunidade O vice-presidente da autarquia realça “uma oportunidade 
única”, aguardando que esta obra municipal seja uma reali-única”, aguardando que esta obra municipal seja uma reali-
dade. dade. 

Vítor Costa explica ainda que a autarquia está empenha-Vítor Costa explica ainda que a autarquia está empenha-
da em contribuir para a melhoria dos serviços disponibiliza-da em contribuir para a melhoria dos serviços disponibiliza-
dos a todas as Associações do Concelho.dos a todas as Associações do Concelho.

O Município está já a trabalhar para apresentar a candi-O Município está já a trabalhar para apresentar a candi-
datura aos fundos comunitários.datura aos fundos comunitários.

Festa da História 2014 alargada Festa da História 2014 alargada 
a mais dias a pedido de a mais dias a pedido de 
expositores e comerciantes expositores e comerciantes 
locaislocais

Um dos grandes eventos que marca a programação Um dos grandes eventos que marca a programação 
de Verão no concelho de Vila Nova de Cerveira já tem de Verão no concelho de Vila Nova de Cerveira já tem 
data marcada. Falamos da edição 2014 da Festa da His-data marcada. Falamos da edição 2014 da Festa da His-
tória, a realizar-se entre 21 e 24 de agosto.tória, a realizar-se entre 21 e 24 de agosto.

A forte adesão de expositores, quer de artesãos quer do A forte adesão de expositores, quer de artesãos quer do 
comércio tradicional local, motivou um alargamento da inicia-comércio tradicional local, motivou um alargamento da inicia-
tiva em mais um dia, passando de três para quatro.tiva em mais um dia, passando de três para quatro.

O executivo mostra-se satisfeito com a consolidação des-O executivo mostra-se satisfeito com a consolidação des-
ta recreação histórica que transforma a vila num burgo da ta recreação histórica que transforma a vila num burgo da 
Idade Média. Ano após ano, há mais pessoas a deambular Idade Média. Ano após ano, há mais pessoas a deambular 
pelo castelo da vila e pelas ruas do centro histórico, assistin-pelo castelo da vila e pelas ruas do centro histórico, assistin-
do a um autêntico mercado medieval que se preenche com do a um autêntico mercado medieval que se preenche com 
os mais variados artífi ces, com trabalho ao vivo e as típicas os mais variados artífi ces, com trabalho ao vivo e as típicas 
barraquinhas de iguarias gastronómicas.barraquinhas de iguarias gastronómicas.

Recorrendo aos números das edições anteriores, a Câ-Recorrendo aos números das edições anteriores, a Câ-
mara Municipal, com o apoio de várias entidades locais, tem mara Municipal, com o apoio de várias entidades locais, tem 
disponibilidade para acolher cerca de uma centena de can-disponibilidade para acolher cerca de uma centena de can-
didatos que estão, no entanto, sujeitos a uma avaliação rigo-didatos que estão, no entanto, sujeitos a uma avaliação rigo-
rosa por uma comissão técnica. Quanto a visitantes, tem-se rosa por uma comissão técnica. Quanto a visitantes, tem-se 
falado em 45 mil, com perspetivas de aumentar.falado em 45 mil, com perspetivas de aumentar.

O tema para este ano ainda permanece no ‘segredo dos O tema para este ano ainda permanece no ‘segredo dos 
deuses’, mas está defi nido que terá de envolver todas as ge-deuses’, mas está defi nido que terá de envolver todas as ge-
rações, unidas num salutar convívio de alegria e animação. rações, unidas num salutar convívio de alegria e animação. 

A decoração, a gastronomia, o artesanato e os diversos A decoração, a gastronomia, o artesanato e os diversos 
espetáculos (falcoaria, malabares e acrobatas, teatro de rua, espetáculos (falcoaria, malabares e acrobatas, teatro de rua, 
danças medievais, cortejo medieval e espetáculo de fogo), danças medievais, cortejo medieval e espetáculo de fogo), 
numa perfeita simbiose com o património arquitetónico, re-numa perfeita simbiose com o património arquitetónico, re-
metem-nos para uma época rica de cor, cheiros e animação, metem-nos para uma época rica de cor, cheiros e animação, 
ao longo dos quatro dias do evento.ao longo dos quatro dias do evento.

Autarquia desafi a empresas a Autarquia desafi a empresas a 
doar papel e contribuir para a doar papel e contribuir para a 
recolha de alimentosrecolha de alimentos

A campanha “Papel por Alimentos” em Vila Nova de A campanha “Papel por Alimentos” em Vila Nova de 
Cerveira tem sido um verdadeiro sucesso. Depois do Cerveira tem sido um verdadeiro sucesso. Depois do 
envolvimento dos serviços camarários e das escolas, envolvimento dos serviços camarários e das escolas, 
o executivo vai agora lançar o desafi o às empresas do o executivo vai agora lançar o desafi o às empresas do 
concelho.concelho.

O município acaba de doar mais uma tonelada de papel O município acaba de doar mais uma tonelada de papel 
ao Banco Alimentar Contra a Fome, e em troca recebeu 824 ao Banco Alimentar Contra a Fome, e em troca recebeu 824 
quilogramas de produtos alimentares essenciais que vão ser quilogramas de produtos alimentares essenciais que vão ser 
distribuídos por instituições e agregados familiares carencia-distribuídos por instituições e agregados familiares carencia-
dos, já identifi cados e sinalizados.dos, já identifi cados e sinalizados.

No concelho cerveirense, esta iniciativa tem envolvido es-No concelho cerveirense, esta iniciativa tem envolvido es-
colas e os diversos serviços da Câmara Municipal. A última colas e os diversos serviços da Câmara Municipal. A última 
recolha resultou de mais uma arrumação no sótão do edifício recolha resultou de mais uma arrumação no sótão do edifício 
camarário, que permitiu reunir esta tonelada de papel já sem camarário, que permitiu reunir esta tonelada de papel já sem 
qualquer utilidade. Daqui em diante, e numa perspetiva ino-qualquer utilidade. Daqui em diante, e numa perspetiva ino-
vadora, a autarquia quer envolver também as empresas do vadora, a autarquia quer envolver também as empresas do 
concelho e o desafi o vai ser lançado em breve.concelho e o desafi o vai ser lançado em breve.

O objetivo desta campanha é incentivar a troca de papel O objetivo desta campanha é incentivar a troca de papel 
por alimentos, aliando a vertente ambiental (reciclagem) com por alimentos, aliando a vertente ambiental (reciclagem) com 
a ação social (solidariedade e partilha).a ação social (solidariedade e partilha).

A forte adesão fez com que a campanha ganhasse um A forte adesão fez com que a campanha ganhasse um 
caráter permanente e contínuo, porque “o seu papel é essen-caráter permanente e contínuo, porque “o seu papel é essen-
cial na luta contra a fome!”. A Campanha “Papel por Alimen-cial na luta contra a fome!”. A Campanha “Papel por Alimen-
tos” integra-se, assim, num ideal mais vasto de sensibilização tos” integra-se, assim, num ideal mais vasto de sensibilização 
para a importância do papel de cada pessoa na sociedade e para a importância do papel de cada pessoa na sociedade e 
para a possibilidade de recuperar e reutilizar coisas que pa-para a possibilidade de recuperar e reutilizar coisas que pa-
recem não ter valor.recem não ter valor.

Pretende envolver as instituições que diariamente se Pretende envolver as instituições que diariamente se 
abastecem nos bancos alimentares e os voluntários que co-abastecem nos bancos alimentares e os voluntários que co-
laboram, mas também todas as pessoas e entidades que se laboram, mas também todas as pessoas e entidades que se 
queiram associar, nomeadamente a administração pública e queiram associar, nomeadamente a administração pública e 
local.local.

Criado em março de 2011 através do Gabinete de Saú-Criado em março de 2011 através do Gabinete de Saú-
de de Vila Nova de Cerveira com a designação inicial de de de Vila Nova de Cerveira com a designação inicial de 
‘Envelhecer em Movimento’, o projeto ‘(Re)Forma’ ganha ‘Envelhecer em Movimento’, o projeto ‘(Re)Forma’ ganha 
agora uma nova dinâmica. Mantém-se a essência de dar agora uma nova dinâmica. Mantém-se a essência de dar 
aulas de educação física aos mais idosos mas, pela pri-aulas de educação física aos mais idosos mas, pela pri-
meira vez, alargada a pessoas com mobilidade mais re-meira vez, alargada a pessoas com mobilidade mais re-
duzida.duzida.

O objetivo continua a ser o de promover a saúde física, O objetivo continua a ser o de promover a saúde física, 
mental e social aos utentes das Instituições Particulares de mental e social aos utentes das Instituições Particulares de 
Solidariedade Social do concelho de Vila Nova de Cerveira, Solidariedade Social do concelho de Vila Nova de Cerveira, 
estimulando o envelhecimento ativo e a integração do idoso estimulando o envelhecimento ativo e a integração do idoso 
na sociedade. No entanto, as atividades, monitorizadas por na sociedade. No entanto, as atividades, monitorizadas por 
um professor de Educação Física contratado pela ULSAM, um professor de Educação Física contratado pela ULSAM, 
começaram a ser planeadas para dois grupos distintos: autó-começaram a ser planeadas para dois grupos distintos: autó-
nomos e mobilidade reduzida.nomos e mobilidade reduzida.

Com os autónomos, o trabalho realizado é mais ativo en-Com os autónomos, o trabalho realizado é mais ativo en-
volvendo tarefas com maior força, maior amplitude dos mo-volvendo tarefas com maior força, maior amplitude dos mo-
vimentos e mais frequência de movimentos. Já com o grupo vimentos e mais frequência de movimentos. Já com o grupo 
de mobilidade reduzida, as sessões envolvem um trabalho de mobilidade reduzida, as sessões envolvem um trabalho 
ligado a motricidade fi na, sendo uma novidade no projeto.ligado a motricidade fi na, sendo uma novidade no projeto.

As IPSS’s participantes neste projeto são o Centro Cívico As IPSS’s participantes neste projeto são o Centro Cívico 
de Lovelhe, a Santa Casa da Misericórdia, o Centro Paro-de Lovelhe, a Santa Casa da Misericórdia, o Centro Paro-
quial de Campos, o Centro Paroquial de Reboreda, a ADSL quial de Campos, o Centro Paroquial de Reboreda, a ADSL 
e o Centro Paroquial de Gondarém e Centro Paroquial de e o Centro Paroquial de Gondarém e Centro Paroquial de 
Covas. As sessões são dinamizadas mediante entendimento Covas. As sessões são dinamizadas mediante entendimento 
prévio entre o professor de educação física e o enfermeiro prévio entre o professor de educação física e o enfermeiro 
da instituição.da instituição.

O projeto (Re)Forma está prestes a completar três anos O projeto (Re)Forma está prestes a completar três anos 
de existência. O nome que inicialmente se propôs foi ‘Enve-de existência. O nome que inicialmente se propôs foi ‘Enve-
lhecer em Movimento’ que, por sugestão dos estagiários do lhecer em Movimento’ que, por sugestão dos estagiários do 
Curso de Desporto e Lazer do IPVC, passou a ser ‘(Re)For-Curso de Desporto e Lazer do IPVC, passou a ser ‘(Re)For-
ma’, apelando a um conceito de voltar à forma ativa.ma’, apelando a um conceito de voltar à forma ativa.

Projeto (Re)Forma passa Projeto (Re)Forma passa 
a integrar atividades para a integrar atividades para 
pessoas com mobilidade pessoas com mobilidade 
reduzidareduzida
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Os 105 anos da “Letinha” Os 105 anos da “Letinha” 
com festa, em Cerveira, no com festa, em Cerveira, no 
Lar Maria LuísaLar Maria Luísa

O Lar de Idosos Maria Luísa, da Santa Casa da Miseri-O Lar de Idosos Maria Luísa, da Santa Casa da Miseri-
córdia de Vila Nova de Cerveira, engalanou-se para assina-córdia de Vila Nova de Cerveira, engalanou-se para assina-
lar a festa de comemoração dos 105 anos de Julieta Nicola lar a festa de comemoração dos 105 anos de Julieta Nicola 
Pereira Roleira.Pereira Roleira.

Casada, por três vezes e viúva por igual número, a “Le-Casada, por três vezes e viúva por igual número, a “Le-
tinha”, como carinhosamente é mais conhecida, viveu uma tinha”, como carinhosamente é mais conhecida, viveu uma 
festa de anos que teve bastante animação e onde não faltou festa de anos que teve bastante animação e onde não faltou 
o carinho de mesários, funcionários e de outros utentes do o carinho de mesários, funcionários e de outros utentes do 
lar.lar.

Desde que atingiu o centenário, Julieta Nicola Pereira Desde que atingiu o centenário, Julieta Nicola Pereira 
tem-se visto, anualmente, rodeada de afetos especiais, já tem-se visto, anualmente, rodeada de afetos especiais, já 
que os outros afetos a envolvem no quotidiano, uma vez que que os outros afetos a envolvem no quotidiano, uma vez que 
é uma das utentes do Lar de Idosos Maria Luísa que, pelo é uma das utentes do Lar de Idosos Maria Luísa que, pelo 
elevado número de anos, mais situações afetivas desperta.elevado número de anos, mais situações afetivas desperta.

Isto não quer dizer que naquela casa de assistência so-Isto não quer dizer que naquela casa de assistência so-
cial não haja celebrações de aniversários a outros utentes. cial não haja celebrações de aniversários a outros utentes. 
Claro que há, mas com esta amplitude só esta, já que com-Claro que há, mas com esta amplitude só esta, já que com-
pletar 105 anos é muito difícil. E a “Letinha” conseguiu. pletar 105 anos é muito difícil. E a “Letinha” conseguiu. 

FUNERAIS
EM COVAS

Para o Cemitério Paroquial de Covas foi Para o Cemitério Paroquial de Covas foi 
a sepultar a sepultar MARIA ORTELINDA COSTA MARIA ORTELINDA COSTA 
DANTASDANTAS, solteira, de 73 anos, que resi-, solteira, de 73 anos, que resi-
dia no lugar de Pagade.dia no lugar de Pagade.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

No mesmo Campo Santo foi enterra-No mesmo Campo Santo foi enterra-
da da ELSA MARIA LOURENÇO RODRI-ELSA MARIA LOURENÇO RODRI-
GUESGUES, de 82 anos, solteira, que residia , de 82 anos, solteira, que residia 
no lugar da Chão, na freguesia de Covas.no lugar da Chão, na freguesia de Covas.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM TAIÃO - VALENÇA
OTELINDA DA CUNHAOTELINDA DA CUNHA, viúva, de 80 , viúva, de 80 
anos, natural de Linhares - Paredes de anos, natural de Linhares - Paredes de 
Coura, foi a enterrar no Cemitério Paro-Coura, foi a enterrar no Cemitério Paro-
quial de Taião. Residia no Beco da Cruz quial de Taião. Residia no Beco da Cruz 
do Custódio, na freguesia de Gondarém.do Custódio, na freguesia de Gondarém.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM VILA NOVA DE CERVEIRA
No Cemitério Municipal de Vila Nova de No Cemitério Municipal de Vila Nova de 
Cerveira foi sepultado Cerveira foi sepultado ANTÓNIO DE ANTÓNIO DE 
CARVALHOCARVALHO, de 94 anos, que era natu-, de 94 anos, que era natu-
ral da Várzea de Abrunhais - Lamego. O ral da Várzea de Abrunhais - Lamego. O 
falecido, que era viúvo, era utente do lar falecido, que era viúvo, era utente do lar 
cerveirense Maria Luísa.cerveirense Maria Luísa.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

Também no Cemitério Municipal foi a en-Também no Cemitério Municipal foi a en-
terrar terrar PÓLICARPO DURÃO PEREIRA PÓLICARPO DURÃO PEREIRA 
REBELOREBELO, casado com Virgínia de Barros , casado com Virgínia de Barros 
Dinis, 78 anos de idade, natural de Cami-Dinis, 78 anos de idade, natural de Cami-
nha, mas residente em Matosinhos, na nha, mas residente em Matosinhos, na 
Rua Cruz de Pau.Rua Cruz de Pau.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM CAMPOS
JOAQUIM DA CONCEIÇÃO CUNHA JOAQUIM DA CONCEIÇÃO CUNHA 
BARROSBARROS, casado com Isalinda Assun-, casado com Isalinda Assun-
ção Fernandes Costa Barros, 64 anos de ção Fernandes Costa Barros, 64 anos de 
idade, residente na Rua de Santa Luzia, idade, residente na Rua de Santa Luzia, 
na freguesia de Campos, foi sepultado no na freguesia de Campos, foi sepultado no 
Cemitério Paroquial.Cemitério Paroquial.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Haverá animação, no Carnaval, Haverá animação, no Carnaval, 
no castelo de Vila Nova de no castelo de Vila Nova de 
CerveiraCerveira

No dia 1 de março está marcada uma animação de Car-No dia 1 de março está marcada uma animação de Car-
naval no interior do castelo de Vila Nova de Cerveira.naval no interior do castelo de Vila Nova de Cerveira.

Esse evento noturno, com início às 22 horas, terá entra-Esse evento noturno, com início às 22 horas, terá entra-
das gratuitas. Apenas haverá a condição de que quem quiser das gratuitas. Apenas haverá a condição de que quem quiser 
participar terá, obrigatoriamente, de usar mascara.participar terá, obrigatoriamente, de usar mascara.

Tal como aconteceu na animação da passagem de ano, o Tal como aconteceu na animação da passagem de ano, o 
Carnaval no castelo será organizada pela Câmara Municipal Carnaval no castelo será organizada pela Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira, com a colaboração de comercian-de Vila Nova de Cerveira, com a colaboração de comercian-
tes locais.tes locais.

Assim, ao menos por algumas horas, a antiga Pousada Assim, ao menos por algumas horas, a antiga Pousada 
de D. Dinis, ou o que resta dela, vai ser espaço para uma de D. Dinis, ou o que resta dela, vai ser espaço para uma 
festa que se prevê animada.festa que se prevê animada.

Feira de Artes e VelhariasFeira de Artes e Velharias
- Edições de janeiro e fevereiro - Edições de janeiro e fevereiro 
frustradasfrustradas

Por motivo do mau tempo, as edições da Feira de Artes e Por motivo do mau tempo, as edições da Feira de Artes e 
Velharias de Vila Nova de Cerveira, relativas aos meses de Velharias de Vila Nova de Cerveira, relativas aos meses de 
janeiro e fevereiro, foram uma autêntica frustração.janeiro e fevereiro, foram uma autêntica frustração.

Em janeiro, no domingo dia 12, a chuva e o vento corre-Em janeiro, no domingo dia 12, a chuva e o vento corre-
ram rapidamente com os poucos vendedores que tiveram a ram rapidamente com os poucos vendedores que tiveram a 
coragem de quererem montar o negócio.coragem de quererem montar o negócio.

Já no segundo domingo de fevereiro, dia 9, não chegou a Já no segundo domingo de fevereiro, dia 9, não chegou a 
ver-se quase ninguém no local do certame, já que a chuva e ver-se quase ninguém no local do certame, já que a chuva e 
o vento eram com tanta intensidade que corriam, de imedia-o vento eram com tanta intensidade que corriam, de imedia-
to, com o mais afoito.to, com o mais afoito.

Espera-se, agora, que a próxima edição, em 9 de março, Espera-se, agora, que a próxima edição, em 9 de março, 
benefi cie de melhor tempo e permita que a Feira de Artes e benefi cie de melhor tempo e permita que a Feira de Artes e 
Velharias regresse à sua normal realização para alegria dos Velharias regresse à sua normal realização para alegria dos 
vendedores e interesse dos compradores.vendedores e interesse dos compradores.

Desfi le de Carnaval, em 28 Desfi le de Carnaval, em 28 
de fevereiro, das escolas de fevereiro, das escolas 
cerveirensescerveirenses

O habitual cortejo de Carnaval, em que anualmente parti-O habitual cortejo de Carnaval, em que anualmente parti-
cipam as escolas do concelho de Vila Nova de Cerveira, terá cipam as escolas do concelho de Vila Nova de Cerveira, terá 
realização no dia 28 de fevereiro, exatamente no último dia realização no dia 28 de fevereiro, exatamente no último dia 
do mês.do mês.

A organização será da responsabilidade da Câmara Mu-A organização será da responsabilidade da Câmara Mu-
nicipal e o desfi le terá início às 14,30 horas.nicipal e o desfi le terá início às 14,30 horas.

O corso carnavalesco terá como local privilegiado o Cen-O corso carnavalesco terá como local privilegiado o Cen-
tro Histórico.tro Histórico.

Cortejo de Carnaval à antiga Cortejo de Carnaval à antiga 
portuguesa na freguesia de portuguesa na freguesia de 
CovasCovas

Organizado pela Junta de Freguesia de Covas, vai ter re-Organizado pela Junta de Freguesia de Covas, vai ter re-
alização, no dia 2 de março, um cortejo de Carnaval à antiga alização, no dia 2 de março, um cortejo de Carnaval à antiga 
portuguesa.portuguesa.

O desfi le irá percorrer as ruas da localidade e terá início O desfi le irá percorrer as ruas da localidade e terá início 
às 15 horas.às 15 horas.

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira prestará A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira prestará 
apoio à realização do desfi le.apoio à realização do desfi le.

Saliente-se que a Junta de Freguesia de Covas já por Saliente-se que a Junta de Freguesia de Covas já por 
várias vezes tem organizado o cortejo carnavalesco.várias vezes tem organizado o cortejo carnavalesco.

Estimados leitores do Estimados leitores do 
Jornal Cerveira Nova Jornal Cerveira Nova 

Mantendo a comunicação que entre nós se estabeleceu Mantendo a comunicação que entre nós se estabeleceu 
em dezembro, relembramos o projeto Corpo e Consciência em dezembro, relembramos o projeto Corpo e Consciência 
que a Unisénior acolheu, no espaço das suas instalações. que a Unisénior acolheu, no espaço das suas instalações. 

Procurando chegar a um maior número de pessoas e, Procurando chegar a um maior número de pessoas e, 
de igual forma, procurando dar resposta à demanda da di-de igual forma, procurando dar resposta à demanda da di-
vulgação deste método de ginástica proposto por Georges vulgação deste método de ginástica proposto por Georges 
Courchinoux, que é relativamente desconhecido entre nós, Courchinoux, que é relativamente desconhecido entre nós, 
este ano, o projeto assume uma outra face. Organizamos este ano, o projeto assume uma outra face. Organizamos 
o momento de prática numa primeira sessão alargada e in-o momento de prática numa primeira sessão alargada e in-
cluímos no trabalho a Bioenergética, técnicas propostas por cluímos no trabalho a Bioenergética, técnicas propostas por 
Alexander Lowen.Alexander Lowen.
O despertar do Corpo através da ConsciênciaO despertar do Corpo através da Consciência

Através desta prática, ao serviço do equilíbrio físico e Através desta prática, ao serviço do equilíbrio físico e 
mental, pretendemos sensibilizar os participantes para um mental, pretendemos sensibilizar os participantes para um 
movimento orgânico que respeita os ritmos fi siológicos inter-movimento orgânico que respeita os ritmos fi siológicos inter-
nos, sintonizados com a natureza e as estações do ano.nos, sintonizados com a natureza e as estações do ano.

Serão utilizadas diferentes técnicas como: os alongamen-Serão utilizadas diferentes técnicas como: os alongamen-
tos, a libertação articular, a expressão corporal, auto mas-tos, a libertação articular, a expressão corporal, auto mas-
sagem, técnicas de respiração, concentração, movimentos sagem, técnicas de respiração, concentração, movimentos 
lúdicos, danças, com o objetivo de libertar tensões acumu-lúdicos, danças, com o objetivo de libertar tensões acumu-
ladas no corpo, tendo como suporte música de percussão, e ladas no corpo, tendo como suporte música de percussão, e 
de expressar emoções, resgatando a conexão entre o corpo de expressar emoções, resgatando a conexão entre o corpo 
físico, o corpo emocional e o corpo energético.físico, o corpo emocional e o corpo energético.

Esta vivência é dirigida a todas as pessoas que queiram Esta vivência é dirigida a todas as pessoas que queiram 
experimentar esta via para um melhor conhecimento de si experimentar esta via para um melhor conhecimento de si 
mesmas.mesmas.

 A proposta aponta para um sábado por mês das 10 às 13  A proposta aponta para um sábado por mês das 10 às 13 
horas, sob orientação de Elvira Gonzalez e Cristina Graça.horas, sob orientação de Elvira Gonzalez e Cristina Graça.

Tem contrapartida económica.Tem contrapartida económica.
Local de Prática, Inscrição e para mais informações: UNI-Local de Prática, Inscrição e para mais informações: UNI-

SÉNIOR - Centro coordenador de transportes – Vila Nova de SÉNIOR - Centro coordenador de transportes – Vila Nova de 
Cerveira, Tel. 251 795 007, uniseniorcerveira@sapo.ptCerveira, Tel. 251 795 007, uniseniorcerveira@sapo.pt

O nosso bem haja. O nosso bem haja. 
Cristina GraçaCristina Graça

Reabertura ofi cial do Posto Reabertura ofi cial do Posto 
Náutico da Juventude de Náutico da Juventude de 
CerveiraCerveira

Decorreu no passado dia 8 de fevereiro, a abertura ofi -Decorreu no passado dia 8 de fevereiro, a abertura ofi -
cial do Posto Náutico da Associação Desportiva e Cultural cial do Posto Náutico da Associação Desportiva e Cultural 
da Juventude de Cerveira, com a presença dos presidentes da Juventude de Cerveira, com a presença dos presidentes 
da Câmara e da Assembleia Municipal de Cerveira e outras da Câmara e da Assembleia Municipal de Cerveira e outras 
entidades.entidades.

Depois de descerrada a lápide e a bênção das instala-Depois de descerrada a lápide e a bênção das instala-
ções, foi feita uma visita guiada às novas infraestruturas do ções, foi feita uma visita guiada às novas infraestruturas do 
Clube, onde os presentes puderam assistir a uma demons-Clube, onde os presentes puderam assistir a uma demons-
tração de remo indoor nos ergómetros e no novo tanque de tração de remo indoor nos ergómetros e no novo tanque de 
remo pelos atletas. De seguida foram feitas várias interven-remo pelos atletas. De seguida foram feitas várias interven-
ções, sendo a primeira do presidente da direção do Clube, ções, sendo a primeira do presidente da direção do Clube, 
Manuel Soares, seguida do presidente da Federação Portu-Manuel Soares, seguida do presidente da Federação Portu-
guesa de Remo, Luís Teixeira e do presidente da Câmara de guesa de Remo, Luís Teixeira e do presidente da Câmara de 
Cerveira, Fernando Nogueira. Cerveira, Fernando Nogueira. 

Após as intervenções, o Clube entregou várias lembran-Após as intervenções, o Clube entregou várias lembran-
ças aos atletas e técnicos que conquistaram títulos nacionais ças aos atletas e técnicos que conquistaram títulos nacionais 
na época desportiva 2012/2013 e ainda como agradecimento na época desportiva 2012/2013 e ainda como agradecimento 
pelo trabalho e apoio que têm prestado à Associação, aos pelo trabalho e apoio que têm prestado à Associação, aos 
professores Luís Romeu, Ilídio Souto, Miguel Dantas e por professores Luís Romeu, Ilídio Souto, Miguel Dantas e por 
fi m à Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. O dia aca-fi m à Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. O dia aca-
bou com um lanche no clube onde os presentes puderam ver bou com um lanche no clube onde os presentes puderam ver 
um fi lme dos 25 anos de idade da Associação. um fi lme dos 25 anos de idade da Associação. 

António Lúcio Baptista António Lúcio Baptista 
apresentou ao Município a apresentou ao Município a 
sua mais recente publicação sua mais recente publicação 
‘Inovação para a Mudança’ ‘Inovação para a Mudança’ 

António Lúcio Baptista, médico especialista em cirurgia António Lúcio Baptista, médico especialista em cirurgia 
cardiotorácica, com grande experiência na área vascular, es-cardiotorácica, com grande experiência na área vascular, es-
teve, em 14 de fevereiro, em Vila Nova de Cerveira, onde teve, em 14 de fevereiro, em Vila Nova de Cerveira, onde 
reuniu com o presidente da Câmara Municipal, Fernando No-reuniu com o presidente da Câmara Municipal, Fernando No-
gueira, para apresentar a sua mais recente publicação “Ino-gueira, para apresentar a sua mais recente publicação “Ino-
vação para a Mudança”.vação para a Mudança”.

A colaborar com a Clipóvoa de Vila Nova de Cerveira há A colaborar com a Clipóvoa de Vila Nova de Cerveira há 
quase duas décadas, António Lúcio Baptista, 65 anos, diz-se quase duas décadas, António Lúcio Baptista, 65 anos, diz-se 
“apaixonado” por este concelho alto-minhoto, tendo mesmo “apaixonado” por este concelho alto-minhoto, tendo mesmo 
adquirido uma habitação na freguesia de Gondarém.adquirido uma habitação na freguesia de Gondarém.

Ao longo da sua carreira desenvolveu novas técnicas ci-Ao longo da sua carreira desenvolveu novas técnicas ci-
rúrgicas, atualmente internacionalizadas, e publicou e apre-rúrgicas, atualmente internacionalizadas, e publicou e apre-
sentou publicamente mais de 100 artigos neste âmbito. Tra-sentou publicamente mais de 100 artigos neste âmbito. Tra-
balha exclusivamente no setor privado e tem em curso vários balha exclusivamente no setor privado e tem em curso vários 
projetos de investigação científi ca e de inovação.projetos de investigação científi ca e de inovação.

É fundador e presidente da associação de Laserterapia e É fundador e presidente da associação de Laserterapia e 
Tecnologias Afi ns e membro da direção da European Laser Tecnologias Afi ns e membro da direção da European Laser 
Association. Estudou em Portugal e preparou a sua especia-Association. Estudou em Portugal e preparou a sua especia-
lização em Portugal e na África do Sul, adquirindo uma visão lização em Portugal e na África do Sul, adquirindo uma visão 
internacional dos problemas e das oportunidades.internacional dos problemas e das oportunidades.

Este último livro conta com mais de uma centena de pági-Este último livro conta com mais de uma centena de pági-
nas, divididas em quatro capítulos: ‘Ciência, Inovação e Em-nas, divididas em quatro capítulos: ‘Ciência, Inovação e Em-
preendedorismo’, ‘Reforma dos Sistemas de Saúde’, ‘Laser: preendedorismo’, ‘Reforma dos Sistemas de Saúde’, ‘Laser: 
O desafi o das tecnologias disruptivas’, e ‘Médicos e Socie-O desafi o das tecnologias disruptivas’, e ‘Médicos e Socie-
dade’.dade’.



Desde 23 de dezembro de 2013 Desde 23 de dezembro de 2013 
que a Rádio Cultural de Cerveira que a Rádio Cultural de Cerveira 
(RCC) se encontra em silêncio.(RCC) se encontra em silêncio.

Problemas de origem fi nanceira Problemas de origem fi nanceira 
e outros de âmbito técnico estarão e outros de âmbito técnico estarão 
por trás do calar do único emissor por trás do calar do único emissor 
que existe no concelho.que existe no concelho.

Ao que parece havia um pedido Ao que parece havia um pedido 
de auxílio ao Município, na ordem de auxílio ao Município, na ordem 
dos 15 mil euros, mas por razões de dos 15 mil euros, mas por razões de 
âmbito legal essa verba não pode-âmbito legal essa verba não pode-
rá ser disponibilizada, não obstan-rá ser disponibilizada, não obstan-
te o autarca local mostrar a melhor te o autarca local mostrar a melhor 
boa vontade. É que a Rádio está boa vontade. É que a Rádio está 
integrada numa cooperativa e não integrada numa cooperativa e não 
numa associação facto que, a ser numa associação facto que, a ser 
associação, seria mais fácil para a associação, seria mais fácil para a 
entrega de ajudas.entrega de ajudas.

A situação é difícil e dá pena que A situação é difícil e dá pena que 
a Rádio Cultural de Cerveira, com a Rádio Cultural de Cerveira, com 
um historial interessante, onde até um historial interessante, onde até 
se incluiu o período de “rádio pira-se incluiu o período de “rádio pira-
ta”, possa vir a acabar deixando um ta”, possa vir a acabar deixando um 
vazio, que naquele setor de comu-vazio, que naquele setor de comu-
nicação social será difícil de preen-nicação social será difícil de preen-
cher.cher.

Mas voltando ao funcionamen-Mas voltando ao funcionamen-
to da Rádio, é no período “pirata” to da Rádio, é no período “pirata” 
que vamos encontrar os trabalhos que vamos encontrar os trabalhos 
mais interessantes, desenvolvidos mais interessantes, desenvolvidos 
por autênticos “carolas” como, por por autênticos “carolas” como, por 
exemplo, o João da Rádio Luz (au-exemplo, o João da Rádio Luz (au-
têntico pai do projeto), o Rui Car-têntico pai do projeto), o Rui Car-
pinteira, o Diamantino da Graça pinteira, o Diamantino da Graça 
Fernandes, o Manuel Pinto, o Fer-Fernandes, o Manuel Pinto, o Fer-
nando Mota, o Avelino Abreu (Bri-nando Mota, o Avelino Abreu (Bri-
gadeiro), o Diamantino Vale Costa, gadeiro), o Diamantino Vale Costa, 
o Constantino Costa, Manuel Lajes o Constantino Costa, Manuel Lajes 
Bernardes e tantos outros cujos no-Bernardes e tantos outros cujos no-

mes não nos ocorrem, não esque-mes não nos ocorrem, não esque-
cendo, também, algumas locutoras cendo, também, algumas locutoras 
que ao longo dos tempos, quantas que ao longo dos tempos, quantas 
vezes com grande sacrifício, con-vezes com grande sacrifício, con-
seguiram manter a voz a uma rádio seguiram manter a voz a uma rádio 
que de forma galopante ia perden-que de forma galopante ia perden-
do a voz.do a voz.

Mas continuando a lembrar as Mas continuando a lembrar as 
realizações radiofónicas do passa-realizações radiofónicas do passa-
do, não podemos deixar de recor-do, não podemos deixar de recor-
dar os excelentes relatos de futebol dar os excelentes relatos de futebol 
que se chegaram a produzir, as re-que se chegaram a produzir, as re-
portagens do exterior (sem serem portagens do exterior (sem serem 
relatos de futebol) que se fi zeram relatos de futebol) que se fi zeram 
e tantos programas de estúdio em e tantos programas de estúdio em 
que os “piratas” até pareciam profi s-que os “piratas” até pareciam profi s-
sionais do setor radiofónico.sionais do setor radiofónico.

Mas ao querer-se, com o decor-Mas ao querer-se, com o decor-
rer do tempo, transformar uma rádio rer do tempo, transformar uma rádio 
local numa rádio tipo nacional for-local numa rádio tipo nacional for-
çosamente que algo iria falhar e o çosamente que algo iria falhar e o 
resultado está à vista.resultado está à vista.

Esperemos que algo de bom Esperemos que algo de bom 
ainda se venha a conseguir para ainda se venha a conseguir para 
a Rádio Cultural de Cerveira, uma a Rádio Cultural de Cerveira, uma 
vez que temos a esperança de que vez que temos a esperança de que 
tanto quem está no poder como tanto quem está no poder como 
quem está na oposição veriam, com quem está na oposição veriam, com 
bons olhos, o regresso ao ativo do bons olhos, o regresso ao ativo do 
emissor cerveirense, nem que fos-emissor cerveirense, nem que fos-
se, no bom sentido, dentro do estilo se, no bom sentido, dentro do estilo 
“pirata”.“pirata”.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

Rádio Cerveira calou-se de vez?Rádio Cerveira calou-se de vez?
Se enquanto foi “pirata” Se enquanto foi “pirata” 

se aguentou...se aguentou...

Custou 500 mil euros Custou 500 mil euros 
e vende-se por 350 mile vende-se por 350 mil
- Mesmo a preço mais barato a “casa - Mesmo a preço mais barato a “casa 
vermelha” não tem compradoresvermelha” não tem compradores

Há vários anos a Câmara de Vila Nova de Cerveira com-Há vários anos a Câmara de Vila Nova de Cerveira com-
prou, por 500 mil euros, próximo da Piscina Municipal, um prou, por 500 mil euros, próximo da Piscina Municipal, um 
imóvel conhecido como “casa vermelha” para ali instalar o imóvel conhecido como “casa vermelha” para ali instalar o 
museu da Bienal Internacional de Arte.museu da Bienal Internacional de Arte.

Como isso não aconteceu, a Edilidade quer vender o Como isso não aconteceu, a Edilidade quer vender o 
edifício urbano, com dois pisos, só que não tem aparecido edifício urbano, com dois pisos, só que não tem aparecido 
comprador, pelo que na última hasta pública o imóvel fi cou comprador, pelo que na última hasta pública o imóvel fi cou 
por vender.por vender.

Mesmo a um preço mais barato (a venda seria por 350 Mesmo a um preço mais barato (a venda seria por 350 
mil euros) não tem aparecido ninguém interessado, mesmo mil euros) não tem aparecido ninguém interessado, mesmo 
tendo em conta que trinta por cento a menos no valor é uma tendo em conta que trinta por cento a menos no valor é uma 
depreciação bastante considerável. Isto se atentarmos que o depreciação bastante considerável. Isto se atentarmos que o 
imóvel custou à Câmara Municipal 500 mil euros.imóvel custou à Câmara Municipal 500 mil euros.

Piscina Municipal a Piscina Municipal a 
precisar de obrasprecisar de obras
- Cúpula tem fendas- Cúpula tem fendas

Ultimamente, a Piscina Municipal já tem sido encerrada, Ultimamente, a Piscina Municipal já tem sido encerrada, 
temporariamente, tendo em vista o arranjo de certos setores temporariamente, tendo em vista o arranjo de certos setores 
que a não serem melhorados poderão vir a causar perigo que a não serem melhorados poderão vir a causar perigo 
para os utentes.para os utentes.

Inaugurada em 1997, portanto há 17 anos, aquele impor-Inaugurada em 1997, portanto há 17 anos, aquele impor-
tante empreendimento, com utentes nacionais e espanhóis, tante empreendimento, com utentes nacionais e espanhóis, 
está a precisar de profundas obras, tanto mais que a cúpula está a precisar de profundas obras, tanto mais que a cúpula 
já apresenta fendas e ainda outros problemas ligados à cor-já apresenta fendas e ainda outros problemas ligados à cor-
rosão.rosão.

O mau tempo que se tem sentido nos últimos tempos O mau tempo que se tem sentido nos últimos tempos 
também tem contribuído para uma maior deterioração do também tem contribuído para uma maior deterioração do 
complexo.complexo.

Resumindo: até por uma questão de segurança, a Piscina Resumindo: até por uma questão de segurança, a Piscina 
Municipal precisa urgentemente de obras.Municipal precisa urgentemente de obras.

Um atrelado que se voltou na Ponte da Amizade impediu o Um atrelado que se voltou na Ponte da Amizade impediu o 
trânsito, naquela via internacional, durante quatro horastrânsito, naquela via internacional, durante quatro horas

Foi na manhã do dia 14 de fevereiro, Foi na manhã do dia 14 de fevereiro, 
por volta das 10h00, que aconteceu um por volta das 10h00, que aconteceu um 
espetacular acidente de viação na Pon-espetacular acidente de viação na Pon-
te da Amizade, entre Cerveira e Tomi-te da Amizade, entre Cerveira e Tomi-
nho, o qual, felizmente, apenas causou nho, o qual, felizmente, apenas causou 
danos materiais.danos materiais.

Um atrelado de um camião, devido Um atrelado de um camião, devido 
ao forte temporal e à chuva intensa, vol-ao forte temporal e à chuva intensa, vol-
tou-se mais ou menos a meio da ponte, tou-se mais ou menos a meio da ponte, 
tendo fi cado atravessado nas duas fai-tendo fi cado atravessado nas duas fai-
xas de rodagem, tal como o camião que xas de rodagem, tal como o camião que 
o rebocava.o rebocava.

Durante cerca de quatro horas o Durante cerca de quatro horas o 
trânsito esteve cortado nos dois senti-trânsito esteve cortado nos dois senti-
dos, tendo sido utilizada uma grua para dos, tendo sido utilizada uma grua para 
colocar de novo o conjunto a circular.colocar de novo o conjunto a circular.

O pesado de mercadorias é proprie-O pesado de mercadorias é proprie-
dade de uma fi rma portuguesa, vinha dade de uma fi rma portuguesa, vinha 
de Espanha e transportava esferovite.de Espanha e transportava esferovite.

Segundo a proteção civil espanhola, Segundo a proteção civil espanhola, 
na altura em que se deu o acidente na na altura em que se deu o acidente na 

Ponte da Amizade, o vento atingiria a Ponte da Amizade, o vento atingiria a 
velocidade de 150 quilómetros por hora.velocidade de 150 quilómetros por hora.

Suplemento do Património, do Suplemento do Património, do 
Diário do Minho, dedica dois Diário do Minho, dedica dois 
domingos à Igreja de Covasdomingos à Igreja de Covas

A imponência da Igreja Matriz de Covas está retratada no A imponência da Igreja Matriz de Covas está retratada no 
Suplemento do Património do Diário do Minho, ultimamente Suplemento do Património do Diário do Minho, ultimamente 
dedicado ao concelho de vila Nova de Cerveira.dedicado ao concelho de vila Nova de Cerveira.

No domingo, 16 de fevereiro, a tónica foi colocada nas ori-No domingo, 16 de fevereiro, a tónica foi colocada nas ori-
gens da paróquia, na construção da atual igreja e nas obras gens da paróquia, na construção da atual igreja e nas obras 
que foram realizadas desde o século XVIII até aos dias de que foram realizadas desde o século XVIII até aos dias de 
hoje. Para a próxima semana, fi ca reservada a parte artística.hoje. Para a próxima semana, fi ca reservada a parte artística.

Com arquitetura religiosa dos séculos XVII-XVIII, a Igreja Com arquitetura religiosa dos séculos XVII-XVIII, a Igreja 
de Covas está inserida em meio rural, e dispõe de adro e de Covas está inserida em meio rural, e dispõe de adro e 
espaço envolvente defi nido por murete e acedido por portão espaço envolvente defi nido por murete e acedido por portão 
fronteiro.fronteiro.

Plantas retangulares dispostas longitudinalmente em Plantas retangulares dispostas longitudinalmente em 
nave e capela-mor, com corpos anexos a sul, tem coberturas nave e capela-mor, com corpos anexos a sul, tem coberturas 
diferenciadas de uma, duas e três águas.diferenciadas de uma, duas e três águas.

É construída em cantaria de granito rebocada e pintada a É construída em cantaria de granito rebocada e pintada a 
branco, exceto embasamento, cunhais, cornijas, molduras e branco, exceto embasamento, cunhais, cornijas, molduras e 
ornamentos que apresentam pedra ‘à vista’.ornamentos que apresentam pedra ‘à vista’.

Depois das benefi ciações o Depois das benefi ciações o 
Hotel Minho já está em pleno Hotel Minho já está em pleno 
funcionamentofuncionamento

O Hotel Minho, localizado em Vila Meã, no concelho de O Hotel Minho, localizado em Vila Meã, no concelho de 
Vila Nova de Cerveira, já se encontra a funcionar desde há Vila Nova de Cerveira, já se encontra a funcionar desde há 
algum tempo, depois das importantes obras a que foi sujeito, algum tempo, depois das importantes obras a que foi sujeito, 
incluindo em todas as suas estruturas novas valências, das incluindo em todas as suas estruturas novas valências, das 
quais se destaca o SPA, mais recentemente aberto.quais se destaca o SPA, mais recentemente aberto.

Segundo assegura David Pacheco, diretor-geral do Hotel Segundo assegura David Pacheco, diretor-geral do Hotel 
Minho, a utilização de certos produtos e técnicas no SPA, Minho, a utilização de certos produtos e técnicas no SPA, 
aliada ao «ambiente genuíno e mágico de Vila Nova de Cer-aliada ao «ambiente genuíno e mágico de Vila Nova de Cer-
veira», dará boas inspirações para que os clientes possam veira», dará boas inspirações para que os clientes possam 
usufruir das melhores condições, que poderão encontrar usufruir das melhores condições, que poderão encontrar 
fonte «inspiradora no vinho Alvarinho e no mel, ícones da fonte «inspiradora no vinho Alvarinho e no mel, ícones da 
região».região».

Assim se apresenta o espaço SPA do Hotel Minho após Assim se apresenta o espaço SPA do Hotel Minho após 
a sua construção.a sua construção.

Presidente e vice-presidente Presidente e vice-presidente 
representam município nos representam município nos 
Troféus Desportivos Troféus Desportivos 
“O Minhoto”, em Tui“O Minhoto”, em Tui

O Município de Vila Nova de Cer-O Município de Vila Nova de Cer-
veira vai marcar presença em mais veira vai marcar presença em mais 
uma gala dos Troféus Desportivos uma gala dos Troféus Desportivos 
“O Minhoto”, agendada para 24 de “O Minhoto”, agendada para 24 de 
fevereiro, no Teatro Municipal de fevereiro, no Teatro Municipal de 
Tui, fazendo-se representar pelo pre-Tui, fazendo-se representar pelo pre-
sidente, Fernando Nogueira, e pelo sidente, Fernando Nogueira, e pelo 
vice-presidente, Vítor Costa.vice-presidente, Vítor Costa.

Em 17 edições, os Troféus Desportivos “O Minhoto” vão Em 17 edições, os Troféus Desportivos “O Minhoto” vão 
decorrer, pela primeira vez, em solo espanhol, no âmbito da decorrer, pela primeira vez, em solo espanhol, no âmbito da 
Eurocidade Valença/Tui. Eurocidade Valença/Tui. 

Este evento procura reconhecer o mérito de atletas, clu-Este evento procura reconhecer o mérito de atletas, clu-
bes, treinadores, árbitros e dirigentes desportivos dos distri-bes, treinadores, árbitros e dirigentes desportivos dos distri-
tos de Braga e de Viana do Castelo. Para esta gala, há 86 tos de Braga e de Viana do Castelo. Para esta gala, há 86 
nomeações para 28 categorias.nomeações para 28 categorias.
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Nota regionalNota regional

Em Caminha há moradores Em Caminha há moradores 
sem direito a serem ouvidossem direito a serem ouvidos

Foi aprovado recente-Foi aprovado recente-
mente, por unanimidade, mente, por unanimidade, 
pelo executivo municipal pelo executivo municipal 
de Caminha, composto por de Caminha, composto por 
quatro elementos do PS e quatro elementos do PS e 
três do PSD, que os bares três do PSD, que os bares 
teriam alargamento de ho-teriam alargamento de ho-
rário até 28 de fevereiro. E rário até 28 de fevereiro. E 
que depois, segundo disse que depois, segundo disse 
o presidente da Câmara, o presidente da Câmara, 
«será feita uma avaliação».«será feita uma avaliação».

Isto aconteceu após várias solicitações, sobre a maté-Isto aconteceu após várias solicitações, sobre a maté-
ria, apresentadas pelos proprietários dos bares.ria, apresentadas pelos proprietários dos bares.

Na nota «100 Dias...», da responsabilidade do Parti-Na nota «100 Dias...», da responsabilidade do Parti-
do Socialista, que tem a maioria na Câmara caminhense, do Socialista, que tem a maioria na Câmara caminhense, 
pode ler-se no penúltimo parágrafo: «são cem dias em que pode ler-se no penúltimo parágrafo: «são cem dias em que 
estão já bem presentes as marcas de Miguel Alves e da estão já bem presentes as marcas de Miguel Alves e da 
sua equipa - mais diálogo, mais empenho, mais responsa-sua equipa - mais diálogo, mais empenho, mais responsa-
bilidade, mais ambição para o concelho, mais inteligência, bilidade, mais ambição para o concelho, mais inteligência, 
mais estratégia de desenvolvimento, mais trabalho, mais mais estratégia de desenvolvimento, mais trabalho, mais 
entusiasmo».entusiasmo».

Perante todos estes anunciado valores, os moradores Perante todos estes anunciado valores, os moradores 
da Rua Ricardo Joaquim de Sousa (Rua Direita), em Ca-da Rua Ricardo Joaquim de Sousa (Rua Direita), em Ca-
minha, onde existe maior número de bares, perguntam o minha, onde existe maior número de bares, perguntam o 
porquê de um caso de tanta importância para o direito ao porquê de um caso de tanta importância para o direito ao 
sossego das pessoas nem sequer foram ouvidas?sossego das pessoas nem sequer foram ouvidas?

J.L.G.J.L.G.

Nos Arcos de Valdevez cinema Nos Arcos de Valdevez cinema 
3D chega ao Auditório da Casa 3D chega ao Auditório da Casa 
das Artesdas Artes

O Cinema é umas das atividades permanentes e de bas-O Cinema é umas das atividades permanentes e de bas-
tante procura na Casa das Artes Concelhia. Nesse sentido, e tante procura na Casa das Artes Concelhia. Nesse sentido, e 
de forma a colocar Arcos de Valdevez no evoluir tecnológico de forma a colocar Arcos de Valdevez no evoluir tecnológico 
e programático da nova realidade cinematográfi ca mundial, e programático da nova realidade cinematográfi ca mundial, 
a Câmara Municipal investiu 69.000 euros na aquisição de a Câmara Municipal investiu 69.000 euros na aquisição de 
um novo projetor de cinema 100% digital e de equipamen-um novo projetor de cinema 100% digital e de equipamen-
to adicional para cinema 3D, acompanhando desta forma os to adicional para cinema 3D, acompanhando desta forma os 
últimos avanços tecnológicos internacionais, que extinguirão últimos avanços tecnológicos internacionais, que extinguirão 
este ano o suporte comercial em película de 35 mm. este ano o suporte comercial em película de 35 mm. 

O sistema 3D utilizado é o mais efi caz e de maior quali-O sistema 3D utilizado é o mais efi caz e de maior quali-
dade existente no mercado, disponibilizando óculos especí-dade existente no mercado, disponibilizando óculos especí-
fi cos, reutilizáveis, em tamanhos para adultos e crianças. A fi cos, reutilizáveis, em tamanhos para adultos e crianças. A 
utilização do sistema de óculos tridimensionais não tem cus-utilização do sistema de óculos tridimensionais não tem cus-
tos acrescidos, sendo possível as opções de cedência gratui-tos acrescidos, sendo possível as opções de cedência gratui-
ta para visualização ou compra, se tal for opção do utilizador. ta para visualização ou compra, se tal for opção do utilizador. 

Com este investimento fi ca garantida a continua-ção do Com este investimento fi ca garantida a continua-ção do 
serviço público, a descentralização do cinema e a oferta serviço público, a descentralização do cinema e a oferta 
cultural alargada a todos os arcuenses, disponibilizando à cultural alargada a todos os arcuenses, disponibilizando à 
comunidade local um produto cultural e de lazer atualizado, comunidade local um produto cultural e de lazer atualizado, 
sem os custos signifi cativos provenientes de deslocações.sem os custos signifi cativos provenientes de deslocações.

Câmara Municipal de Viana Câmara Municipal de Viana 
do Castelo aprova apoio à do Castelo aprova apoio à 
benefi ciação de habitações benefi ciação de habitações 
degradadas de famílias degradadas de famílias 
carenciadascarenciadas

A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em 
reunião de executivo, a realização de protocolos para benefi -reunião de executivo, a realização de protocolos para benefi -
ciação de habitações degradadas, no âmbito da Medida 4 da ciação de habitações degradadas, no âmbito da Medida 4 da 
autarquia. Em causa estão mais de noventa mil euros para autarquia. Em causa estão mais de noventa mil euros para 
obras de benefi ciação em vinte casas de famílias carencia-obras de benefi ciação em vinte casas de famílias carencia-
das do concelho.das do concelho.

Esta medida pretende dar resposta social a famílias em Esta medida pretende dar resposta social a famílias em 
situação de vulnerabilidade e integra um Regulamento cria-situação de vulnerabilidade e integra um Regulamento cria-
do em 2004 para Apoio às Organizações de Solidariedade do em 2004 para Apoio às Organizações de Solidariedade 
para ajudar em “ações pontuais de resposta social através da para ajudar em “ações pontuais de resposta social através da 
comparticipação fi nanceira em obras de reparação ou benefi -comparticipação fi nanceira em obras de reparação ou benefi -
ciação de habitações degradadas pertencentes a agregados ciação de habitações degradadas pertencentes a agregados 
familiares comprovadamente carenciados ou que, sendo pro-familiares comprovadamente carenciados ou que, sendo pro-
priedade de instituições sociais, se destinem a realojar famí-priedade de instituições sociais, se destinem a realojar famí-
lias com carências habitacionais graves”.lias com carências habitacionais graves”.

Assim, e depois de uma avaliação socioeconómica efetu-Assim, e depois de uma avaliação socioeconómica efetu-
ada pela Ação Social da Autarquia e com o pedido formulado ada pela Ação Social da Autarquia e com o pedido formulado 
e previamente discutido pela respetiva comissão de fregue-e previamente discutido pela respetiva comissão de fregue-
sia/interfreguesias da Rede Social de Viana do Castelo, foi sia/interfreguesias da Rede Social de Viana do Castelo, foi 
aprovada a atribuição de 91.965.aprovada a atribuição de 91.965.

Reuniões descentralizadas da Reuniões descentralizadas da 
Câmara Municipal de CaminhaCâmara Municipal de Caminha

Dem acolheu a primeira reunião de câmara descentra-Dem acolheu a primeira reunião de câmara descentra-
lizada, onde os deenses puderam colocar os problemas da lizada, onde os deenses puderam colocar os problemas da 
freguesia diretamente ao presidente da Câmara de Caminha freguesia diretamente ao presidente da Câmara de Caminha 
e restante executivo. e restante executivo. 

A primeira sessão pública contou com a inscrição de mais A primeira sessão pública contou com a inscrição de mais 
de uma dezena de deenses, nove dos quais interpelaram di-de uma dezena de deenses, nove dos quais interpelaram di-
retamente o presidente sobre a execução de intervenções retamente o presidente sobre a execução de intervenções 
em vários caminhos da freguesia, apoio social a idosos, ati-em vários caminhos da freguesia, apoio social a idosos, ati-
vidade do Centro cultural, investimentos para a freguesia, vidade do Centro cultural, investimentos para a freguesia, 
entre outros assuntos.entre outros assuntos.

Miguel Alves, presidente da Câmara, lembrou que as au-Miguel Alves, presidente da Câmara, lembrou que as au-
tarquias no passado tiveram capacidade de fi nanciamento e tarquias no passado tiveram capacidade de fi nanciamento e 
que hoje é muito difícil, até porque no próximo fundo comuni-que hoje é muito difícil, até porque no próximo fundo comuni-
tário as acessibilidades têm prioridade negativa. Além disso, tário as acessibilidades têm prioridade negativa. Além disso, 
com a nova legislação, a manutenção dos caminhos passou com a nova legislação, a manutenção dos caminhos passou 
a ser uma competência das Juntas de Freguesia. Contudo, a ser uma competência das Juntas de Freguesia. Contudo, 
o presidente salientou que será feito um plano com as obras o presidente salientou que será feito um plano com as obras 
a realizar porque não podem ser realizadas todas ao mesmo a realizar porque não podem ser realizadas todas ao mesmo 
tempo: “sabemos que há muitos caminhos, mas temos que tempo: “sabemos que há muitos caminhos, mas temos que 
fazer opções”. Se fi zermos um plano para apresentarmos às fazer opções”. Se fi zermos um plano para apresentarmos às 
pessoas, elas vão compreender, porque é que primeiro se pessoas, elas vão compreender, porque é que primeiro se 
faz um e não outro”.faz um e não outro”.

Foram também colocadas algumas questões relaciona-Foram também colocadas algumas questões relaciona-
das com o envelhecimento da população, nomeadamente das com o envelhecimento da população, nomeadamente 
com o apoio social a idosos. Sobre esta matéria, a vereadora com o apoio social a idosos. Sobre esta matéria, a vereadora 
Ana São João salientou que, arranjar soluções para dar uma Ana São João salientou que, arranjar soluções para dar uma 
resposta ao combate à solidão e ao isolamento, é também resposta ao combate à solidão e ao isolamento, é também 
uma das preocupações do executivo.uma das preocupações do executivo.

Executivo Municipal de Monção Executivo Municipal de Monção 
aprova orçamento para 2014aprova orçamento para 2014

Avaliado em 19 milhões de euros, documento aponta Avaliado em 19 milhões de euros, documento aponta 
para concretização de obras comparticipadas pelos fundos para concretização de obras comparticipadas pelos fundos 
comunitários, manutenção dos apoios na educação e ação comunitários, manutenção dos apoios na educação e ação 
social e valorização dos recursos endógenos.social e valorização dos recursos endógenos.

O Executivo Municipal de Monção, reunido ontem à tar-O Executivo Municipal de Monção, reunido ontem à tar-
de no auditório da Casa do Curro, aprovou por maioria, com de no auditório da Casa do Curro, aprovou por maioria, com 
abstenções dos três vereadores do PSD e do vereador do abstenções dos três vereadores do PSD e do vereador do 
CDS, o orçamento e plano plurianual de investimentos para CDS, o orçamento e plano plurianual de investimentos para 
o presente ano. o presente ano. 

Os documentos, com o valor global de 19.061.094,00 €, Os documentos, com o valor global de 19.061.094,00 €, 
têm menos 308 mil euros em relação ao exercício anterior.têm menos 308 mil euros em relação ao exercício anterior.

Num cenário marcado por uma conjuntura adversa e nova Num cenário marcado por uma conjuntura adversa e nova 
diminuição das transferências do estado (FEF, FSM e IRS), o diminuição das transferências do estado (FEF, FSM e IRS), o 
documento apresenta-se, segundo o autarca local, Augusto documento apresenta-se, segundo o autarca local, Augusto 
Domingues, como “um projeto claro, realista e estruturante Domingues, como “um projeto claro, realista e estruturante 
para o concelho de Monção” para o concelho de Monção” 

Eurocidade Valença Tui na Eurocidade Valença Tui na 
comunidade de trabalho Galicia comunidade de trabalho Galicia 
- Norte de Portugal- Norte de Portugal

A Eurocidade Valença Tui já faz parte da Comunidade de A Eurocidade Valença Tui já faz parte da Comunidade de 
Trabalho Galicia - Norte de Portugal, em ato ocorrido em 27 Trabalho Galicia - Norte de Portugal, em ato ocorrido em 27 
de janeiro, em Baiona, no X plenário deste grupo de trabalho de janeiro, em Baiona, no X plenário deste grupo de trabalho 
transfronteiriço.transfronteiriço.

 A cerimónia foi presidida por Alberto Nuñez Feijoo,  A cerimónia foi presidida por Alberto Nuñez Feijoo, 
atual presidente do organismo e contou com representantes atual presidente do organismo e contou com representantes 
das diferentes localidades transfronteiriças que fazem parte das diferentes localidades transfronteiriças que fazem parte 
do projeto. Para além da integração da Eurocidade a reunião do projeto. Para além da integração da Eurocidade a reunião 
abordou o Plano de Investimentos Conjuntos 2014-2020 da abordou o Plano de Investimentos Conjuntos 2014-2020 da 
Euroregião, o balanço e perspetivas das atividades desen-Euroregião, o balanço e perspetivas das atividades desen-
volvidas, bem como foi assinado um protocolo para a imple-volvidas, bem como foi assinado um protocolo para a imple-
mentação do Programa de Mobilidade Interuniversitaria da mentação do Programa de Mobilidade Interuniversitaria da 
Euro-região. Euro-região. 

 Na reunião, a presidência rotativa, que cabia à Xun- Na reunião, a presidência rotativa, que cabia à Xun-
ta de Galicia, passou para a Comissão de Coordenação e ta de Galicia, passou para a Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Norte, sendo Emídio Gomes o Desenvolvimento Regional do Norte, sendo Emídio Gomes o 
novo presidente.novo presidente.

 A Comunidade de Trabalho Galícia - Norte de Por- A Comunidade de Trabalho Galícia - Norte de Por-
tugal é um projeto europeu destinado a fornecer a coesão tugal é um projeto europeu destinado a fornecer a coesão 
territorial, económica e social através de ações inovadoras territorial, económica e social através de ações inovadoras 
na cooperação transfronteiriça institucional. na cooperação transfronteiriça institucional. 

 Esta comunidade de trabalho, promovida pela Xun- Esta comunidade de trabalho, promovida pela Xun-
ta da Galiza e a Comissão de Coordenação da Região Norte, ta da Galiza e a Comissão de Coordenação da Região Norte, 
conta com várias comissões, constituídas por técnicos e prin-conta com várias comissões, constituídas por técnicos e prin-
cipais atores deste território que abordam os grandes temas cipais atores deste território que abordam os grandes temas 
que preocupam a região.que preocupam a região.

 A Comunidade de Trabalho Galícia-Norte de Portu- A Comunidade de Trabalho Galícia-Norte de Portu-
gal é uma entidade transfronteiriça, criada em 1991, com a gal é uma entidade transfronteiriça, criada em 1991, com a 
fi nalidade de promover uma dinâmica de encontros regulares fi nalidade de promover uma dinâmica de encontros regulares 
entre Galícia e Norte de Portugal.entre Galícia e Norte de Portugal.

 A Comunidade de Trabalho tem consolidado uma  A Comunidade de Trabalho tem consolidado uma 
frutífera cooperação entre o Norte de Portugal e a Galiza ao frutífera cooperação entre o Norte de Portugal e a Galiza ao 
nível de Iniciativas comunitárias transfronteiriças, bem como nível de Iniciativas comunitárias transfronteiriças, bem como 
a um nível mais amplo que abrange as relações inter-regio-a um nível mais amplo que abrange as relações inter-regio-
nais.nais.

O fabrico/produção  da Broa de Milho  em Grijó – Rio Frio, O fabrico/produção  da Broa de Milho  em Grijó – Rio Frio, 
em Arcos de Valdevez, será o protagonista de um dos pro-em Arcos de Valdevez, será o protagonista de um dos pro-
gramas da série “Tradições – Retalhos da vida de um Povo”, gramas da série “Tradições – Retalhos da vida de um Povo”, 
a estrear no canal SIC Notícias. a estrear no canal SIC Notícias. 

Este novo programa trata-se de uma série documental de Este novo programa trata-se de uma série documental de 
13 episódios, com 10 minutos de duração, que retrata diver-13 episódios, com 10 minutos de duração, que retrata diver-
sos aspetos da cultura popular portuguesa.sos aspetos da cultura popular portuguesa.

A produção do programa dedicado ao fabrico/produção  A produção do programa dedicado ao fabrico/produção  
da Broa de Milho  em Grijó – Rio Frio irá para o ar no dia 8 da Broa de Milho  em Grijó – Rio Frio irá para o ar no dia 8 
de março às 09:45, com repetição às 20:45. Será repetida de março às 09:45, com repetição às 20:45. Será repetida 
a transmissão no domingo às 01:45 e às 10:45, bem como a transmissão no domingo às 01:45 e às 10:45, bem como 
na terça, dia 11 de março às 15:50 e contou com o apoio da na terça, dia 11 de março às 15:50 e contou com o apoio da 
Câmara Municipal de Arcos de Valdevez.Câmara Municipal de Arcos de Valdevez.

Série “Tradições – Retalhos da vida de um Povo” - Broa de Milho Série “Tradições – Retalhos da vida de um Povo” - Broa de Milho 
de Arcos de Valdevez é a protagonista de um dos programasde Arcos de Valdevez é a protagonista de um dos programas
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Magnifi cência do AmorMagnifi cência do Amor
Poesia livre desnudada pelo poemaPoesia livre desnudada pelo poema
Sinto-te ó poemaSinto-te ó poema

Na incandescência das minhas veiasNa incandescência das minhas veias
No calor rubro da terraNo calor rubro da terra
No parir todos os dias os fi lhos que em mim fazesNo parir todos os dias os fi lhos que em mim fazes
No lamber as lágrimas que desaguam no teu marNo lamber as lágrimas que desaguam no teu mar
Sinto-teSinto-te

Quando afagas o meu sorrisoQuando afagas o meu sorriso
Quando soltas o teu grito no meu gritoQuando soltas o teu grito no meu grito
O teu gemido no meu gemidoO teu gemido no meu gemido
O teu dizer nas minhas palavrasO teu dizer nas minhas palavras
Quando me sufocas sem igualQuando me sufocas sem igual
Sinto-teSinto-te

Incauto no desafi oIncauto no desafi o
Insatisfeito na mensagemInsatisfeito na mensagem
Insistente na conquistaInsistente na conquista
Sinto-te ó poemaSinto-te ó poema

Na magnifi cência do amorNa magnifi cência do amor
Na inauguração da pazNa inauguração da paz
Na libertação dos ideaisNa libertação dos ideais
No sucumbir da violênciaNo sucumbir da violência
Sinto-teSinto-te

Na poesia livre desnudada.Na poesia livre desnudada.

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”)(Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”)

Vem aí o CarnavalVem aí o Carnaval
(Poema na voz dum minhoto)(Poema na voz dum minhoto)

Vem aí o CarnavalVem aí o Carnaval
Com muita festividadeCom muita festividade
Como ninguém leva a malComo ninguém leva a mal
Há abusos e maldadeHá abusos e maldade

Serpentinas e cegadasSerpentinas e cegadas
E gente com mascarilhasE gente com mascarilhas
O ideal p’ra ciladasO ideal p’ra ciladas
E p’ra muitas armadilhasE p’ra muitas armadilhas

É preciso mil cuidadosÉ preciso mil cuidados
Com todos os foliõesCom todos os foliões
Porque os mal-intencionadosPorque os mal-intencionados
Surgem nessas ocasiõesSurgem nessas ocasiões

Nesses dias toda a genteNesses dias toda a gente
Esquece as agruras da vidaEsquece as agruras da vida
E anda a brincar contenteE anda a brincar contente
Dos problemas esquecidaDos problemas esquecida

Mas a vida por si sóMas a vida por si só
É um grande carnavalÉ um grande carnaval
Umas vezes mete dóUmas vezes mete dó
Outras vezes é fatalOutras vezes é fatal

E o ser humano esqueceE o ser humano esquece
Quando surge a ocasiãoQuando surge a ocasião
Que a desgraça aconteceQue a desgraça acontece
Quer eles queiram quer nãoQuer eles queiram quer não

É preciso compreenderÉ preciso compreender
Nem Carnaval nem foliaNem Carnaval nem folia
Se condoem do sofrerSe condoem do sofrer
Que nos fere dia-a-diaQue nos fere dia-a-dia

Não sou contra o CarnavalNão sou contra o Carnaval
É apenas um parecerÉ apenas um parecer
Isto é p’ra cada qualIsto é p’ra cada qual
Encarar como entenderEncarar como entender

Que mal nos pode fazerQue mal nos pode fazer
Ser-nos grandes foliõesSer-nos grandes foliões
Durante uns dias esquecerDurante uns dias esquecer
As nossas obrigaçõesAs nossas obrigações

Depois de toda a canseiraDepois de toda a canseira
De Carnaval e foliaDe Carnaval e folia
Ao chegar a quarta-feiraAo chegar a quarta-feira
Acaba a rebaldariaAcaba a rebaldaria

Então termina a campanhaEntão termina a campanha
E volta tudo ao normalE volta tudo ao normal
Até que p’ro ano venhaAté que p’ro ano venha
Outra vez o CarnavalOutra vez o Carnaval

Dar a voz ao coraçãoDar a voz ao coração
Eu tenho uma nova lenteEu tenho uma nova lente
Com um modelo singeloCom um modelo singelo
Ainda me sinto carenteAinda me sinto carente
Da vida que eu aneloDa vida que eu anelo

Se eu algum dia mandasseSe eu algum dia mandasse
Naqueles que não têm razãoNaqueles que não têm razão
Pedia que me deixassePedia que me deixasse
Dar a voz ao coraçãoDar a voz ao coração

Os meus anos vou passandoOs meus anos vou passando
Que os partilho com amorQue os partilho com amor
É sinal que vou andandoÉ sinal que vou andando
Sempre ao pé de meu SenhorSempre ao pé de meu Senhor

Eu vos vou agradecerEu vos vou agradecer
Do apoio que me daisDo apoio que me dais
Quero continuar a escreverQuero continuar a escrever
E a fazer sempre maisE a fazer sempre mais

Senhores eu sou encarregadaSenhores eu sou encarregada
Que não vos posso esquecerQue não vos posso esquecer
Tenho que estar preparadaTenho que estar preparada
Para sempre escreverPara sempre escrever

Eu sinto-me acarinhadaEu sinto-me acarinhada
Por o que vou escrevendoPor o que vou escrevendo
Assim eu fi co mimadaAssim eu fi co mimada
É isto que eu entendoÉ isto que eu entendo

Quero ser sempre boaQuero ser sempre boa
E dar muito amorE dar muito amor
No meu coração entoaNo meu coração entoa
Viver sempre com calorViver sempre com calor

Assim vos vou agradecerAssim vos vou agradecer
Desejando muita saúdeDesejando muita saúde
Enquanto puder escreverEnquanto puder escrever
Não há nada que me mudeNão há nada que me mude

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Saber viverSaber viver
Saber viver é na vidaSaber viver é na vida
O outro não atraiçoarO outro não atraiçoar
Para a Deus podermos dizerPara a Deus podermos dizer
Que no mundo nos deixa estarQue no mundo nos deixa estar

Do perigo nos quer desviarDo perigo nos quer desviar
E a todo o instante nos faz saberE a todo o instante nos faz saber
Que no mundo é bom amarQue no mundo é bom amar
Para sabermos viverPara sabermos viver

Saber viver, não no fi ngidoSaber viver, não no fi ngido
Que sempre nos fará sofrerQue sempre nos fará sofrer
Porque não soubemos ter atingidoPorque não soubemos ter atingido
O belo que é o viverO belo que é o viver

É ele o saber mostrar no mundoÉ ele o saber mostrar no mundo
O buscar de nosso coraçãoO buscar de nosso coração
Mostrando-lhe que no fundoMostrando-lhe que no fundo
Sempre traz inspiraçãoSempre traz inspiração

É no saber estar e viverÉ no saber estar e viver
Que à vida podemos mostrarQue à vida podemos mostrar
No sabermos entenderNo sabermos entender
Para cada se saber comportarPara cada se saber comportar

Bom é saber viver a vidaBom é saber viver a vida
Para o outro entender e guiarPara o outro entender e guiar
Na nossa mensagem sentidaNa nossa mensagem sentida
De o querer ajudarDe o querer ajudar

Augusto J. Rodrigues BaceloAugusto J. Rodrigues Bacelo
(Caminha)(Caminha)

A cigarraA cigarra
O seu cantar é eternoO seu cantar é eterno
E faz troça da formigaE faz troça da formiga
O pior vem no invernoO pior vem no inverno
O cantar não dá comidaO cantar não dá comida

O grilo grande maestroO grilo grande maestro
Bom amigo da cigarraBom amigo da cigarra
Num nobre e num belo gestoNum nobre e num belo gesto
Acompanha-a à guitarraAcompanha-a à guitarra

O ralo grande cantorO ralo grande cantor
Também quis participarTambém quis participar
A cigarra diz senhorA cigarra diz senhor
Venha-nos acompanharVenha-nos acompanhar

Nesta festa naturalNesta festa natural
Numa árvore bem fechadaNuma árvore bem fechada
Foi concerto sem igualFoi concerto sem igual
Com toda esta bicharadaCom toda esta bicharada

Eduardo Silva GomesEduardo Silva Gomes
(Amadora)(Amadora)

Saudades da minha infânciaSaudades da minha infância

Da minha infância passada Da minha infância passada 
Desse tempo tão risonho Desse tempo tão risonho 
Ai quantas saudades sinto Ai quantas saudades sinto 
E as mitigo num sonho E as mitigo num sonho 

Um sonho que me transporta Um sonho que me transporta 
Ao meu grupo de meninas Ao meu grupo de meninas 
Quando nas idas aos campos Quando nas idas aos campos 
Apanhávamos boninas Apanhávamos boninas 

As boninas amarelas As boninas amarelas 
Delas fazia um colar Delas fazia um colar 
Colocava no pescoçoColocava no pescoço
Para toda me enfeitar Para toda me enfeitar 

Como corria e saltava Como corria e saltava 
Embrenhada nos folguedos Embrenhada nos folguedos 
Com as minhas amiguinhas Com as minhas amiguinhas 
Na partilha de segredos Na partilha de segredos 

Segredos das brincadeiras Segredos das brincadeiras 
Que uma e outra fazia Que uma e outra fazia 
E na mais pura inocência E na mais pura inocência 
Gargalhadas de alegria Gargalhadas de alegria 

E nos bancos da escola E nos bancos da escola 
Nas letras os primeiros passos Nas letras os primeiros passos 
Fui feliz e aprendi Fui feliz e aprendi 
Sem nunca ter embaraçosSem nunca ter embaraços

E das idas à ribeira E das idas à ribeira 
Quando a mãe ia lavar Quando a mãe ia lavar 
Eu levava o santo dia Eu levava o santo dia 
Dentro de água a chapinhar Dentro de água a chapinhar 

Tentava apanhar girinos Tentava apanhar girinos 
E rãs, tarefa gorada E rãs, tarefa gorada 
Porém, eu não desistia Porém, eu não desistia 
Na tarefa continuavaNa tarefa continuava

E no tempo das amoras E no tempo das amoras 
Nos silvados me embrenhava Nos silvados me embrenhava 
Colhia um pau de orégãos Colhia um pau de orégãos 
Nele todas as enfi ava Nele todas as enfi ava 

Sempre à beira da ribeira Sempre à beira da ribeira 
Na relva me rebolava Na relva me rebolava 
Era aquela a minha praia Era aquela a minha praia 
E ali me bronzeava E ali me bronzeava 

Como tudo era tão simples Como tudo era tão simples 
Era bom assim viver Era bom assim viver 
Os tempos da meninice Os tempos da meninice 
Aqui estive a reviver Aqui estive a reviver 

Mas! Já são águas passadas Mas! Já são águas passadas 
E já tudo se passou E já tudo se passou 
Desse tempo tão feliz Desse tempo tão feliz 
Só a saudade fi cou.Só a saudade fi cou.

Armanda Ribeiro, AmadoraArmanda Ribeiro, Amadora
Janeiro 2014Janeiro 2014

São ValentimSão Valentim
São Valentim padroeiroSão Valentim padroeiro

Do amor, idolatradoDo amor, idolatrado
A catorze de fevereiroA catorze de fevereiro
O seu dia é celebrado.O seu dia é celebrado.

Uma data que extasiaUma data que extasia
Corações apaixonadosCorações apaixonados
Por consagrar este diaPor consagrar este dia

Dedicado aos namorados.Dedicado aos namorados.

Acordam-se as emoçõesAcordam-se as emoções
Oferecendo uma fl orOferecendo uma fl or

Ou até simples cartõesOu até simples cartões
Contendo frases de amor.Contendo frases de amor.

Soleniza-se o momentoSoleniza-se o momento
Com muita simbologiaCom muita simbologia

Dando ao nobre sentimentoDando ao nobre sentimento
Uma impulsiva euforia.Uma impulsiva euforia.

São fogosos os desejosSão fogosos os desejos
No coração de quem amaNo coração de quem ama
Ao trocar ardentes beijosAo trocar ardentes beijos

Que acendem de amor a chama.Que acendem de amor a chama.

Que esta bela tradiçãoQue esta bela tradição
Se mantenha sempre assimSe mantenha sempre assim

Dando ao amor distinçãoDando ao amor distinção
Honrando São Valentim !…Honrando São Valentim !…

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)
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E o anjo do Senhor falou a Filipe, dizendo: Levanta-te, e vai para a banda do sul, ao caminho que desce de Jerusalém para Gaza, que está deser-E o anjo do Senhor falou a Filipe, dizendo: Levanta-te, e vai para a banda do sul, ao caminho que desce de Jerusalém para Gaza, que está deser-
ta. E levantou-se, e foi; e eis que um homem etíope, eunuco, mordomo-mor de Candace, rainha dos etíopes, o qual era superintendente de todos os ta. E levantou-se, e foi; e eis que um homem etíope, eunuco, mordomo-mor de Candace, rainha dos etíopes, o qual era superintendente de todos os 
seus tesouros, e tinha ido a Jerusalém para adoração. Regressava e, assentado no seu carro, lia o profeta Isaías. E disse o Espírito a Filipe: Chega-seus tesouros, e tinha ido a Jerusalém para adoração. Regressava e, assentado no seu carro, lia o profeta Isaías. E disse o Espírito a Filipe: Chega-
te, e ajunta-te a esse carro. E, correndo Filipe, ouviu que lia o profeta Isaías, disse: Entendes tu o que lês? E ele disse: Como poderei entender, se te, e ajunta-te a esse carro. E, correndo Filipe, ouviu que lia o profeta Isaías, disse: Entendes tu o que lês? E ele disse: Como poderei entender, se 
alguém me não ensinar? (Atos 8:27-31).alguém me não ensinar? (Atos 8:27-31).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2014-02-B)     (2014-02-B)

ENTENDES TU O QUE LÊS?ENTENDES TU O QUE LÊS?
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Para entender e compreender bem aquilo que se lê, fazer Para entender e compreender bem aquilo que se lê, fazer 
ou ter de atuar, por exemplo, o artista tem de saber da arte e ou ter de atuar, por exemplo, o artista tem de saber da arte e 
de seus utensílios ou ferramentas, para seu uso. O pintor tem de seus utensílios ou ferramentas, para seu uso. O pintor tem 
de ser conhecedor do tipo e qualidades de tintas que são pre-de ser conhecedor do tipo e qualidades de tintas que são pre-
cisas, para aplicá-las em determinado lugar, paredes, casas, cisas, para aplicá-las em determinado lugar, paredes, casas, 
etc. O cirurgião, antes de fazer a operação, deve de saber etc. O cirurgião, antes de fazer a operação, deve de saber 
de antemão se o paciente, está preparado fi sicamente para de antemão se o paciente, está preparado fi sicamente para 
a tal cirurgia a que se vai ser submetido. Depois de cuidado-a tal cirurgia a que se vai ser submetido. Depois de cuidado-
samente o Cirurgião ter examinado tudo, contando também samente o Cirurgião ter examinado tudo, contando também 
com a equipa de anestesistas, é que proceder à dita cirurgia, com a equipa de anestesistas, é que proceder à dita cirurgia, 
com todos os cuidados higiénicos em ordem.com todos os cuidados higiénicos em ordem.

Nas funções de Deus, ou seja no trabalho da vinha do Nas funções de Deus, ou seja no trabalho da vinha do 
Senhor, o homem de Deus tem que conhecer primeiro o se-Senhor, o homem de Deus tem que conhecer primeiro o se-
guinte: Quem é de facto o dono da vinha? Quem são os que guinte: Quem é de facto o dono da vinha? Quem são os que 
vão cuidar das videiras, podar, fertilizar e regar? Quem vai vão cuidar das videiras, podar, fertilizar e regar? Quem vai 
colher os frutos? São estes os requisitos, aqueles que traba-colher os frutos? São estes os requisitos, aqueles que traba-
lham para o Senhor nosso Deus e têm de entender os atos lham para o Senhor nosso Deus e têm de entender os atos 
das Escrituras Sagradas.das Escrituras Sagradas.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

O Senhor ordenou ao seu anjo, que comunicasse a Filipe O Senhor ordenou ao seu anjo, que comunicasse a Filipe 
para se preparar para um trabalho especial na vinha do Se-para se preparar para um trabalho especial na vinha do Se-
nhor. A ordem era levanta-te (v. 26) e vai para a banda do sul, nhor. A ordem era levanta-te (v. 26) e vai para a banda do sul, 
para o caminho, desce até Gaza; e Filipe logo se levantou, para o caminho, desce até Gaza; e Filipe logo se levantou, 
obedecendo rapidamente. Pois o eunuco da rainha Candace obedecendo rapidamente. Pois o eunuco da rainha Candace 
iria cruzar esse dito caminho e havia a necessidade de ser in-iria cruzar esse dito caminho e havia a necessidade de ser in-
formado de toda a verdade. Logo Filipe se levantou e correu formado de toda a verdade. Logo Filipe se levantou e correu 

velozmente a se encontrar com ele, e a pergunta era apenas velozmente a se encontrar com ele, e a pergunta era apenas 
respeitante à Palavra de Deus. E como o carro se deslocava respeitante à Palavra de Deus. E como o carro se deslocava 
a certa velocidade, Filipe teve mesmo de correr, para chegar a certa velocidade, Filipe teve mesmo de correr, para chegar 
a ele. O eunuco lia o livro do profeta Isaías. Nesse mesmo a ele. O eunuco lia o livro do profeta Isaías. Nesse mesmo 
instante Filipe lhe perguntou: Entendes tu o que lês? Ele foi instante Filipe lhe perguntou: Entendes tu o que lês? Ele foi 
sincero e disse não, só se alguém mo explicar, disse o eunu-sincero e disse não, só se alguém mo explicar, disse o eunu-
co que subisse e Filipe subiu para o carro.co que subisse e Filipe subiu para o carro.

Há muita gente no mundo inteiro que tem o livro Sagrado Há muita gente no mundo inteiro que tem o livro Sagrado 
(a Bíblia) mas não o lê, e sendo assim não o podem praticar, (a Bíblia) mas não o lê, e sendo assim não o podem praticar, 
e se o leem não o entendem, porque este livro é difere-te dos e se o leem não o entendem, porque este livro é difere-te dos 
demais. Primeiro este livro é de ordem divina, segundo foram demais. Primeiro este livro é de ordem divina, segundo foram 
homens de Deus que escreveram inspirados pelo divino Es-homens de Deus que escreveram inspirados pelo divino Es-
pírito Santo. Pelo que a sua interpretação é diferente e para pírito Santo. Pelo que a sua interpretação é diferente e para 
isso necessita de alguém que alguma vez teve um encontro isso necessita de alguém que alguma vez teve um encontro 
real com Deus, e tenha luz do altíssimo, conhecimento e sa-real com Deus, e tenha luz do altíssimo, conhecimento e sa-
bedoria. E isto só se adquire através do novo nascimento, bedoria. E isto só se adquire através do novo nascimento, 
convertendo-se ao Senhor e arrependendo-se dos seus pe-convertendo-se ao Senhor e arrependendo-se dos seus pe-
cados. Nisso não há exceção de pessoas, tanto ricos como cados. Nisso não há exceção de pessoas, tanto ricos como 
pobres, cultos ou analfabetos, etc. Conforme se lê, na pri-pobres, cultos ou analfabetos, etc. Conforme se lê, na pri-
meira pregação que fez Pedro (Atos 2:38): arrependei-vos e meira pregação que fez Pedro (Atos 2:38): arrependei-vos e 
cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo, para cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo, para 
perdão dos pecados e recebereis o dom do Espírito Santo.perdão dos pecados e recebereis o dom do Espírito Santo.

Nessa nova caminhada terrestre, cada um pode receber Nessa nova caminhada terrestre, cada um pode receber 
poder para não somente ele persistir, mas também ministrar poder para não somente ele persistir, mas também ministrar 
aos outros e ensiná-los na palavra do Senhor.aos outros e ensiná-los na palavra do Senhor.

Amigo leitor está lendo a Bíblia? Entendes tu o que lês? Amigo leitor está lendo a Bíblia? Entendes tu o que lês? 
Precisas de explicação? Jesus dizia aos judeus: Porque não Precisas de explicação? Jesus dizia aos judeus: Porque não 
entendeis a minha linguagem? Porque não podeis ouvir a mi-entendeis a minha linguagem? Porque não podeis ouvir a mi-
nha palavra? (João 8:43) Também aos Coríntios, Paulo diz: nha palavra? (João 8:43) Também aos Coríntios, Paulo diz: 
O homem natural não compreende as coisas do Espírito de O homem natural não compreende as coisas do Espírito de 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

Deus, porque lhe parecem loucura, e não podem entende-Deus, porque lhe parecem loucura, e não podem entende-
las, porque se discernem espiritualmente (1ª Coríntios 2:14). las, porque se discernem espiritualmente (1ª Coríntios 2:14). 
Essa é uma das razoes, porque te convidamos a visitar uma Essa é uma das razoes, porque te convidamos a visitar uma 
das nossas igrejas Evangélicas, para seres ensinado na Pa-das nossas igrejas Evangélicas, para seres ensinado na Pa-
lavra do Senhor, tirando fora da tua vida aquilo que não é de lavra do Senhor, tirando fora da tua vida aquilo que não é de 
Deus, que herdamos, na nossa forma de viver, e nos santi-Deus, que herdamos, na nossa forma de viver, e nos santi-
fi car através do sangue que Jesus verteu na cruz, por nós fi car através do sangue que Jesus verteu na cruz, por nós 
todos.todos.

Agora a decisão é tua, já está tudo preparado, esperan-Agora a decisão é tua, já está tudo preparado, esperan-
do voltares a casa do Pai, conforme o fi lho pródigo (Lucas do voltares a casa do Pai, conforme o fi lho pródigo (Lucas 
15:11-24).15:11-24).

Amigo leitor; faz força para ganhar o reino de Deus. En-Amigo leitor; faz força para ganhar o reino de Deus. En-
tendes tu isto? Nós queremos ajudar-te, porque Deus te quer tendes tu isto? Nós queremos ajudar-te, porque Deus te quer 
abençoar, com todas as bênçãos celestiais (Efésios 1:3).abençoar, com todas as bênçãos celestiais (Efésios 1:3).

Que Deus ricamente te abençoe e faça prosperar os teus Que Deus ricamente te abençoe e faça prosperar os teus 
caminhos. Amém.caminhos. Amém.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-

tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 
463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 
nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

VILA NOVA DE CERVEIRA

PÓLICARPO DURÃO
PEREIRA REBELO
(Faleceu em 11 de fevereiro de 2014)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

Impacto do modelo de desenvolvimento Impacto do modelo de desenvolvimento 
profi ssional na profi ssão de enfermeiroprofi ssional na profi ssão de enfermeiro

O exercício profi ssional O exercício profi ssional 
autónomo de enfermeiro e autónomo de enfermeiro e 
de enfermeiro especialista de enfermeiro especialista 
em Portugal, a breve prazo, em Portugal, a breve prazo, 
irá ser confrontado com uma irá ser confrontado com uma 
regulamentação própria, pre-regulamentação própria, pre-
vista no artigo 7.º da Lei n.º vista no artigo 7.º da Lei n.º 
111 de 16 de setembro de 111 de 16 de setembro de 
2009. 2009. 

Este diploma veio alterar Este diploma veio alterar 
no Estatuto da Ordem dos no Estatuto da Ordem dos 
Enfermeiros (OE), todo o Enfermeiros (OE), todo o 
processo de atribuição dos processo de atribuição dos 
títulos de enfermeiro e de títulos de enfermeiro e de 
enfermeiro especialista. Esta enfermeiro especialista. Esta 

alteração estatutária providencia à OE, instrumentos regula-alteração estatutária providencia à OE, instrumentos regula-
dores e referenciais da profi ssão defi nidos num Modelo de dores e referenciais da profi ssão defi nidos num Modelo de 
Desenvolvimento Profi ssional (MDP). Desenvolvimento Profi ssional (MDP). 

Este modelo pretende capacitar e certifi car o enfermeiro e Este modelo pretende capacitar e certifi car o enfermeiro e 
o enfermeiro especialista de competências profi ssionais ine-o enfermeiro especialista de competências profi ssionais ine-
rentes ao exercício da sua atividade (cuidados de enferma-rentes ao exercício da sua atividade (cuidados de enferma-
gem gerais e especializados), transmitir segurança ao recetor gem gerais e especializados), transmitir segurança ao recetor 
(cidadão, família e comunidade) e ao regulador (Ordem dos (cidadão, família e comunidade) e ao regulador (Ordem dos 
Enfermeiros) dessa mesma atividade.  Enfermeiros) dessa mesma atividade.  

Ultimamente, e com aproveitamentos oportunistas, este Ultimamente, e com aproveitamentos oportunistas, este 
processo tem gerado muita desinformação e perplexidade processo tem gerado muita desinformação e perplexidade 
nos enfermeiros, em particular, nos estudantes do ensino de nos enfermeiros, em particular, nos estudantes do ensino de 
enfermagem. Urge assim, dar alguns esclarecimentos sumá-enfermagem. Urge assim, dar alguns esclarecimentos sumá-
rios do modelo preconizado para a profi ssão e perspetivar o rios do modelo preconizado para a profi ssão e perspetivar o 
impacto positivo que terá na melhoria da qualidade e segu-impacto positivo que terá na melhoria da qualidade e segu-
rança dos cuidados de saúde a prestar à população.rança dos cuidados de saúde a prestar à população.

O MDP suporta-se em dois pilares de sistemas diferentes, O MDP suporta-se em dois pilares de sistemas diferentes, 
mas que se interligam pela sua essência. O primeiro, consis-mas que se interligam pela sua essência. O primeiro, consis-
te na certifi cação de competências para o acesso ao título de te na certifi cação de competências para o acesso ao título de 
“enfermeiro” e de “enfermeiro especialista”. O segundo defi ne “enfermeiro” e de “enfermeiro especialista”. O segundo defi ne 
a individualização das especialidades e o perfi l de competên-a individualização das especialidades e o perfi l de competên-
cias do especialista. cias do especialista. 

No modelo atual o licenciado em enfermagem e o enfer-No modelo atual o licenciado em enfermagem e o enfer-
meiro especializado solicita à OE a sua inscrição para atribui-meiro especializado solicita à OE a sua inscrição para atribui-
ção dos títulos respetivos e desde que reúnam os requisitos ção dos títulos respetivos e desde que reúnam os requisitos 
documentais exigidos em matriz própria, é-lhes atribuído o documentais exigidos em matriz própria, é-lhes atribuído o 
título com emissão de uma cédula profi ssional. A partir daí o título com emissão de uma cédula profi ssional. A partir daí o 
enfermeiro está legalmente autorizado a exercer a profi ssão enfermeiro está legalmente autorizado a exercer a profi ssão 
de forma autónoma, responsável e dentro dos seus princípios de forma autónoma, responsável e dentro dos seus princípios 

éticos e deontológicos. éticos e deontológicos. 
Neste procedimento a OE, enquanto entidade reguladora Neste procedimento a OE, enquanto entidade reguladora 

do exercício profi ssional de enfermagem limita-se a aceitar do exercício profi ssional de enfermagem limita-se a aceitar 
as diferentes formações académicas, sem qualquer poder de as diferentes formações académicas, sem qualquer poder de 
controlo e validação, passando a agir apenas nas situações controlo e validação, passando a agir apenas nas situações 
de conhecimento de más práticas ou em situações discipli-de conhecimento de más práticas ou em situações discipli-
nares.nares.

Com o MDP, a OE pretende criar um período de exercício Com o MDP, a OE pretende criar um período de exercício 
profi ssional tutelado com supervisão clinica que reconheça, profi ssional tutelado com supervisão clinica que reconheça, 
valide e certifi que um conjunto de competências profi ssionais valide e certifi que um conjunto de competências profi ssionais 
imprescindíveis à atribuição defi nitiva do título de enfermeiro imprescindíveis à atribuição defi nitiva do título de enfermeiro 
e de enfermeiro especialista. Este reconhecimento profi ssio-e de enfermeiro especialista. Este reconhecimento profi ssio-
nal é adotado pela maioria das Ordens como forma de ga-nal é adotado pela maioria das Ordens como forma de ga-
rantir à sociedade civil que o seu membro, no exercício da rantir à sociedade civil que o seu membro, no exercício da 
sua atividade, possui todas as competências necessárias e sua atividade, possui todas as competências necessárias e 
fundamentais, incluindo formação ética e deontológica.  fundamentais, incluindo formação ética e deontológica.  

Para a implementação deste modelo de prática tutelada Para a implementação deste modelo de prática tutelada 
em enfermagem, aos serviços de saúde serão exigidos deter-em enfermagem, aos serviços de saúde serão exigidos deter-
minados requisitos e condições prévias, como: acreditação minados requisitos e condições prévias, como: acreditação 
desse contexto de idoneidade formativa e o reconhecimento/desse contexto de idoneidade formativa e o reconhecimento/
certifi cação de supervisores clínicos. certifi cação de supervisores clínicos. 

Para a acreditação de idoneidade formativa dos servi-Para a acreditação de idoneidade formativa dos servi-
ços, estes terão previamente de reunir algumas condições ços, estes terão previamente de reunir algumas condições 
mínimas exigíveis como: padrões de qualidade dos cuidados mínimas exigíveis como: padrões de qualidade dos cuidados 
de enfermagem, sistema de informação de enfermagem, de enfermagem, sistema de informação de enfermagem, 
dotação segura de enfermeiros, quadro referencial de boas dotação segura de enfermeiros, quadro referencial de boas 
práticas e sistema de avaliação do grau de satisfação dos práticas e sistema de avaliação do grau de satisfação dos 
doentes e dos profi ssionais.doentes e dos profi ssionais.

Este paradigma proposto na regulação do exercício de Este paradigma proposto na regulação do exercício de 
enfermagem implicará, obrigatoriamente, mudanças nas enfermagem implicará, obrigatoriamente, mudanças nas 
organizações de saúde, nas condições do exercício profi s-organizações de saúde, nas condições do exercício profi s-
sional e no processo de aprendizagem profi ssional. Estas sional e no processo de aprendizagem profi ssional. Estas 
alterações pressupõem exigências de melhoria contínua de alterações pressupõem exigências de melhoria contínua de 
qualidade dos cuidados de saúde prestados à população qualidade dos cuidados de saúde prestados à população 
com garantia de cuidados mais seguros e mais efi cazes.com garantia de cuidados mais seguros e mais efi cazes.

O MDP deve ser visto como algo muito positivo para o O MDP deve ser visto como algo muito positivo para o 
desenvolvimento e reconhecimento da profi ssão e dos en-desenvolvimento e reconhecimento da profi ssão e dos en-
fermeiros com ganhos evidentes em melhores cuidados de fermeiros com ganhos evidentes em melhores cuidados de 
saúde para a população.saúde para a população.

Jorge CadeteJorge Cadete

Enfermeiro, Presidente do Conselho Diretivo Regional do Enfermeiro, Presidente do Conselho Diretivo Regional do 
Norte da Ordem dos EnfermeirosNorte da Ordem dos Enfermeiros

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
Não esqueça de indicar Não esqueça de indicar 

o nome do assinanteo nome do assinante
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Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
UMA FEIRA SEMANAL UMA FEIRA SEMANAL 
MUITO CONCORRIDAMUITO CONCORRIDA

Foi o que se verifi cou ul-Foi o que se verifi cou ul-
timamente nesta vila, apesar timamente nesta vila, apesar 
do tempo irregular, com a do tempo irregular, com a 
habitual presença de muitos habitual presença de muitos 
vendedores e compradores vendedores e compradores 
vindos também do país vizi-vindos também do país vizi-
nho para efetuarem as suas nho para efetuarem as suas 
compras tradicionais. Manhã compras tradicionais. Manhã 
cedo, já havia grande movi-cedo, já havia grande movi-
mentação de feirantes.mentação de feirantes.

Aproveitando um pouco Aproveitando um pouco 
de tempo disponível, deslo-de tempo disponível, deslo-
quei-me até ao local e cha-quei-me até ao local e cha-
mou-me a atenção observar mou-me a atenção observar 
a grande concorrência que já a grande concorrência que já 
havia logo pela manhã. Uma havia logo pela manhã. Uma 
vez no interior do Mercado vez no interior do Mercado 
Municipal, podiam ver-se Municipal, podiam ver-se 
várias bancas, todas bem várias bancas, todas bem 
abastecidas, com frutas de abastecidas, com frutas de 
muitas variedades, legumes de toda a qualidade, enfi m havia muitas variedades, legumes de toda a qualidade, enfi m havia 
muito por onde escolher e comprar.muito por onde escolher e comprar.

Quanto a preços verifi cados, continua a ser a eterna dor Quanto a preços verifi cados, continua a ser a eterna dor 
de cabeça das donas de casa, que lutam para os adquirir de cabeça das donas de casa, que lutam para os adquirir 
dentro das suas possibilidades. Vamos, então a eles: dentro das suas possibilidades. Vamos, então a eles: 

Cada quilo de nozes 6,00€; brócolos 1,80€; Alface 1,50€; Cada quilo de nozes 6,00€; brócolos 1,80€; Alface 1,50€; 
curgete 1,80€; nabos 1,60€; penca 2,70€; couve-fl or 2,20€; curgete 1,80€; nabos 1,60€; penca 2,70€; couve-fl or 2,20€; 
cenouras 0,65€; banana 0,69€; tomate 1,50€; pera rocha cenouras 0,65€; banana 0,69€; tomate 1,50€; pera rocha 
0,80€; cebolas 0,60€; maçãs 0,75€; clementinas 1,20€; la-0,80€; cebolas 0,60€; maçãs 0,75€; clementinas 1,20€; la-
ranjas 0,69€; fi gos 3,00€; pepinos 1,00€; pêssegos 1,20€; ranjas 0,69€; fi gos 3,00€; pepinos 1,00€; pêssegos 1,20€; 
ameixa vermelha 1,50€; alho francês 1,00€, etc.ameixa vermelha 1,50€; alho francês 1,00€, etc.

Com a recente mudança das vendedeiras de cesto para Com a recente mudança das vendedeiras de cesto para 
o recinto do abrigo onde se realizam as feiras de artes e ve-o recinto do abrigo onde se realizam as feiras de artes e ve-
lharias, foi sem dúvida uma medida muito acertada da Câ-lharias, foi sem dúvida uma medida muito acertada da Câ-
mara Municipal, que não só benefi ciou os vendedores que mara Municipal, que não só benefi ciou os vendedores que 
agora têm mais espaço para expor os seus produtos, como agora têm mais espaço para expor os seus produtos, como 
também os compradores porque têm agora mais comodida-também os compradores porque têm agora mais comodida-
de e muito espaço para efetuar as suas compras. Com este de e muito espaço para efetuar as suas compras. Com este 
melhoramento fi cou a feira bem organizada e a contento de melhoramento fi cou a feira bem organizada e a contento de 
todos.todos.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

Homenagem aos meus amigosHomenagem aos meus amigos
Aos meus amigos tenho que dizer uma palavrinha amiga.Aos meus amigos tenho que dizer uma palavrinha amiga.
O meu coração está a sentir em dar uma pequena home-O meu coração está a sentir em dar uma pequena home-

nagem a todos que eu sinto no meu coração. Eu quero dizer nagem a todos que eu sinto no meu coração. Eu quero dizer 
as tão boas palavras de carinho que me dão.as tão boas palavras de carinho que me dão.

Estou muito reconhecida por gostarem do que eu escre-Estou muito reconhecida por gostarem do que eu escre-
vo. vo. 

Sou pequena, mas tenho um coração muito grande. Gos-Sou pequena, mas tenho um coração muito grande. Gos-
taria de ser poeta de talento, mas só faço o que o meu cora-taria de ser poeta de talento, mas só faço o que o meu cora-
ção diz. Mesmo assim fi co vaidosa pelas palavras amigas.ção diz. Mesmo assim fi co vaidosa pelas palavras amigas.

Para mim é muito bom, dá-me mais força, sentindo-me Para mim é muito bom, dá-me mais força, sentindo-me 
feliz por entenderem o que faço são palavras com amor e feliz por entenderem o que faço são palavras com amor e 
carinho.carinho.

Reconhecidamente agradeço porque ainda sou capaz. Reconhecidamente agradeço porque ainda sou capaz. 
Espero continuar a escrever. Fico contente porque ainda me Espero continuar a escrever. Fico contente porque ainda me 
sinto ativa e a cabeça a funcionar.sinto ativa e a cabeça a funcionar.

No meu dia-a-dia só penso em ler e escrever e para isso No meu dia-a-dia só penso em ler e escrever e para isso 
tiro sempre um bocadinho.tiro sempre um bocadinho.

O meu muito obrigada e que o Senhor me dê luz para O meu muito obrigada e que o Senhor me dê luz para 
poder continuar a ouvir as vossas palavras, onde me dizem poder continuar a ouvir as vossas palavras, onde me dizem 
que é a primeira coisa que vão ver ao jornal.que é a primeira coisa que vão ver ao jornal.

A todos dou um abraço e que continuem a ler o que diz A todos dou um abraço e que continuem a ler o que diz 
neste grande jornal, o Cerveira Nova.neste grande jornal, o Cerveira Nova.

Reconhecidamente a minha palavra amiga, desejando-Reconhecidamente a minha palavra amiga, desejando-
vos muita saúde para podereis continuar a ler tudo que lá se vos muita saúde para podereis continuar a ler tudo que lá se 
escreve, não só meu, mas sim de todos, que será um bom escreve, não só meu, mas sim de todos, que será um bom 
sinal. sinal. 

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Indústrias Criativas Bienal de Cerveira Indústrias Criativas Bienal de Cerveira 
tem concurso até fi nal de fevereirotem concurso até fi nal de fevereiro

A Incubadora de Indústrias Cria-A Incubadora de Indústrias Cria-
tivas Bienal de Cerveira (IICBC) tem tivas Bienal de Cerveira (IICBC) tem 
aberta, até fi nal do mês de fevereiro, aberta, até fi nal do mês de fevereiro, 
a terceira convocatória do Concurso a terceira convocatória do Concurso 
para Seleção de Ideias e Projetos para para Seleção de Ideias e Projetos para 
Pré-incubação. O público-alvo são em-Pré-incubação. O público-alvo são em-
preendedores que pretendam iniciar ou preendedores que pretendam iniciar ou 
desenvolver projetos na área das indús-desenvolver projetos na área das indús-
trias criativas, em formato presencial, trias criativas, em formato presencial, 
com duração de 6 meses.com duração de 6 meses.

No caso da empresa já se encontrar No caso da empresa já se encontrar 
constituída e o projeto consolidado, a constituída e o projeto consolidado, a 
IICBC promove, ainda, mediante candi-IICBC promove, ainda, mediante candi-
datura espontânea, a tipologia de Incu-datura espontânea, a tipologia de Incu-
bação, que diz respeito a projetos con-bação, que diz respeito a projetos con-
solidados e com empresa constituída, solidados e com empresa constituída, 
com duração máxima de 3 anos, onde é com duração máxima de 3 anos, onde é 
disponibilizada uma área variável, entre disponibilizada uma área variável, entre 
os 22mos 22m22 e os 80m e os 80m22..

Os domínios criativos a privilegiar Os domínios criativos a privilegiar 
são: pintura, escultura, desenho, gra-são: pintura, escultura, desenho, gra-
vura, serigrafi a, fotografi a, vura, serigrafi a, fotografi a, designdesign ( (Web Web 
design, design, designdesign gráfi co,  gráfi co, designdesign de joalha- de joalha-
ria, ria, designdesign de moda,  de moda, designdesign de produto,  de produto, 
etc.), arquitetura, antiguidades e res-etc.), arquitetura, antiguidades e res-
tauro, artesanato, artes digitais, vídeo tauro, artesanato, artes digitais, vídeo 
e audiovisual, cinema, e audiovisual, cinema, softwaresoftware educa- educa-
cional e de entretenimento, conteúdos cional e de entretenimento, conteúdos 
multimédia, entre outros, desde que se multimédia, entre outros, desde que se 
integrem no espírito da iniciativa.integrem no espírito da iniciativa.

A IICBC é espaço interdisciplinar de A IICBC é espaço interdisciplinar de 
encontro e convergência criativa que encontro e convergência criativa que 
visa prestar serviços e apoios de valor visa prestar serviços e apoios de valor 

acrescentado aos empreendedores. acrescentado aos empreendedores. 
A infraestrutura é contígua ao Fórum A infraestrutura é contígua ao Fórum 
Cultural de Cerveira e integra ofi cinas, Cultural de Cerveira e integra ofi cinas, 
gabinetes, um gabinetes, um openspaceopenspace, uma sala de , uma sala de 
reuniões/formação, um auditório/espa-reuniões/formação, um auditório/espa-
ço expositivo e a loja Bienal de Cervei-ço expositivo e a loja Bienal de Cervei-
ra.ra.

Inserido na Estratégia de Efi ciência Inserido na Estratégia de Efi ciência 
Coletiva (EEC), Cluster das Indústrias Coletiva (EEC), Cluster das Indústrias 
Criativas e aprovado no âmbito do Sis-Criativas e aprovado no âmbito do Sis-
tema de Apoio ao Cluster das Indústrias tema de Apoio ao Cluster das Indústrias 
Criativas da Região Norte (ON.2), este Criativas da Região Norte (ON.2), este 

projeto corresponde a um dos pilares projeto corresponde a um dos pilares 
da renovação em curso do evento Bie-da renovação em curso do evento Bie-
nal de Cerveira.  nal de Cerveira.  

O prazo de candidatura para Pré-O prazo de candidatura para Pré-
incubação termina a 28 fevereiro 2014. incubação termina a 28 fevereiro 2014. 
Para mais informações e Para mais informações e downloaddownload//
submissão de documentos é favor con-submissão de documentos é favor con-
sultar o site:sultar o site:

 http://www.bienaldecerveira.pt. http://www.bienaldecerveira.pt.

Gabinete de Comunicação e ImagemGabinete de Comunicação e Imagem

Confraria da lampreia do rio Minho entroniza primeiros Confraria da lampreia do rio Minho entroniza primeiros 
30 confrades em Março, sendo alguns cerveirenses30 confrades em Março, sendo alguns cerveirenses

A Confraria da Lampreia do Rio A Confraria da Lampreia do Rio 
Minho vai entronizar em março os pri-Minho vai entronizar em março os pri-
meiros 30 confrades, entre elementos meiros 30 confrades, entre elementos 
fundadores daquela entidade defensora fundadores daquela entidade defensora 
deste “ativo económico, social e cultu-deste “ativo económico, social e cultu-
ral” da região e autarcas.ral” da região e autarcas.

De acordo com o presidente desta De acordo com o presidente desta 
confraria, a primeira entronização terá confraria, a primeira entronização terá 
lugar em Monção, a 01 de março, se-lugar em Monção, a 01 de março, se-
guindo-se convites para outros confra-guindo-se convites para outros confra-
des, como restaurantes ou pescadores des, como restaurantes ou pescadores 
da lampreia.da lampreia.

“Esse será o passo seguinte, mas “Esse será o passo seguinte, mas 
temos que ver que não há só restauran-temos que ver que não há só restauran-
tes da região a trabalhar a lampreia do tes da região a trabalhar a lampreia do 
rio Minho, também há por exemplo em rio Minho, também há por exemplo em 
Lisboa”.Lisboa”.

A “certifi cação” da lampreia do rio A “certifi cação” da lampreia do rio 
Minho ou dos 19 pratos mais tradicio-Minho ou dos 19 pratos mais tradicio-
nais à base deste ciclóstomo, já iden-nais à base deste ciclóstomo, já iden-
tifi cados, são objetivos da confraria, tifi cados, são objetivos da confraria, 
formalizada em 2013, para “começar” formalizada em 2013, para “começar” 
a desenvolver neste “primeiro ano a a desenvolver neste “primeiro ano a 
sério”, até para travar a importação de sério”, até para travar a importação de 
lampreia de outras origens.lampreia de outras origens.

Os promotores desta confraria, que Os promotores desta confraria, que 

envolve igualmente os municípios, su-envolve igualmente os municípios, su-
blinham que a lampreia do rio Minho “é blinham que a lampreia do rio Minho “é 
um ativo económico, social e cultural”, um ativo económico, social e cultural”, 
tornando-se por isso “num elemento di-tornando-se por isso “num elemento di-
ferenciador” da região.ferenciador” da região.

Para potenciar este ativo gastronó-Para potenciar este ativo gastronó-
mico, autarcas e empresários de res-mico, autarcas e empresários de res-
tauração dos seis concelhos do vale tauração dos seis concelhos do vale 
do Minho promovem nas próximas do Minho promovem nas próximas 
semanas a quinta edição da iniciativa semanas a quinta edição da iniciativa 
“Lampreia do Rio Minho - Um Prato de “Lampreia do Rio Minho - Um Prato de 
Excelência”. Os próximos fi ns de se-Excelência”. Os próximos fi ns de se-
mana serão dedicados precisamente à mana serão dedicados precisamente à 
lampreia, confecionada como “mandam lampreia, confecionada como “mandam 
as regras” da cozinha local.as regras” da cozinha local.

A iniciativa, dinamizada pela nova A iniciativa, dinamizada pela nova 
confraria envolverá entre fevereiro e confraria envolverá entre fevereiro e 
março cerca de uma centena de restau-março cerca de uma centena de restau-
rantes dos concelhos de Caminha, Vila rantes dos concelhos de Caminha, Vila 
Nova de Cerveira, Valença, Monção, Nova de Cerveira, Valença, Monção, 
Melgaço e Paredes de Coura, servindo Melgaço e Paredes de Coura, servindo 
os diferentes e tradicionais pratos de os diferentes e tradicionais pratos de 
lampreia do rio Minho.lampreia do rio Minho.

Além da componente gastronómica Além da componente gastronómica 
e de restauração, a importância da lam-e de restauração, a importância da lam-
preia na economia regional é avaliada preia na economia regional é avaliada 

também pela atividade de pesca.também pela atividade de pesca.
De acordo com dados avançados à De acordo com dados avançados à 

Lusa pela capitania do Porto de Cami-Lusa pela capitania do Porto de Cami-
nha, a pesca da lampreia no rio Minho, nha, a pesca da lampreia no rio Minho, 
safra que arrancou em janeiro e que se safra que arrancou em janeiro e que se 
prolonga até abril, reúne este ano 176 prolonga até abril, reúne este ano 176 
embarcações e cerca de 250 pescado-embarcações e cerca de 250 pescado-
res portugueses.res portugueses.

Do lado galego, movimenta ainda Do lado galego, movimenta ainda 
mais de uma centena de embarcações mais de uma centena de embarcações 
igualmente tradicionais.igualmente tradicionais.

Fonte: Agência LusaFonte: Agência Lusa

Unidades de Formação da ETAP de Caminha e Cerveira Unidades de Formação da ETAP de Caminha e Cerveira 
preparam alunos para procura ativa de emprego…preparam alunos para procura ativa de emprego…

Em tempo de crise urge dotarmos Em tempo de crise urge dotarmos 
os nossos alunos de todas as ferramen-os nossos alunos de todas as ferramen-
tas, para que a inserção no mercado de tas, para que a inserção no mercado de 
trabalho seja mais efi caz e mais adap-trabalho seja mais efi caz e mais adap-
tada ao perfi l de competências dos nos-tada ao perfi l de competências dos nos-
sos jovens.sos jovens.

Esta aproximação ao mundo de tra-Esta aproximação ao mundo de tra-
balho constitui-se como uma mais-valia balho constitui-se como uma mais-valia 
do ensino profi ssional e, sendo também do ensino profi ssional e, sendo também 
a sua essência, afi rma-se pela diferen-a sua essência, afi rma-se pela diferen-
ça.ça.

Com efeito, os planos curriculares Com efeito, os planos curriculares 
deste tipo de ensino apostam numa deste tipo de ensino apostam numa 
permanente articulação com a dimen-permanente articulação com a dimen-
são prática, na sua vertente profi s-são prática, na sua vertente profi s-

sional, mas também pessoal e social. sional, mas também pessoal e social. 
Entenda-se assim o jovem aluno que, Entenda-se assim o jovem aluno que, 
no fi nal do percurso formativo e após no fi nal do percurso formativo e após 
a realização dos estágios curriculares a realização dos estágios curriculares 
previstos no seu plano de curso, reúne previstos no seu plano de curso, reúne 
um conjunto de competências que lhe um conjunto de competências que lhe 
permite «abrir mundos». Estes serão, permite «abrir mundos». Estes serão, 
o futuro e o rumo da Escola, assumida o futuro e o rumo da Escola, assumida 
como poderoso agente de socialização como poderoso agente de socialização 
e, como tal, fonte de preparação para e, como tal, fonte de preparação para 
a vida.a vida.

Foi neste contexto e no âmbito da Foi neste contexto e no âmbito da 
disciplina de área de integração, que disciplina de área de integração, que 
se desenvolveram sessões nas duas se desenvolveram sessões nas duas 
unidades de formação sobre Procura unidades de formação sobre Procura 

Ativa de Emprego. Com a presença de Ativa de Emprego. Com a presença de 
um técnico, trataram-se temas tão es-um técnico, trataram-se temas tão es-
truturantes como a postura a adotar e truturantes como a postura a adotar e 
a evitar durante uma entrevista, como a evitar durante uma entrevista, como 
fazer um curriculum vitae, entre outros fazer um curriculum vitae, entre outros 
aspetos fundamentais para a etapa de aspetos fundamentais para a etapa de 
vida que estes jovens, que vão termi-vida que estes jovens, que vão termi-
nar o seu percurso formativo dentro de nar o seu percurso formativo dentro de 
pouco tempo, vão ter de defrontar. Que pouco tempo, vão ter de defrontar. Que 
o façam de forma digna e profi ssional, o façam de forma digna e profi ssional, 
contribuindo para uma sociedade mais contribuindo para uma sociedade mais 
produtiva e portanto mais rica e mais produtiva e portanto mais rica e mais 
justa.justa.

Júlia Margarida PortelaJúlia Margarida Portela
Docente área de integraçãoDocente área de integração

Rua Queirós Ribeiro, n.º 11/15Rua Queirós Ribeiro, n.º 11/15
Vila Nova de Cerveira   /   Tlf.: 251 795 115Vila Nova de Cerveira   /   Tlf.: 251 795 115

portatreze@gmail.comportatreze@gmail.com
www.portatreze.wordpress.comwww.portatreze.wordpress.com

• AtividadesAtividades
                Culturais                Culturais

• LivrariaLivraria
• Galeria de ArteGaleria de Arte
• Café dos PoetasCafé dos Poetas
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www.cerveiranova.pt

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda
 Em Cerveira: Em Cerveira:
Ermelinda RegoErmelinda Rego

(R. Queirós Ribeiro)(R. Queirós Ribeiro)

Papelaria A4Papelaria A4
Adélia OliveiraAdélia Oliveira
(Av. Heróis do (Av. Heróis do 

Ultramar)Ultramar)

RICLARTERICLARTE
Cláudio AfonsoCláudio Afonso

(Estrada Nacional 13)(Estrada Nacional 13)

Em Campos:Em Campos:
Lucinda PereiraLucinda Pereira

(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)

Estamos na Net em:
www.cerveiranova.pt

ASSINE O  
N/ JORNAL 

DIGITAL

SÓ: € 12,50/ANO

Campeonato Distrital da Campeonato Distrital da 
1.ª Divisão da A.F. 1.ª Divisão da A.F. 
de Viana do Castelode Viana do Castelo
CERVEIRA, 1 - ATLÉTICO DOS ARCOS, 0CERVEIRA, 1 - ATLÉTICO DOS ARCOS, 0

Na 18.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão, Na 18.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão, 
o Clube Desportivo de Cerveira, jogando no Estádio Rafael o Clube Desportivo de Cerveira, jogando no Estádio Rafael 
Pedreira, venceu o Atlético dos Arcos por uma bola a zero.Pedreira, venceu o Atlético dos Arcos por uma bola a zero.

O Cerveira alinhou com Luís Vasconcelos, Diogo, João O Cerveira alinhou com Luís Vasconcelos, Diogo, João 
Anhas, Carlos, Henrique (L. Barbosa), Rui Ribeiro (Filipe), Anhas, Carlos, Henrique (L. Barbosa), Rui Ribeiro (Filipe), 
Miguel Pereira, Luís António, Luís Goios, Miguel (Jovino) e Miguel Pereira, Luís António, Luís Goios, Miguel (Jovino) e 
Óscar.Óscar.

Treinador: Luís Martins.Treinador: Luís Martins.
O golo do visitado foi marcado, aos 71 minutos, por Luís O golo do visitado foi marcado, aos 71 minutos, por Luís 

Goios.Goios.
O árbitro do encontro foi Emanuel Rocha.O árbitro do encontro foi Emanuel Rocha.

NEVES, 2 - CAMPOS, 2NEVES, 2 - CAMPOS, 2
Também para a 18.ª jornada do Campeonato Distrital da Também para a 18.ª jornada do Campeonato Distrital da 

1.ª Divisão, a Associação Desportiva de Campos foi jogar 1.ª Divisão, a Associação Desportiva de Campos foi jogar 
com o Neves, no terreno desta equipa e o resultado fi nal foi com o Neves, no terreno desta equipa e o resultado fi nal foi 
um empate a duas bolas.um empate a duas bolas.

O Campos alinhou com Trico, Leonel, Trilho, Pontedeira O Campos alinhou com Trico, Leonel, Trilho, Pontedeira 
(Pelé), Kid, Nelson Dantas, Miguel Fernandes (David), Fred, (Pelé), Kid, Nelson Dantas, Miguel Fernandes (David), Fred, 
Hugo André (Gaio), Mauro e Vinagre.Hugo André (Gaio), Mauro e Vinagre.

Treinador: Delfi m Barbosa.Treinador: Delfi m Barbosa.
Os tentos do Campos foram marcados por Mauro e Hugo Os tentos do Campos foram marcados por Mauro e Hugo 

André.André.
O árbitro do jogo foi João Morte.O árbitro do jogo foi João Morte.
Pelé, do Campos, foi expulso aos 87 minutos e Nelson Pelé, do Campos, foi expulso aos 87 minutos e Nelson 

Dantas, da mesma equipa, marcou um golo na própria baliza.Dantas, da mesma equipa, marcou um golo na própria baliza.

LANHESES, 2 - CERVEIRA, 2LANHESES, 2 - CERVEIRA, 2
A contar para a 19.ª jornada do Campeonato Distrital da A contar para a 19.ª jornada do Campeonato Distrital da 

1.ª Divisão, o Clube Desportivo de Cerveira foi defrontar o 1.ª Divisão, o Clube Desportivo de Cerveira foi defrontar o 
Lanheses e o resultado fi nal foi um empate a duas bolas.Lanheses e o resultado fi nal foi um empate a duas bolas.

O Cerveira alinhou com Luís Vasconcelos, Diogo O Cerveira alinhou com Luís Vasconcelos, Diogo 
Carvalho, João Anhas, Carlos, Henrique, Rui Ribeiro (Ricardo Carvalho, João Anhas, Carlos, Henrique, Rui Ribeiro (Ricardo 
Afonso), Luís António (Jovino), Luís Goios, Miguel, Barbosa Afonso), Luís António (Jovino), Luís Goios, Miguel, Barbosa 
(Filipe) e Óscar.(Filipe) e Óscar.

Treinador: Luís Martins.Treinador: Luís Martins.
Marcaram, pelo Cerveira, Carlos e Henrique.Marcaram, pelo Cerveira, Carlos e Henrique.
Foi árbitro do encontro João Carlos Costa.Foi árbitro do encontro João Carlos Costa.

CAMPOS, 1 - BERTIANDOS, 0CAMPOS, 1 - BERTIANDOS, 0
A Associação Desportivca de Campos, jogando no seu A Associação Desportivca de Campos, jogando no seu 

terreno, venceu o Bertiandos por uma bola a zero, num terreno, venceu o Bertiandos por uma bola a zero, num 
encontro que contou para a 19.ª jornada do Campeonato encontro que contou para a 19.ª jornada do Campeonato 
Distrital da 1.ª Divisão.Distrital da 1.ª Divisão.

O Campos alinhou com Xibombo, Leonel, Trilho, David, O Campos alinhou com Xibombo, Leonel, Trilho, David, 
Diogo (Carpinteira), Nelson, Fred, Gaio, Hugo André Diogo (Carpinteira), Nelson, Fred, Gaio, Hugo André 
(António), Mauro (Guini) e Vinagre.(António), Mauro (Guini) e Vinagre.

Treinador: Delfi m Barbosa.Treinador: Delfi m Barbosa.
O golo do Campos foi marcado por Gaio e o árbitro do O golo do Campos foi marcado por Gaio e o árbitro do 

jogo foi Filipe Cunha.jogo foi Filipe Cunha.

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 43

  2.º - Atlético dos Arcos 36

  3.º - Correlhã 34

  4.º - Vitorino de Piães 34

  5.º - Castelense 32

  6.º - Monção 32

  7.º - Courense 29

  8.º - Neves FC 28

  9.º -    9.º -  Vila FriaVila Fria 2727

10.º - Campos10.º - Campos 2525

11.º - 11.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 2525

12.º - Lanheses12.º - Lanheses 2222

13.13.º - Melgacenseº - Melgacense 1919

14.º - 14.º - Moreira LimaMoreira Lima 77

15.º - Bertiandos15.º - Bertiandos 66

16.º - 16.º - DarquenseDarquense 55

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
18.ª JORNADA18.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

M. Lima, 0 - Lanheses, 3M. Lima, 0 - Lanheses, 3
Cerveira, 1 - Atl. Arcos, 0Cerveira, 1 - Atl. Arcos, 0
Monção, 0 - P. Barca, 0Monção, 0 - P. Barca, 0

Vila Fria, 1 Castelense, 1Vila Fria, 1 Castelense, 1
Darquense, 1 - Correlhã, 2Darquense, 1 - Correlhã, 2

Neves, 2 - Campos, 2Neves, 2 - Campos, 2
Bertiandos, 0 - Vit. Piães, 2Bertiandos, 0 - Vit. Piães, 2

Melgacense, 2 - Courense, 2Melgacense, 2 - Courense, 2

19.ª JORNADA19.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Castelense, 0-Darquense, 0Castelense, 0-Darquense, 0

Atl. Arcos, 0 - Monção, 1Atl. Arcos, 0 - Monção, 1
Vit. Piães, 1 - Melgacense, 1Vit. Piães, 1 - Melgacense, 1
Campos, 1 - Bertiandos, 0Campos, 1 - Bertiandos, 0
Courense, 2 - M. Lima, 1Courense, 2 - M. Lima, 1
Lanheses, 2 - Cerveira, 2Lanheses, 2 - Cerveira, 2
P. Barca, 3 - Vila Fria, 2P. Barca, 3 - Vila Fria, 2
Correlhã, 3 - Neves, 2Correlhã, 3 - Neves, 2

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
18.ª JORNADA18.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

UD Moreira, 2 Atl. Arcos, 0UD Moreira, 2 Atl. Arcos, 0
P. Barca, 1 - Limianos, 0P. Barca, 1 - Limianos, 0
Correlhã, 3 - M. Lima, 1Correlhã, 3 - M. Lima, 1

Cerveira, 1 - Ancorense, 0Cerveira, 1 - Ancorense, 0
Courense, 0 - Neves, 7Courense, 0 - Neves, 7
Vila Fria, 3 - Chafé, 3Vila Fria, 3 - Chafé, 3

Barroselas, 6 - Monção, 0Barroselas, 6 - Monção, 0
Lanheses, 1 - Paçô, 2Lanheses, 1 - Paçô, 2

19.ª JORNADA19.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Paçô, 1 - UD Moreira, 6Paçô, 1 - UD Moreira, 6
Atl. Arcos, 1 - P. Barca, 2Atl. Arcos, 1 - P. Barca, 2
Limianos, 2 - Correlhã, 1Limianos, 2 - Correlhã, 1
M. Lima, 1 - Cerveira, 4M. Lima, 1 - Cerveira, 4

Ancorense, 7 - Courense, 0Ancorense, 7 - Courense, 0
Neves, 12 - Vila Fria, 0Neves, 12 - Vila Fria, 0
Chafé, 1 - Barroselas, 9Chafé, 1 - Barroselas, 9
Monção, 5 - Lanheses, 2Monção, 5 - Lanheses, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Neves FC 51

  2.º - Limianos 49

  3.º - Barroselas 47

  4.º - CD Cerveira 42

  5.º - Ponte da Barca 40

  6.º - UD Moreira 35

  7.º -   7.º - AncorenseAncorense 3333

  8.º - Correlhã  8.º - Correlhã 2828

  9.º -   9.º - MonçãoMonção 2525

10.º - Vila Fria10.º - Vila Fria 2424

11.º - 11.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 2020

12.º - Paçô12.º - Paçô 1515

13.º - 13.º - ChaféChafé 1414

14.º - 14.º - LanhesesLanheses 1010

15.º - 15.º - CourenseCourense 66

16.º -16.º - Moreira Lima Moreira Lima 44

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INICIADOSINICIADOS
19.ª JORNADA19.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Guilhadeses, 1 - Paçô, 2Guilhadeses, 1 - Paçô, 2
L. Sousa, 9 - UD Moreira, 1L. Sousa, 9 - UD Moreira, 1

Ancorense, 6 - Neves, 0Ancorense, 6 - Neves, 0
Torre, 1 - Cerveira, 2Torre, 1 - Cerveira, 2

Artur Rego, 1 - Perspetiva, 2Artur Rego, 1 - Perspetiva, 2
Vianense, 1 - Adecas, 1Vianense, 1 - Adecas, 1

20.ª JORNADA20.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

UD Moreira, 0 - Paçô, 6UD Moreira, 0 - Paçô, 6
Neves, 2 - L. Sousa, 2Neves, 2 - L. Sousa, 2

Cerveira, 0 - Ancorense, 2Cerveira, 0 - Ancorense, 2
Perspetiva, 1 - Torre, 1Perspetiva, 1 - Torre, 1

Adecas, 1 - Artur Rego, 0Adecas, 1 - Artur Rego, 0
Vianense, 5 - Guilhadeses, 0Vianense, 5 - Guilhadeses, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ancorense 60

  2.º - Perspetiva 46

  3.º - Luciano de Sousa 36

  4.º - Paçô 34

  5.º - Neves FC 34

  6.º - CD Cerveira 32

  7.º - Torre 31

  8.º - Adecas 24

  9.º - Vianense 17

10.º - Guilhadeses 14

11.º - 11.º - Artur RegoArtur Rego 77

12.º - UD Moreira12.º - UD Moreira 33

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
18.ª JORNADA18.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Caminha, 2 - Vila Franca, 0Caminha, 2 - Vila Franca, 0
Arcozelo, 0 - Ág. Souto, 0Arcozelo, 0 - Ág. Souto, 0
Moreira, 4 - Darquense, 0Moreira, 4 - Darquense, 0
Perre, 3 - Grecudega, 2Perre, 3 - Grecudega, 2
Chafé, 5 - Raianos, 2Chafé, 5 - Raianos, 2

Castanheira, 1 - Lanhelas, 4Castanheira, 1 - Lanhelas, 4
Távora, 4 - Ancorense, 0Távora, 4 - Ancorense, 0

Fachense, 3 - Paçô, 0Fachense, 3 - Paçô, 0

19.ª JORNADA19.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Paçô, 2 - Caminha, 1Paçô, 2 - Caminha, 1
Vila Franca, 2 - Arcozelo, 1Vila Franca, 2 - Arcozelo, 1
Ág. Souto, 1 - Moreira, 2Ág. Souto, 1 - Moreira, 2
Darquense, 0 - Perre, 8Darquense, 0 - Perre, 8
Grecudega, 1 - Chafé, 0Grecudega, 1 - Chafé, 0

Raianos, 5 - Castanheira, 2Raianos, 5 - Castanheira, 2
Lanhelas, 0 - Távora, 2Lanhelas, 0 - Távora, 2

Ancorense, 6 - Fachense, 0Ancorense, 6 - Fachense, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Arcozelo 39

  2.º - Vila Franca 38

  3.º - Perre 38

  4.º - Raianos 36

  5.º - Paçô 36

  6.º - Caminha 35

  7.º -   7.º - TávoraTávora 3333

  8.º - Chafé  8.º - Chafé 3232

  9.º -   9.º - AncorenseAncorense 3131

10.º - Moreira10.º - Moreira 2929

11.º - 11.º - GrecudegaGrecudega 2323

12.º - Fachense12.º - Fachense 2121

13.º - 13.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 1616

14.º - Lanhelas14.º - Lanhelas 1212

15.º - 15.º - CastanheiraCastanheira 88

16.º - 16.º - Darquense BDarquense B 66

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vianense1.º - Vianense 4040

  2.º - Deucriste 39

  3.º - Darquense 37

  4.º - Antas 34

  5.º - CD Cerveira 31

  6.º - Lanheses 27

  7.º - Correlhã 24

  8.º - Neves FC 22

  9.º - Alvarães 22

10.º - Ponte da Barca 19

11.º - Caminha 14

12.º - Campo 14

13.º - Cardielos 13

14.º - 14.º - FragosoFragoso 1212

15.º - Santa Marta15.º - Santa Marta 1010

16.º - 16.º - ÂncoraÂncora 77

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

17.ª JORNADA17.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Ponte Barca, 3 - Vianense, 3Ponte Barca, 3 - Vianense, 3

Caminha, 2 - Neves, 1Caminha, 2 - Neves, 1
Darquense, 3 - Deocriste, 1Darquense, 3 - Deocriste, 1
Alvarães. 3 - Cardielos, 1Alvarães. 3 - Cardielos, 1

Âncora, 1 - Antas, 2Âncora, 1 - Antas, 2
Correlhã/Santa Marta (ad.)Correlhã/Santa Marta (ad.)
Lanheses, 1 - Cerveira, 1Lanheses, 1 - Cerveira, 1

Campo, 6 - Fragoso, 1Campo, 6 - Fragoso, 1

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “B”INFANTIS “B”

14.ª JORNADA
      RESULTADOS
Venade, 1 - Melgacense, 7Venade, 1 - Melgacense, 7
UD Moreira, 3 - Âncora, 2UD Moreira, 3 - Âncora, 2

Caminha, 2-Fontourense,14Caminha, 2-Fontourense,14
Raianos, 0 - Campos, 6Raianos, 0 - Campos, 6
Monção, 4 - Cerveira, 4Monção, 4 - Cerveira, 4

Valenciano, 2 - Courense, 7Valenciano, 2 - Courense, 7

15.ª JORNADA
      RESULTADOS

Courense, 12 - Venade, 2Courense, 12 - Venade, 2
Melgacense, 3 - Moreira, 0Melgacense, 3 - Moreira, 0

Âncora, 8 - Caminha, 1Âncora, 8 - Caminha, 1
Fontourense, 12 - Raianos, 0Fontourense, 12 - Raianos, 0

Campos, 2 - Monção, 1Campos, 2 - Monção, 1
Cerveira, 7 - Valenciano, 1Cerveira, 7 - Valenciano, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira1.º - CD Cerveira 4141

  2.º - Melgacense 36

  3.º - Fontourense 34

  4.º - Monção 32

  5.º - AD Campos 29

  6.º - Âncora 27

  7.º - UD Moreira 19

  8.º - Courense 19

  9.º - Venade 13

10.º - Raianos 9

11.º - Valenciano 6

12.º - Caminha12.º - Caminha 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS “A”BENJAMINS “A”
12.ª JORNADA12.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Cerveira, 2 - Valenciano, 2Cerveira, 2 - Valenciano, 2
Friestense, 1 - Monção, 3Friestense, 1 - Monção, 3

Campos, 8 - Fontourense, 1Campos, 8 - Fontourense, 1
Lanhelas, 4 - Courense, 8Lanhelas, 4 - Courense, 8

UD Moreira, 8 - Ancorense, 0UD Moreira, 8 - Ancorense, 0
Folgou: RaianosFolgou: Raianos

13.ª JORNADA13.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Valenciano, 5 - Friestense, 1Valenciano, 5 - Friestense, 1

Monção, 5 - Campos, 2Monção, 5 - Campos, 2
Fontourense, 10-Lanhelas, 1Fontourense, 10-Lanhelas, 1
Courense, 4 - UD Moreira, 4Courense, 4 - UD Moreira, 4
Ancorense, 11 - Raianos, 0Ancorense, 11 - Raianos, 0

Folgou: CerveiraFolgou: Cerveira

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - UD Moreira 37

  2.º - CD Cerveira 32

  3.º - Valenciano 28

  4.º - Courense 26

  5.º - Campos 26

  6.º - Ancorense 25

  7.º - Fontourense 17

  8.º - Monção 12

  9.º - Raianos 5

10.º - Lanhelas 4

11.º - Friestense 3

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2004BENJAMINS 2004
15.ª JORNADA15.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Âncora, 1 - Ancorense A, 5Âncora, 1 - Ancorense A, 5
Limianos, 15 - Adecas, 0Limianos, 15 - Adecas, 0

UR Moreira, 4 - Vianense, 1UR Moreira, 4 - Vianense, 1
Academia, 8 - Darquense, 0Academia, 8 - Darquense, 0

Perspetiva, 3 - Torre, 1Perspetiva, 3 - Torre, 1
Cerveira, 5 - Darquense B, 1Cerveira, 5 - Darquense B, 1
Ancorense , 0 - Barroselas, 2Ancorense , 0 - Barroselas, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Academia PL 45

  2.º - Ancorense A 38

  3.º - Limianos 35

  4.º - Âncora 33

  5.º - Perspetiva 33

  6.º - UD Moreira 33

  7.º - Vianense 21

  8.º - Barroselas 16

  9.º - Torre 14

10.º - CD Cerveira 14

11.º - Darquense A 10

12.º - 12.º - Darquense BDarquense B 77

13.º - Ancorense B13.º - Ancorense B 44

14.º - Adecas14.º - Adecas 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

FUTSALFUTSAL
MASCULINOMASCULINO

16.ª JORNADA16.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Refoios, 5 - Anha, 0Refoios, 5 - Anha, 0
R. Âncora, 1 - P. Barca, 3R. Âncora, 1 - P. Barca, 3
Cerveira, 8 - Amb. Rios, 7Cerveira, 8 - Amb. Rios, 7

Nogueirense, 10-Caminha, 2Nogueirense, 10-Caminha, 2
Amigos Sá, 3 - St. Luzia, 4Amigos Sá, 3 - St. Luzia, 4

Folgou: FriestenseFolgou: Friestense

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Nogueirense 36

  2.º - Santa Luzia 36

  3.º - Amigos de Sá 36

  4.º - Anha 30

  5.º - Refoios 24

  6.º - Riba D’Âncora 21

  7.º - Ponte da Barca 20

  8.º - Caminha 15

  9.º - CD Cerveira 14

10.º - Ambos os Rios 7

11.º - 11.º - FriestenseFriestense 77

Medalha Nacional de Bronze Medalha Nacional de Bronze 
para o Juvalença conquistada para o Juvalença conquistada 
pelo judoca Ricardo Lopespelo judoca Ricardo Lopes

No dia 1 de feve-No dia 1 de feve-
reiro, realizou-se no reiro, realizou-se no 
Pavilhão Multiusos de Pavilhão Multiusos de 
Odivelas o Campeo-Odivelas o Campeo-
nato Nacional de Ca-nato Nacional de Ca-
detes.detes.

Neste Campeo-Neste Campeo-
nato Nacional o Ju-nato Nacional o Ju-
valença participou valença participou 
com cinco atletas, no com cinco atletas, no 
Feminino, Daniela Pe-Feminino, Daniela Pe-
dreiras na categoria de dreiras na categoria de 
-63 kg e Alexandra Sil--63 kg e Alexandra Sil-
va em -48 kg que con-va em -48 kg que con-
seguiu excelente 5º seguiu excelente 5º 
lugar, fi cado às portas lugar, fi cado às portas 
do pódio e nos Mascu-do pódio e nos Mascu-
linos Ricardo Teixeira linos Ricardo Teixeira 
em -50 kg, Ricardo em -50 kg, Ricardo 
Bastos em -60 kg e Ri-Bastos em -60 kg e Ri-
cardo Lopes em -90 kg, que nos congratulou com mais uma cardo Lopes em -90 kg, que nos congratulou com mais uma 
Medalha Nacional de Bronze, os restantes apesar de não te-Medalha Nacional de Bronze, os restantes apesar de não te-
rem conseguido ir ao pódio, enfrentaram os seus adversários rem conseguido ir ao pódio, enfrentaram os seus adversários 
com garra e dando o seu melhor.com garra e dando o seu melhor.

O judoca Ricardo Lopes depois de há dois anos ter con-O judoca Ricardo Lopes depois de há dois anos ter con-
seguido a sua Medalha Nacional de Ouro no Campeonato seguido a sua Medalha Nacional de Ouro no Campeonato 
Nacional de Juvenis, agora consegue no seu escalão de Ca-Nacional de Juvenis, agora consegue no seu escalão de Ca-
detes a sua Medalha Nacional de Bronze.detes a sua Medalha Nacional de Bronze.

Devido às suas classifi cações deste Campeonato, Ricar-Devido às suas classifi cações deste Campeonato, Ricar-
do Lopes e Alexandra Silva foram convocados para o Treino do Lopes e Alexandra Silva foram convocados para o Treino 
Nacional de Cadetes no Jamor no dia 15 de fevereiro, donde Nacional de Cadetes no Jamor no dia 15 de fevereiro, donde 
vão ser escolhidos os judocas para fazer parte da Seleção vão ser escolhidos os judocas para fazer parte da Seleção 
Nacional de Cadetes.Nacional de Cadetes.


